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LIVRO LXVIII, 



J>« Historia Moderna ãe PortugaL 

CAPITULO!. 

Escreve-se a tiUiãfátS da Europa ho 
principio , e progresso do anno 
de 1649 , com outros sucçusos . do_ 
Reino de Portugal* 



ambi^ali dooumite nos esptrksrc nr^; 
tos dos homens y sem que atégora 164Q 
08 MfKtp i . da ^lítica iiiKm wscm 
ÇMXiraas para a fazerem moderada 

em beneficio do aenero homauo v 
TOM XIX. A 
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% \ . HisRORiA Geral 

c 

£rtvnlg«|^tf < ^ victiiRa eacrificdda ao fiif 
fOf- d# «trra ^ ordiímmmeme com 

poucos frucios depois de muitos es* 
tvdgtí^ t ÍÀli tiazíá flçcrimato 4 Eu- 
ropa, que gemia opprimida do pe* 
20 , com c]ue celdft- huma das suas 

Aiojiarg^uia^ .pp.eigxt^y^ diíeiio$ ia 
a^Qqiiisiçlfea ^ Cjue Jhei pauecia^ >aftt 
tajosas , sem lhes fazerem escrúpulo 

0$ iiicios 'ptJT c|cic cHasT conscgtmn 

na perj4í|.iJ4S iioar^s:| vidps , e fa« 
zendas dos vassalíos , que delias se 

na geral calamidade , com a diffe- 
rençâ dá a nôiuir |)0t causa da defen- 
sa ) que he natural ás Nações livres | 
é^Uafi4t> as prezume vdk^r a tyraniàf 

«mas de IngkwertA ^HoUantilfl) I^Min* 
fã^i e outros Estadov*:^* alias fit^baó 
a sua origem nAi)ti«Hir.nioiMra>daiLc« 
rante da iraDquiJlidade pública^ que 
na Época • fatal deste anno chegou 
* ; . r a cauaar hutú eciyjpdt horrendo^ nQ 
V /v, brHlMiie Spl iib- jjíêgmiãáej 

: O Parlftinearo de Lofràr^ tirott^ 
<blwnlMl , i(r J^sufeic Mi $u« wu* > 
<iois ^Tjranoa dús ^ii^ís inaokme^. 
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DE PoHTúGÀL i Lm hxyiú. f 

se viraô no muado ^ elle tioha^ 
iáqmtióo taatad forçás m poder ^ 
como na inic^uidade. A estes Re hel^ 
des foi iremiido pelai EsdDiícves o 
Kei Carlos que entre ellcs sé ha^ 
fia nfu^iadOr Nós^ na(^ iiídifiduM 
temos CS aconrecimehtos depois di 
prísaó delr-GLei íéo CwÊie^ de Uom^ 
biy 9 aié ser conduzido a Yindsor^ 
como succesBOS de -Hnroria: alheia^ 
8ó díremos^ para nos coAtrahirmps ao 
que penence « Kivrfugâl, que depois d0 
seaienciado o Rei como féo , the foi 
cortada a cabeça em/^tâMicèt kada^ 
fai^o^ acabando na conâssaô-dpt er^ 
n» éà Igreja An^icaftt par» com^ 
prehender anabaa as vidas a sua des-^ 
graça. Todo o m«iido se «íiehe0 dé 
iiorror com este inaudito Catastro-^ 
^he 9 e antes delle bavHi EI*Réi dd 
rbnugal ordenado ao sea Ministra 
Antonio de Sonsa de Macedo sabis^ 
ic de Londres para na6 ser testemu^ 
nhã do attentado mais abominável ^ 
que tiríhaô visto as fdddes^ Depoií 
oeile âiguns Fidalgos do sea parti* 
do «fifiOABfáraô em Haya a. protec-^ 

A ii 



4 ^ \: /HmOií^if^SMAL. r 

Er» vulg. Si6 dí): no^ ' Êinbai xaèor. Francis^^ 

CO de Sousa Coutinho , e na mesma 
Corte; foi Meile^cumcQ dos Ministro» 
JSstxangeiros j que assistio á Curoa- 
fi6 âo Ftindp^ ú^^ Carlos IL ; 
filho dò infêiiz; Monarca : Obséquios 
tanta dfl'ac42»íitiaj(;^ê xk>/Prin que 
©s reconhecJBo eáí péblico, dizendo : 
Qie ai Garoa In^atecra no seui 
tempo nubkdo. se. âchâría. só , se a 
d€ J»Miiigal::, ^.âf patm , me. 
dira con^c(i\ea$ para: se mostrar a* 

- Hollaáda ijá reconhecida Potencia 
kirre «:vem naila# cuidava tanto como 
avançar a sua tyrania. Portugal era 
o^ais : asnsaffldo ^ aates pela guer^ 
ra de Pernambuco , agora pela res- 
taiiraçaó de Angola. No conceito dois 
Estados cada vez se abatia mais a 
rep^taçaó do nosso Embaixador, qu« 
ehegou .aos termos de pe rompereni 
' para com eUe as isepçôes , que aos 
Ministros públicos concede .o Direis 
' to dàs Gemes» El-^Rei para evitac 
âs contingências , e adoçar os Esta* 
dos , nodieeQ para successor de ;Fraii^ 

ClS- 
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DE PoRYUGÃL > lav. LXVIII. f 

cisco . de Sousa a -D. JòaÔ d« Mc- En Vulg.' 
lieses ; mas a ihbrtfr íhé"ebrtou os 

Sassos. França estava nos temtos dé 
uina guerra- ctril' ) a que dãva cau- 
sa a desmedida iimbi^ó d& Cárdéal 
geralmente abttrròbido , é já nâ6reraá 
mal ouvidas as propostas 'da (xaz com 
Çasteiia« A arrogância h>s Castelha- 
nos nas suas pertencôes derrotou ai 
esperanças das' coarereiRÍiâ% , que o 
Ârchiduque Leopoldo tJjiha com a 
Parlamento de «Paris » e o^^tfnde ^dé 
Penbaranda com o Cardeal- Maza* 
rino para òs «fastés d« mesma- ^««j 
taÔ perniciosa aos nossos intereãseg^ 

• ' P/etumio enraò o Marquez de N-t* 
Zi , ^ue elle a favor da conjuntura 
poderia adfemtar-os progressoif éòbte 
os promettidos soccorros , e ná6 per- 
Í€ou,* diligencias. Todías iitd iahi' 

naô só pelasi ímtU 
gas mal cobertasi 4o 'ÇardeaI / de84 
potico dominante da Monarquia » in-* 
«offfivel ás geiíres j mas ponqué ella 
ameaçada da guerra civil , com sem-* 
bJante ^de e0|»anttisa antes princi^ 
piada ^ a réduziíia a estado mais de 
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l^».vuJs«dir SQÇSOTWS alheios, quç de poskc 
dar 09 próprio». O Marque^ com 
tajDtos dcsengfiriQiB , encarregando os 
negócios d« mb Amo a Cbristoyaô 
go^rj^s ide Abreo , se recoibeo a Lif9 
)ipa , aonde El*Ret o recebeo com 
Q desagrado devido a huai Mioistro , 
que se feiirára de hurna Corte Es« 
(rangeira 9§m ordem sua # em quan? 
to na6 otivio delle as justas causas i 
que o> oibrígára6 a mudar a indigaar 
fiaó em louvor. Pelo contrario eot 
SuecU era taô delicada, a correspon* 
dencia para com Portugal , que na6 
qjUiZ CjBlebr«r a pss do Império at 
justada em Muftstwr , sem que D. 
João IV« fosse expressa mente nomear 
do Rei , nada valendo as persuasões 
dos Ministros Imperiaes , sugeridos 
por Hespanha, para a Rainha, e os 
seus Eloibaisadares Quidarem hum 
ponto de estylo , nem de sentimeuf? 

tOSf 

Tantos succesfos pouco felices fo» 

faâ.aoompanliados da magoa , que 

cousou a El-Rei , e a todo o Rei^ 

M> a mone lio lofiaue D. Duaciet 

que 
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QUi9*<ica^ os seus dias pivza ut9$*,^^ 
Castello MM , antes ás mír^s da 
nrraoia dos Castelhanos » <)uc pore^ 
reiío da deiyilidâde da narofCBa : Prim- 
€ipe pelas $u»s qualidades digno da 
OMÉtior torta » e d« mais dHatada vi4 

da. Uissimuluvié este pezar as aiuif 
189 f inudei do Príncipe D. 1 heq? 
doMO 9 q<i« ^iKiiiaÕ jiQa stua «assai» 
los da iitima coalpl^i^ncia extrema ^ 
^ Ei-^Rei seu Bai jre€onhacewioi«s , é 
• Elitf em asnos capatees de satisfaz 
tec joda» aa espenin<;iif • jlbe póz cá<^ 
•a «aparada do Paço , e nomeob Geri* 
ÚS-Haafi»i».d» alto aasciuiem . 
(«^ , e notória' probidade , qae por 
dmein proQUivQt .as vamag«tff ^dt 
Jwoaa Índole , qtie cada dia se avant 
çavaj^nay pfdti«» daa idéas. anâi sii» 
bisaiea', das mais heróicas rirtude^^ 
«Ái^Naõ esqiiQsjaâ- ao mesmo lampQ 
nás {^OTÍcias os cuidados da guerra. 
Na do Alentejo , «Míde uoveraav» 
o Cqnde de S. Lourenço , o Tenen* 
te General TMoertCuci c«in Dui^i^ 
ud , c Dinia de Mello de Castro , 
depois iuNtiic da» <«i«iv|a» ^ qus iát 
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^tê vttlg. fazis decantes as saas gentilezas y 
«desbaratou hunutr ^tosa partida àe 
Cavallos Castelhanos , ojatandc-lhes 
129 heneos ^ httaáQ a49t)rtn<Miei* • 
. ros , e tomando 400 cpraitos , que ' : 
sefváfatf para as nossas rtmoatas. De^. 
jpois desta derrota veio succeder no 

foreffla- da EstfcnM^ra ao Barad 
e MoUnguen , <iue lat|;ou o posto , 
O' DocitM 4e S. GerniMi , e no ^ 
Cavallaria D. Alvaro de Viveiros ^ 

3ue ww^^ntr^ott o Csaieilo da Ilha 
>rceira, como fica dito. O Conde 
de S. Loóranqo pun lhes augurar as 
boas vindas , mandou a André de 
. Albuquerque subprender a praga do 
, seu Apellido ; mas sendo o poder 
in^Mioporeiâhado á «mpreza , eile té 
.contentou com abrazar os arrabaldes 
da Villa , e Moollier «opiosos dcs* 
pcjjos* Com outras peqjjenas acções 
«e aet^oe a CMSfNmka na6 dan4o 
os inimigas hum passo nas pertoi- 
c6eB da neconquista de Portug^al > que 
já podiaô olhar impossível. * 

Cotú pOQca d^rença ibra<( àm 
ittpces90s das outras Proviucias. Nos 

doi« 

« 
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4ê» partido^ da da Beira, ([ue |^At 
v^rtiavaô D. Rodrigo de Castro , e Úi 
Sa^oilo Mfiipet, ot CáareUiaaos es^^ 

çutjiraô tantas atrocidades nos pai sá- 

tioff iii^OMaf ^A van^idoi ,^ D. fto* 

drij^o naô se atretreo a deixallas setà 
wiigo, EngfOHailéo o seu poder 
çom algumas tropas , que lhe man» 
49U D. SknicliOy ía» em ciosa altt^ 
de Sabugo ; e sahiado-lhe ao eu* 
sofitfo ma49r númera!; de Casteltia* 

nos , que esperou formado , faltou* 
VOást ^ fioragé para o atacafeoi » t 
pesfoa o Agueda sem susto. I)epois i 
Buido. GOUi iD.' Sancho , entrou^ ein . 
Castella por Ciudad Rodrigo V 0 na(S 

houve eiii.toúQa aquelies caniariiei. 

lugar aberto , que na6 fosse teste- 
nuoha laÉifatavel da sua • indigBa<^ 

S6 justa. Expedições ouasi semé^ 
ames fizera^ com igual vantageiin 
BO Minho o seu General o ViFcani^ 
aèe de Ponte de Liuta , e eo» Tr«9 
js Montes o Conde de Atougúia j 
ambos valecQsoa , e sábios, -.> 
A importaacia dos negócios, dq 
ArwU peot» Awiia parte das atieiiç^ 



Corte de Lisboa* Em contrapi» 
«ija^ 4* Companhia dM índias Oe^ 
ci^enraes Hollanda , determinaii 
fil^iUi íeroãr ociU ostta Coiiipa# 
nhia d9s lioipens de negocio , que es4 
p«ravai$ .dffUa gvMdes ganMciaa ^ • 
fUa (sie Hcou conservando depois da 
a«a)ifida a guarra^eom o muno de Jiiii# 
t% do Comniercio* £m quanto o no^ 
««. «ataiMliastfiifiiiCo preparava Arma% 
da para nay^gar 3Q Brasil unida, d 
mpféir a pílhagc ni» qoe oa Hoilaa^f 
de^eti fasUÒ nos navios soitos , que 
aegq iatf: a «teaotttctrnirAi FvMcUf 
fiO Barreto » Joa6 Fernandes , e oa 
tnai» Çalwf Dafeataorea éa ionafli^ 
buço 9 com pouco maia de ixxxy hoN» 
HNMia; MMJiréfaÒ a buscae^ao Cnot 
AcI Brink> quje com 6^ Infames, e 
imm bcmi trem de.aniiberhi sahÍ9 
do Raeife para oa mesmos moares 
^rarapea aeode loa nossu gánhini 
aaâ a primeira batalha , como provou 
caiidoHOs a segunda. Os Portugtiazes i 
com os olhos levantados a ouiroa 
mentes^ donde esperamri^ cs auxílios 
soberanos » natí a ^cusá^aò ^.e .disi 

pu- 
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$B Mestre <U Çan^po Françisço 4t 
Fi^eii oa , ffs lados » Afléró Vi<i(ií^ 
a p. Diogo Pipheifo CamaraS^ , a 
^enriqv^ » S»á9i bum 0991 jqo 
homens , e pf retaguarda J09Ô Fer- 
sao^ef Vieira com 1350» Dwítro^ 
pas ^ffCavall^ria mandada$ pelo Can 
|>it»S Ào(09Í9 4a Silya« j^aé .di«- 
tina^ps para bater q campo, e aco». 

. Principiou « bat«lhii. «om iMrdof 
incrível de ambas as partes. Jo*6 Fef» 
liardes fpi. 9 primeiro qyfi a en^aaiT 
guentoti, conseguindo, depois de re» 

«i8ceR0Í4 úw». y« gaAHar íitio} piiwQ 

fstreifo, dondç flesalojoQ sete Esqua* 
drôes,.toinando-Íhes duas p^eç^ df^fn 
tilberia. Qs outros Offiíiaeç cutnpriaè , ,j 
es seu3 .d«ver«s çotp y^lqr be«oicQi 
8 que infundi^ espiriros a cad^ pfasr 

to« Já atropellados os Holi^nde^lies^^s 
toda» Af p«rte0» huina balia disp^n 

. rada por bum doç pelotí^ de Jçw,^ 
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Eit tvlg. ronel Brink , e o derrubou mortOiL 
Este golpe fatál para m ifiimigos os 
poz em desordem ^ e com ella fo^- 
rad* a «nparâr^e do Forre da Bar«^ 
teu. Os Portugueses oa seguiraó até 
este sitio y matando sem piedade mai^ 
de dois mil. Foi maior o mimero 
doa feridos, prisioneiros, os despo^* 
joa de valor 9 e entre elles toda ai 
artilheria , o Estandarte general de 
Hollanda » e muitaa- baodeiraa ^ naó 
custando aos vencedores mais que 47 
vidas» Depoia deste glorioso succesi» 
ao , que promettia mais fácil a res- 
tauraça6 de Pernambitco 1 chegou á 
Bahia a primeira Armada da nossz 
Companhia Geral ^ e nella o Condd 
de Castello Melhor para Governador 
do Estado# - ' 
%6ffo BSÒi em parte infeliz o exito des- 
ta Armada na entrada do anno da 
165:0 , e volta para o Reino. Ella se 
componha de dezoito Náoa de guer- 
ra 5 que com\)oiava6 oitenta mer- 
cantes 9 e neUa vinhaò o Aimiraoie 
Pedro Jaques de Magalhães, Anto* . 

nié Telles de Meoetsea < Conde á% 
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VilJa £oi|€9 I e Antonio Teliof àã^m^lg. 
Silva , que acabara de governar o 
BrasiL Na altura das .,a. analr 
teu hucna tormenta ta5 furiosa » qué 
hum dos gakfies se perdeo sem sp 
saber aonde: outro varou na Ilha de 
S. MigQel com perda de qatsi toda 
a gence : outro teve o /Aiesmo desii- 
jio sem tanta desgraça da sua. tripu* 
|aça6 : outrò , em fim , em que vir 
nha Antonio Telles da ^Iva, cor^ 
rendo com o tempp , chegoQ á cost . 
ta de Buarcos , aonde se perdeo , e 
nelle a vida o estimável Fidalgo. Os 
mais que comniattdava0 o Çoçde da 
Villa Pouca , e Pedro Jaques , tive* 
raO.a fortuna de jomar Poitorem Lisv 
boa para a Companhia gozar a de 
recolher crescidas ganâncias dos avul* 
tados cabedaes, que empregára. nos 
aprestos da mesma Arpada 9 q íiui* 
dos para o commercio da FrQt9« . 

Nas províncias do Reino conti^ 
nuava a guerra com o n)psoio seio? 
' biante dos annos passados ^-jsem mais 
ac^aô I que as, de alguns, encontroa 
das panidas^^.giiasi^seiBpieiMMa^ 

ia*| 
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M0é^âíg* iàgm das BOSM» a^as; EI4lei sis 
fez 6stt aiino mais gloriosas na prn* 
tiú^', <ftiíé d«a aoa PHifcIpes Paia- 
tirics, Roberto, General do Rei dé 
Ingtarema , e Matiri6k> ieé irmad , 
que persâguidoi dos Pi>rlamentaiio$ 
écpok dá dioné de)*Rei - Carlos I. 

buscáraò o refugio dO porto de Lis- 

O Gdneral Blae cotn hittna Ar** 
ibada perseguia aos Frincipes , e taô 
arriDgaAté á 9Uti da Aossè Corté , 
tóaio Cromwel na de Londres , p6- 
éie á El-Rel , que Uioa entregasse*. 
A guerra com Casi ella fazia temer ao 
l^vo , (pk9 úftMemói n&3 Inglezej; 
noVòs iiliflfiigo^, é persuadia a entre- 
ga dOè^HífagíadÍM. A Nobreza gene^ 
ros4 clãiDa\ta^ <]ue a todO' o risco se 
éitviê guardar d direito ást hospita- 
lidade a dois Priiicipes persegoidos 
ptk h))ustiça. Êl-^Rei rácillante , em 
quanto S3 na6 deliberva , Aiandou vi^ 
éé^ Aiefitejo troiias para a Corte : en* 
nrrtgoQ o governo de Gascaes a^ 
Condé de Canrafihedt com a maioí 
i»árie da Nobreza ; o de Setu\ral ao 
Conde do Prado , t d de Peniche ao 
Conde da Ericeira. De- 
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Depois ouvio os vôtôs doS MU Eia 
iiit(ros> que ie divklk2(9 no^ paree^i^ 
res ; mas convencendo a todos o sar 
bio , valente 9 e ener^to 4is«aráo 
Príncipe D. Theodosio , que na pre** 
Maça dos Bjtk , e Cúfte txpòÈ 
com v^ve^a , e elegância os seoâ sérf* 
limeoíos» bem contorífiei^êl» dârhoAi- 
ra , e magnanimidade : neiíe conse^ 

parar os Príncipes com a força déí* 
cofaecia ^ quando 4M Ifiglezéetf natf 
deixassem pecsittdir das râstôesda pd^ 
iirka nercladeira; Comova «bukiaçatf 
4o General Blac lhe derrotou a ef* 
âeaca^ra oiarar*^ ^^^i^pfcttiio cf4M 
as armas auxiliassem a razad^ matf» 
ifey £t^8i apairalbâr ^ii*t« j^^tot f áê 
nomeou General ao brr^va Anto^ 
•tg:éaíiSíy i € » te>Varejad y Alimrané 
D. Pedro de Âimeida , o liies ordc4 

MC , ' qoe umdos cvm ' 4at Sa^úaérfe 

dos dois Príncipes guasflecida pdi 
gnm àa ▲keiuejo^ taííitMif a mmi 
stir os ingleses da barra de Lisboa^ 
qua iMfaaé BCNOfluNta.. Btát sc tttlinm 
€4^rca^ pasa o mas aka^ M« Goo)baf^ 

ter^ 
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ao porto com a m«smà inàc(a6 y foi 
privado do ^emprego que tc cotife* 
fio a Jorge de Mello , General daé 
Q9kz.p»!tttí}p$ ParlameniariOi^voltá*! 
f a apaitcet sobre a barra > tornou 
ê fihvt M Jitmaà^ ; mas. os Eleniea^ 
tps vingáraó a injuria , que muiroa 
ItmmiiAo je âsfira a Aatoaio de Si*»» . 
^ iqtteira ná sua deposi^ad reputada pòu^í^ 
4» justa*. . i . 

f Ella 9 combatida de huma roi^' \ 
m^nu » se desgarrou para destinos 
èiíFerentes. Dom Francisco de Sou^ 
§9l. cpm a sua Náo se achou no cetH 
|fX> da dos Inglezes , e n^ô quisrenu! 
4€Ua em quanto eÚe ^^ € todos os 
flsis nad perdêra6 a vida combaten^ 
éom A Fiota (]ue vinha do Brasil tam^ 
hcm teve a infelicidade dos mesmos 
Ingleses ihe Rimarem .tquinzenavios^^ 
depois que socegada a tormenta , jhn 

.«e^avaô. .para Inglaterra. Gomo os 
flMMnes ficavaô livrei; , os Principas 
^ootinuáfaó a sua YÍàifim^ p.El-&ei 

^ fecolbeo a gloria de mostrar ao muii«» 
da , aabia^psefierir a obsorvBociar 
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àos dictames da raza6 , e a for^ da £r& xúip 
jijstíça a rodos os outros respeitos ^ 
aioda aos que lhe podiaã ser nao só 
perigosos, áias^ fátadS. 

Quando estas cousas succediaô no 
Reino ) nelle se augmeiiíavaé os cuí^^ 
dados pelos pouços progresso; das 
negociações nas outras Cortes. Da 
de Roma escava £1-Rei desengana** 
do ; e ápurando as delicadesas da 
obediência na figura mais terrível çÍ4 
critica, mandou neila suspender to-> 
dos os oãicios. Na da Haia se le-. 
vantou o povo contra o aborrecido 
Francisco de Sousa Coutinho , que 
teve de se defender animoso com as 
armas ^ e £L-Rei para lhe apartar da 
yísta o objecto ao odio » o enviou 
por Embaixador para França y fican* 
do èoi Hoilanda Antonio de Sçusa 
de Macedo ^ que fora mandado sa- 
iiir de Inglaterra na occasiaô do Ca« 
tastrophe de Carlos I. Na sua Cor* 
te naõ tinhamos Ministro , e na de 
França o mais que fazia Chriírtoyí]© 
Soares de Âbreo era cultivar a 4ipi^ 
s^de y naô o deixando avançar qs 
. TO Mi. XIX. B nos- 
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fira rulg» nossos interesses , nenu as revoluções» 
do Reino, nem a ambiçaô de Ma« 
zarino. 

CAPITULO 11. 

« 

Fro segue a Historia do resto do anmy 
de lófo 9 e a d^de 1651 no RH^ 
no^ e suas Conquistas. 

Sempre heróicos os espíritos Por- 
tuguezes nos exercícios do valor j 
agora empenhados na guerra em to- 
das as partes do mundo, desejavaô 
em todas eilas sublimar com genti- 
lezas a sua corage. Âté na Mauri- 
tânia, aonde estavaõ raô decahidas as 
nossas glorias piimiúvas , o Baraô 
de Alvito^ que governava Tangere, 
e Nuno da Cunha Mazagaõ , se fí- 
zerao emulos generosos dos se\is Pa- 
tricios ^ que combatiaõ nas fronteiras 
de Casíella 5 no Brasil, na Costa da 
Africa Austral , e na índia. Elles sa- 
hiraô varias vezes a campo sobre os 
visinhos Aduares dos Mouros , e sem 
Jhes fazer espécie a desigualdade do 

poder 9 ^outras cantas os derrotáraô , 
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e enriquecêraó as suas praças com os £r« vtHp 
despojos y que tinhaô contentes os 
Soldados» 

Para a índia foraô este anno seis 
Náos 9 e Caravellas , que kváraô 
pela segunda vez ao Conde de Avei- 
ras para Viso-Rei do Estado com o 
despacho de Marquez se chegasse a 
elie I naô se verificando a mercê > 
porque morreo na viagem. Atégora 
guardavaõ os Uoilandezes religiosa* 
mente a Tregoa , que espirou este an* 
no ; e D. Filippe Mascarenhas re* 
ceoso y de que eiles renovassem a 
guerra para concluir a conquista de 
Ceilãôy mandou socorrer a Ilha corii 
huma armada , q^e encarregou a D. 
Rodrigo de Mon^amo filho natu- 
ral do Marquez de Cascaes , e en- 
tão naô foi necessária pela inacção 
dos Hollaudezes. 

Em Pernambuco continuaira o si^ 
tio do Recife com tanto aperto dos 
sitiados, que na6 podiaô aproveitar- 
se dos fructos do campo para a sua 
rusrenraçaô ; se òs boscavaõ por mar , 
a. nossa vigilância lhes cortava os 

B ii pas-" 
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Era yulg. passos ^ faltavaó-lhes as prezas, por? 
navegarão) qs oqssòs oavio$ eai Fto*, 
ta bem escoltados ; retardavaÔ-se os 
soccorros $le Hollauda , já pelas mui* 
ras industrias metddds em obra pelo 
£mbaUâdor Francisco de Sousa , de 
que nasceo o furor do povo de Haia 
çoptra elle , ;já pelos poucos^bayeres 
da Companhia Occidental, que fa- 
iiaõ suspender as idéas de HoUanda. 
A necessidade , e a desesperação o- 
ii^rig^raô. ipuitas., vçzes os ioiaiigos. 
consternados a virem com grossos 
destacaaventQS atacar os nossos. Quar^ 
teis para nos desalojarem, e lhes fi* 
car a campanha maÍ3 l^^rga. Sempre 
Abatidos com perda Segismuiidò 
cprn . todo o seu poder veio teac4r 
. a fortqna ; mas encontrando nos^ani- 
fxios iguaes a ipesma constância » hou- 
ve de sofFrer dentro do recinio dos 
seus muros sem diiFerença a calami* 
dade , e o descrédito. 

No principio do anno de 1651 
pela ac^encia do Conde de Si Lou- 
renço governava o Alentejo D. João , 
da Costa , .que com acertos excet». 

.... len- 
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léntcsr dispôz a Provihciá para co- Era vulgj 
iher os fructús militares taô sazo- 
nadós , como nós temos de ver no 
reinado futuro* Os successos da guer^ 
iz , que se fez por sua oirdem , ain^ 
da naô mudavaò de figura por náô 
sahirem á campaniia os Exércitos 
formados* O mais considerável deste 
anno foi a tomtida de Salvaterra ^ 
que elle mandou executar por An- 
dré de Albuquerque , e que depois 
de saqueada ficou reduzida a cínza^. 
Parece que o ardor marcial do Prín- 
cipe D. Theodosio , já de dezoito 
aoQOS de idade / quiz communicar 
espíritos á ientidaâ « com que se fa- 
zia a guerra , e* sem licença del-Ret 
seu Pai passou ab Alentejo única* 
mente acompanhado de dois Gêntis-* 
homens da sua Camara , que eraó 
D.' Luiz de Portugal , Conde do Vi- 
mioso , e Joa6 Nunes da Cunha, 

Quando Et-Rei só se lembrava 
do Príncipe com saudades de Pai , 
iia6'faltáraÕ na Corte políticos , qué 
Ibe despertáraô a memoria para te^ 
-mer a jornada com sustos de cio^o t 

Htt- 
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Er»«iilj;. Huma das desgraças da Magestade 
deixar-se occupar <kiies sem causa até 
dos próprios filhos , se ha quem lhos 
iaspire. A conducta do Priocipe na 
Província era bem capaz de dester- 
rar todas as imaginações por mais 
funestas , que ellas se representassem. 
Mas as expressões mais humiliantes^ 
mais sinceras , mais carinhosas , co- 
mo de filho para pai » ellas naõ fo- 
rao bastantes para o deixarem lograr 
os vascos projectos , <)uer concebera 
sujeitos á direcçaõ de hum Fidalgo 
taô completo como D, Joaô da Cos- 
ta , do qual Elie fazia a maior esti- 
çaõ. Recolheo-se o Priocipe a Lis^ 
boa para derrotar os zelos com a 
presença , a audácia com o respeito , 
protestando naõ faltar com ambos áo 
Aleatejo na futura* campanha ^ mas 
a mor te que tudo atallia , cortou des- * 
humana a flor , que promettia pro* - 
duzir na Primavera fructos já sazo-^ 
nados , para Portugal saborosos* 

O empenho da guerra de Catalu- 
nha ^ aonde D. Joaõ de Áustria tinha 
sitiado Barcelona ^obrigava os Caste- 

Iha- 
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jhaiKM a proteguilk csom menos acti- £ra vul|* 
▼idade nas nossas fronteiras* Por isso, 
âinda que tínhamos pouco poder no 
Minho , Beira » e Traz os Montes , 
aspanidas destacadas assolavaô mui- 
tos Lugares dos inimigos , donde re- 
colhíamos despojos , e prisioneiros, 
O Visconde de Ponte de Lima se 
disringuio m> Minho com este mo- 
do de subprezas : D. Sancho Manoel 
na Beira trazia aos Castelhanos em 
continuos sustos , sem lugar de se« 
gurança por muitas legoas dos nos- 
sos confins : o Conde da Atouguia 
em Traz os Montes na6 teve tanto 
em que se occupar no campo ; mas 
entreceve-se em disposições pruden- 
tes , que faziaÔ r^peitado o seu go- 
verno, todas as acções como suas. 

Nas Cortes Estrangeiras naô se 
desvelavaó menos os Ministros em 
promover os nossos interesses. An- * 
•tonio de Sousa de Macedo desde 
HoUanda trabalhava para renovar a 
âmisade de Inglaterra , aonde fez 
passar a D. Manoel Pereira , que 
andava fóra de Portugal por cnsos 

par- 
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vttlg. paftieofant , e elle ioúbe impedir 

aos loglezes a veada dos géneros ; 
* que no aaiio antes haviaó rooiado 
nos quinze navios da Frota , até que 
chegasse JoiÔ de Gutmaráes ^ que Ei^ 
Rei nooieára Enviado para L^ondres» 
O ndesmo Macedo na Haia foi se« 
guindo os vescigios de Francisco de 
Sousa Coutinho sen predecessor 9 e 
animado com os bons successos de 
•Pernambuco , concilkíu os diversos 
sentimentos das Provincias unidas pa* 
ra lhes suspender os intentos da de«» 
claraçâó de guerra contra PortugaU 
Francisco de Sousa Coutinho ^ novo 
Embaixador em Paris , fazia uso de 
toda a maquina das suas dexterida- 
des » que era6 delicadas , e muitas ; 
mas o Cardeal aborrecido , a Naça5 
dividida , a guerra intestina declara- 
da j as forças de Hespanha superio- 
res ás de França por causa da dir 
visatf , rado eratf embaraços , que 
lhe detinhaò os progressos > e justa- 
mente temia , que a guerra civil , 
em dano nosso , fosse a melhor mq« 
diaoeira . da paz - -entre França , « 

Cas- 
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-Çàst elia> se* elle naó a prevenisse» Eri vulg> 

Pouco memoráveis foraó este anno 
4>s. successos nas , Conquistas. Acabou 
fid índia o governo de D, Filippc 
Mascarenlias glorioso por pacifico. 
Nada aconteceo em Tange re , que 
commandava o Baraô de AI viro , nem 
em 'MazâgaÔ , donde Francisco 
4e Noronha conservava boa corres* 
pondencia ^com o Rei de Marrocos. 
£m Pernambuco cresçiaô as esperan- 
ças ao passo , que os HoIIandezes 
naô podiaô^occultar a. sua . debilida* 
de: Ta6 medrosos, que raras vezes 
sabiad das praças por se naó expo- 
rem ãos uirimos perigos : sicuaçaé 
triste 9 que esforçou os Defensores 
da Jiberdade^ para no. Reino pedirem 
a El-Rei , e na Bahia ao Cond^ dc 
Castello Melhor lhes fornecessem aU 
gum número de homens , e porça6 
de armas , que elles hiaô a acabar 
a guerra de Pernambuco com a mes-» 
mz promptidaó , com que Salvador 
Correa de Sá havia consummado a 
de Angola. • - 

-Parece que com a.akeraçaó dos 

sue- 
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Era vulg. successos na Europa quiz Deos Fa» 
zer sensível aos homens , que â res- 
tauração de Portugal era huma obra 

^ só sua , sem dependência dos soc«- 
corros humanos. Todos os juízos se 
perturbáraõ no anno de 165*29 quan^ 
CO vriraõ , que D. Joaõ de Áustria 
ganhou Barcelona , e que o Marquez 
de Caracena conquistou em Itália a 
Casal de Monferrato : Duas vanta- 
gens de tâõ grandes consequências 
para Castel Ia , como perniciosas á 
conservação da liberdade de Potugal. 
Eniâô todos os políticos estranháraó 
em El-Rei a omissão , com que dei- 
xou de soccorrer Barcelona , e esM 
queixa fez em França Mazarino ao 
nosso Embaixador. A idea da guer- 
ra lenta , que El-Rei sustentava ha* 
via dozé annos , foi julgada por hum 
erro manifesto ^ou por constância im- 
praticável na ordinária revoluçaô das 
cousas sublunares , que nunca (em a 
mesma igualdade de figura. Já Bar« 
celona estava nos últimos apertos , 
e Ei*Rei só cuidava entaó em ter 
conieaie o Principe na Corte com 

o 
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o Tiiulo de Capitão General do Rei- £ra rallfi: 

no, e este a applicar-se com tanro 
desvelo ao despacho de papeis , que 
mais agravada a enfermidade , que 
padecia , veio a privallo da vida me* 
recedora de longos séculos , que fo« 
raô ciíeios pela virtude em poucos 
annos. 

Todos os aprestos militares se etH 

caminhavaô unicamente á defensa das 
Bossas froat eiras. *D» Joaõ da Costa 
sim desejava fazer a guerra com vi* 
gpr no Alentejo , e para isso facili- 
tava as invasões em Castella aos Of* 
ficiaes de valor ^ que para elias se 
offereciáo , com tantos interesses nos- 
sos, que no anno do seu governo 
haviamos tomado aos inimigos 1400 
cavallos : Mas o Príncipe , ou por 
intelligencia sua , ou sugerido pelos 
inimigos de D. Joaõ da Costa , que 
lhe queriaó roubar as occasióes de 
se fazer glorioso ; mandou , que as 
entradas em Cas;ella se suspendessem; 
que naõ fossem invadidos 03 Luga^ 
res abertos ; e que naõ se tomassem 

os gados» Replicou D. Joaô a esta 

or- 
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^^tft vuig. ordem com a razaó , e viveza > que 
lhe ' erflFÔ natoraes' y desobrigandcHse 
do pQS[o se ella houvessé de ter ob«- 
serv anciã. O Príncipe capacitado da 
verdade , revogou a ordem , e El- 
Rei bem servido do zelo de ta6 be« 
oemerito vassalIo , Ibe fez mercê do 
Titulo de Conde de Soure. 

Continuáraô como dantes as ea« 
tradas , em que se distíngutaô Ta^ 
mericurt , Duquisné , Gil Vaz Lo- 
bo , Diniz de Mello de Castro » D. 
Joaõ da Silva , Fernaõ de Mesqui-» 
ta , e outros bravos Oíficiaes , que 
nestes ensaios preparavaó os espiritos 
para tnaiores emprezas. Na primeira 

3ue se seguio á revogação da- or- 
em do Príncipe , derrotára6 èlies 
todas as tropas de Badajoz , que mac^ 
dava D. Alvaro de Viveiros; e ain- 
da que tivemos a perda do estima- 
Tel Capitaò Sancho Dias de Salda- 
nha , matámos muitos Castel lianos ^ 
fizemos prisioneiro a hum sobrinto 
•do General Duque de S. German ^ e 
teçolbemos mais de loo cavai los , que 
^ra a maior ganância. Naó imitavaó 
\ - . > ao 
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ao Çonde de Soure no Alentejo os Ecí fulg*' 

Generaes do Minho, e Traz os Mon- 
tes que passavâõ em boa correspou- 
dencia com os Gaikgos , déiiros es- 
tes, na observância do ajuste , que 
alceráraô logo que viraô acabada a 
guerra de Catalunha. 

Mas nos partidos da Beira D, 
Rodrigo de Casiro » e D. Sancho* 
Manoel naõ davaõ também tempo 
de respirar aos inimigos* O primei» 
ro com 300 Câvallos , e 900 infantes 
entrou até a Villa de Marciago , que 
reduzio a cinza. O segundo , já eni 
pessoa ,]á por outros Q^ciaes » desba- 
ratou rauiíâs partidas , e concebeo a 
idéa de suòprender Coria. D. Rodrigo 
de Castro o acompanhou com a sua 
gente ^ mas desiguaes as forças para 
tanto empenho, elles se reconhecerão 
vicioriosos com pilhar os arrabaldes > 
queinnallos , e retirar-se de tanta dis» 
tancia em bella ordem sem opposi* 
ça6 dos inimigos. Seriaô gloriosos 
e^tes , e outros bons successos das 
armas se a perda de Catalunha , se 
as revoltas de França , se as vama* 
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vulg.gens de Castella , se o fim da Tre- 
goa com HoUanda naô mettesse os 
nossos espíritos em agira^aô^ já te« 
fliidas como executadas as caiarní- 
dades das contingências previstas. 

Ellag príncipiáraô na índia , pri- 
meiro pelas sedições de Goa , logo 
pela rotura da guerra com HoUan- 
da. Havia fdllecido na viagem, co« 
mo dissemos , o Conde de Aveiras , 
que hia para Vi?so-Rei : acabou a 
irida D. Filippe Mascarenhas , que 
occupava esíç emprego j e abertas 
as Vias se acháraó nomeados o Ar- 
cebispo D. Fr. Francisco dos Mar- 
tyres, Francisco de Mello de Cas* 
tro, e Antonio de Sousa Coutinho. 
Os novos Governadores enrráraô a 
mosirarrse activos nos desejos de re- 
cuperar Mascare : Expediçaô , que 
Antonio de Sousa Coutinho quiz to- 
mar á sua conta navegando na Ar« 
mada , que logo se fez prestes. O fo- 
go da praça o obrigou a retirar pa* 
rn o rio Lafecte cem legoas distan- 
te 3 aonde o destino íhe tinha pre- 
parado o triunfo , que lhe negou em 

• Mas» 
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lAiscate. Huma grossa Armada de Eia 
Arãbcs o atacou no porro , aonde 
ganhou huma vicroria completa com 
morte de a)uitos mil dos inimigos^ 
e despojos importantes , que trouxe 
para Goa em memoria do triunfo. 

Quasi ao mesmo tempo chegou 
â esra Capital o Conde de Óbidos 
para Viso-Rei da índia , e merecen- 
do as suas qualidades attençdes dis- 
tintas y huns poucos de sediciosos se 
levaniáraó contra elle , oprendêraô, 
e pozeraó o governo nas mãos de 
D. Braz de Casíro , que encontrou 
nos Uollandezes os verdugos para 
o castigo da sua intrusão indigna. 
Naô tardou elle em ouvir os vivas 
das acclamações desconcertados pelo 
esr rondo da rotura da Tregoa , « 
pelos clamores da ameaçada CeilaÔ, 
que pedia soccorro. Sem ihe vale* 
rem as prevenções de Manoel Mas- 
carenhas Homem , que a governava, 
os Holldodezes ganháraó a Fortaleza 
de Cttlacuré: Perda ^ que os Portu*» 
guezes olharão como a primeira , e 
espaçosa brecha aberta nos muros da 

pra- 
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^v.ulg. pfaça de Cokimbo. Com o .recôiô 
de que elU tosse acdcada , Manoel 
Mescarenhas ordenou a seu genro 
Lopo Barriga marchasse a soccorrel- 
k> com o corpo de tropas » que sus- 
cenrava o campo de Mauicravaré* Q$. 
soldados , sentidos da perda de Ca-» 
iamrc 9 se amotináraô > naô âzeraô ca-* 
so da ordem , despedíraÔ para Co« 
luQibo sem compaDliia a Lopo Bar*- 
riga , e resolvéraô naÔ reconhecer 
por Governador de Ceilão a Manoel* 
Mascarenhas. 

Sabedor da desordem o Rei de 
Candia convidou estes Portuguezes 
para o seu serviço. Eiles lhe respon- 
dèraó á oí&rta com as armas á ca« 
ra , e foraõ tomar quartel nos arra* 
baldes de Columbo , aonde o Mas« 
carenhâs , como se fossem HoUaii- 
dezes j os q^iz sacudir fazendo-Ihe» 
fogo das muralhas. Â piedade .doa 
Religiosos para evitarem a ultima 
ruína , nrado a público o Santissi^ 
mo 9 abríraõ as portas da praça ; so^ 
cegáraõ os amotinados ^ fi^eraô depor, 
ao Mascarenhas do governo , e que. 

a 
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xes a Gaspar de Araujo Pereira^ a 
D. Francisco Kolioi , a Francisco de 
Barros da Silva, e para Capuaõ mór 
do Campo ao vaieroso Gaspar Fi* 
gueira de Serpa. Esie bravo homeai 
mó podendo sciFrer , qne os HoUan* 
dezes fossem fortificando todos os 
posioa visinbqs a Columbo para a te« 
rem quasi bloqueada , até se oâferecer 
occasiaõ de a renderem^ eále os foi 
atacando na testa de 500 infantes , 
degoUando os ^ue mais resistiao ^ 
cortando hum a palma a cada golpe., 
muitos louros sobre a muxck».' - - 
Naô menos sublime se mostrou 
a. coragem do Capiuô Joáõ Batido , 
que com a sua companhia de trinta 
Portugueses » e alguns negros occa« 
pava hum passo no interior da Ilha. 
O Rei de Candia suppondo aos Por? 
tuguezes opprimidos com a rotura de 
guerra , e os seus inimigos mais po.^ 
derosos, quiz .fazer prisioneiro ajoaô 
Bocado com a sua gente. Ainda qui^ 
tíla ra6 pau(»:, a experiência do seu 
yalor era tanta ,ous fiou a «mpre- 

TOM. XIX. C M 
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tAfulg. M a OíBdà] de npm^ç^ò tnm htm 

Exercito de tres mil homeofi ^ r«-& 
c(niiinead0iMl»lhe ot AiiliprtMlcifle 

Boiíe para naõ arrissar com*» 
kate M ki do dia» 'Na tora em qw 

o sono lem itoais presos Os sentidos ^ 
foraé òs «ema otacanioa de repen4 
te. Os negros se pozeraô logo eas 
i^gida ; M fríina íortegiíetíes a» iMf 
^laõ ás armas ^ Joaô Boiado bq pri» 
neiro i«peila0 «cire a fartifiia dt m» 
tar pelai ous máos o Chefe inimi* 
go; 06 «US soidadoa dego4tára6 tan* 
los , que vistos depois os cadáveres^ 
nad se pbdiâ cier, quetrioca famneof 
íbssem autfaonss de iamas mones. Se« 
Dbores -dô cimpó coih â fugida doa 
conrraríos^ João Boudo, e os seu9 
a»}dMlM tad faitoa de sangue ^ tad 
rasgados de ieridss ^ como cheios 
de rejMiaçdÓ ^ como ^resiidM de glo* 
ria i e^tráraô eai Columbo , aonde 
«ntad â ibTcja soube ser iiiusrre. 

Pelo mtsmo tempo em Taogere 
^upaira6 ao SaraÓ de Aiviro gratt* 
deis cuidados ^ que se faaiaõ mais 
iilokisioi^ pelo (rope^o da gota , 

mui- 
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nmitas vezes lhe prendia a líberda- Era voig^ 

de do.espiritp, 4 ap (iv%dí(lç, delie ^ 
aiiperior aos trabalhos y o fazia so- 
l>aríar. dor^ , ^«ríPW « q^^ítfiauog 
lepeltôes dos Mauros ^ mwr jdéas 
iadustriosas 4os Çastçihajios ^ cc^is- 
tir á extrema fome. S^^ores da 
falta de mantimentos , que se pade- 
cia na praça , os primeiros inimiga3 
ia^ayaq a campaiihaji tudo d^suuiaô^ité 
as mas porras, e era qécessarib^ que 
golpes repecidoo ps .^P^ría^sej^^ .çf 
tc^uAdos naò sò ixnpediaô os soc- 
corros por mar i nus Lqitár^p a fi- 
iielidade do fiara^ô com a 'promessa 
iie grandes .mercês de Casceíla , se 
entregasse a praça ao seu Rei» Maç 
í> generoso Fidalgo rence(^dQ i^ms ^ 
cairos inimigos com aa armas ^ e 
A resoiyçaõ , ioi sQccorrido 4p Al* 
^arvje , conaummoo o seo jgoveri* 
* 40 com .c^duft, • . ' . ; 

* 

* * « 
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CAPITULO III. • • 

Tratasse das negociações nas Cortet 
Estrangeiras , def succesfos do 
Reino > e do Brasil até ao fim dê 

' anno de i6§2. - • • 

Ere vulg. ^empre vigilante o Ministério de 

Portugal na observação das cores ^ 
de que as outras Monarquias retra* 
tavaÔ os seus semblantes j agora lhe 
pareceo , que ellas estavaó confor-^ 
mes para produzirem eíFeitos vantajo- 
sos aos nossos interesses. Sobre ganan- 
cias do commcrcio discordáraó en- 
tre si as duas Nações negociantes In* 
gleza 5 e Hollandeza , e se áeclará- 
raô a guerra. Esta diversaô era para 
Portugal hom progresso feliz já pal- 
pável y e sensivel na falta de soe- 
corres de Hollanda para Pernambu- 
co t que tinha esperanças de se ver 
com brevidade resgatado do poder 
da cyrania. O Doutor Antonio Ka* 
pozo ^ que assistia em Hollanda aos 
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negócios na aoseocia àt Antonio de Era ?ulg^ 
Sousa y e com a sua capacidade obser* 
vava as comequesdas , que resulta- 
vaõ aos Estados das premissas da 
nova guerra ; elle as foi avançando 
com canta dexceridade » que cotai* 
mente fechou as portas aos soccorros 
do BrasiL 

Mas para maior âmeiesa- da felj* 
cidade se entendeo necessário conci* 
liar a benevolência dos Inglezes , que 
ainda se mostra va6 sentidos da pro- 
tecça6 , que El-Rm havia dado aos 
Príncipes Palatinos. Com estp de- 
sígnio resolveo Elie mandar a Lon- 
dres iium Embaixador de tal cara- 
cter , que levasse as primeiras re- 
comme»dajfÔes oo luminoso do nas* 
cimento , e no brilhante da pompa» 
Entre muitos beneméritos foi esco- 
lhido com acerto JoaÔ Rodrigues de 
9 Conde de PenaguiaÔ > Camarei- 
ro mór , Fidalgo de maior vulto nas 
•virtudes , e talentos , que grande na 
qualidade ^ e no sangue. Coroou El- 
Rei todas as suas circunstancias su- 
blimes com a nomeacaô de Come* 

lhei- 
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Eli Conselheiro de E«iacJd ; c tWe ta 
aeihrklade àm OSkios , e na ma- 
gnificência do trato cuidou de é€»* 
êmptfnhâf em Londres as esperanças 
do seu Soberarto. ' * 

Taml^iii «itss revivéraò para eai 
Rodia renovar às no^áê pertenções 
sobre os negócios £cclesiastkoS| quMt^ 
db El-Rei «ottbe , que para tratar 
iAUiti>s , e graves da meàma dature^ 
ea , os Bispos de França haviaõ a* 
jtiniadò íwma CongregaçaÒ em Pa- 
ris. PropÔ2 Elie á venerável Asse«f-^ 
bléa ) quanto âtó tfqtt^ile teaipa ka-» 
viaô Soportado em Roma os seus 
MiAistròs ; a coastaócia dasaaofao^ 
diencia á Santa Sé; o nenhucn cf- 

feito dãs suas diligencias bumilían^ 

tes 5 oíEciosas , attenta^ para com as 
Pessoas dos Papas t Tudo obras per» 
didàs , projectos malogrados por ef- 
feiío datf íniluencias malignas de Cas^ 
tella na Curia ^ que para os Princi- 
f>es Catholicos se devib mostrar in- 
differenre. Os Padres do Congress^o 
tooiáraò á sua oontá faaer os negó- 
cios Eccíesiasticos de Portugal inse« 
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ptftMÍf do» -de f canga ; p para. oi %â mdgi 
tratar com. o vdor i ^ue raquaria a 
imporoaiicw ^a naieria ^ «uuidáraé 



iia6 d«ixou pedrA .per mow paca 
CQOCiiUr a nosso favoi: a bâoevolent 
cia do Papa, Porém a roa activida# 
de aos foi inútil j porqna pai!eee.aa6 
mra aioda d^cratudo o tempo kit 
9§ ço{)ce.dçr a Portugal a gra^ , do 
que oMcsfitara. . 

Em quanto no Reino se arl)i(ra<t 
va6 aa in vecitt at neccstarias* para a^ 
rançar os negócios nas Q^irraSvCor? 
MS , £irl^i . m6 ae desooidava em 
pKfcnií 0$ meios para a defensa st 
8 paz ae ajúsmni eatra Ca&tella , t 
França ^ çoipo ise temia por effeita 
da guerra dvii 'tdesta . Mmorquit. 
Tanto corpo (inha tomado a desor» 
àem 5 qúã ' ntia a mtirada do Ma^ 
zarino para AleoKinha a remediou , 
nem 08 ^foffOi "étá^ Parla meiKO po^ 
dèrao conter , o impeco dos Princir 
pea desgQstadès.. O nosso UmbMX/^ 
dor Francisco .4e Sousa entendeo y 
^f» -de tudti dtvia iàr partt a ,EU^ 
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Spi tttlg.Rei em pessoa , e veio a prepor^^ 
lhe o moiío qiie estava davidosa' 
a amisade de França , raó precisa 
para a libecdade de Pof cugal , e quaii«^ 
to temia a paz com Castella , ta6 
prejudicial á guerra das nossas froa-^ 
teiras. 

Âs vantagens de. Pernambuco co»^ 

solavaõ as afflicções de Lisboa. Aia« 
da jqup os Uoilandezes tiúba6 ciih* 
coenta Fragatas nos mares do Bra» 
sil f eiias andavaô taà mai armadas ^ 
com tanta falta de gente pela dos 
soccorrosv, que Ibes enrbaraçava a 
rotura com Inglaterra., . que naô se 
atrevéraò a atacar no Cabo de San- 
to Agostinho a nossa Frota de 71 
navios *dc commercio*, que entrou 
no Tejo a salvamento. Por outra par- 
-te Fraacisco Barreto y ]ou6 Fernan« 
des Vieira , e André Vidal apertavaô 
sorte. o sitio. do. Recife , que Se- 
gismundo se sentia quasi chegado á 
tiltima e&tremidade. Com o incêndio 
dos campos , aonde lhe queimavaô 
os maotimentos ; cooi* o- do páo Bras- 
si] para lhe tiraiem as qjilidades de^- 
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te nmo de cammercio ; oom a fa^ Em vtlg. 

ca das prezas» depois que as nossas 
Froraf oavegavao onidaa ; com a mor* 
tandade continua dos soldados ^ que 
sahiaó do - Recife » dos Fortes dos 
Affogados, da Barrera , e dos outros 
postos , os Hollaadezes estava6 ven^ 
da proxíaia a sua r4iina 3 e os mo* 
radores de fornambuco visinbo o 
ponto da sua Jiberdade , se Jhe che« 
gasse qualquer soecorro , que lhes 
engrossasse as forças para descarre» 

garem com maior impulso o uJciroo 

golpe. 

Na6 animavatf menos as nossas 1653 

esperanças as sabias disposições po* 
liticas 9 e militares do Coade de Sioiu^ 
re no Âlentejo« Â guerra sim era 
lenta; porque' como CasieUa ainda 
a sustentava em França , e Itália , 
entendeo £i-Rei , que lhe basta?a a 
defensiva i ler bens guarnecidas as 
praças ; provido o erário ; respeitá- 
vel a Marinha j e o Conde Gene- 
ral só permirtia a alguns- officiaes 
as entradas em Castella para se naõ 
perder a utilidade das prezas ^ que 

en* 
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^pkf^eatrc outros ; generot , nos foraoeiall 

abundância de cavaIIo$. Na6 obstan«> 
te • idéa ceíerida , uva . CBOootrat 
gloriosos íizera6 disrinctas as nossas 
armat nesta campanha. Ânáré de Alt 
buquerqiie , General da Cavallaria ^ 
quiz I iia6 pòda. nem impedir p 
nem (irar das mãos dos Castelhanos 
buma preza* » que número de tropas 
muito superior ás suas fizera no^ 
nossos cjippos* Ainda que no vaiar 
de Chefe ta6 experimentado nao por 
dia hav^r noi^ ; elle ou^vio sahir aqir 
tes da cólera , que do juizo do Coijr 

. \ dfi de SouM as palavras:. era 
necessário lembrar dos Portugue- 
ses antigos, que para atacarem na6 

contavaô número. 

Vozes semelhantes naã podia^ 
deixar de fazer impressa6 dura em 
imm espirito, como o d£. André de 
Albuquerque ^ que as ouv^io callado 
para depois mostrar ao Conde àf 
•Soure nas obras , que naô só era 
hum dos anúgos Portugnezes; mas 
bem conforme na Europa ao antigo 

ue .na Asia» £lle basco|i 

a 
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m ^^ecMhó para o seu âeyempénho ^ Bi^â Mfg; 
esperanda as iropas de Badajoz; 
Vio-M «abir citai graitde tiúttMro , 6 
com elle muko menor as foi seguin-* 
áo. De^cançon lium poocò em Cam^ 
çomaiori paasôu a Arronches ^ doa* 
de turovi cem Mosqueteiros para <h> 
brirem os lados de onze Esquadrões 
da SM Ovallaría , que íbrmou. Oh 
mo já Os^ inimigos estavaõ peno ^ 
ttlle cobrio a vanguarda acompanha* 
do dos Commissarios Geraes E^ocier ^ 
e Duquisoé : postou na rera guarda 
lio Tenente General Tamaricurt ^ 
qu^nào na frente dos seus 950 hoí^ 
mcns apparçcêraô 1300 cavallos em 
quinze Èsquadrêesi Dois Tenentat 
Generaes os commandavaô : o Con- 
de de Amarante na vanguarda 
liibarra , que fora nosso prisioaei- 
1^ y na retaguarda. 

Com o valor estimulado mnn^ 
âott o Albuquerque àòs *M^uetel- 
ros , que desalojassem os Castelha- 
jOOê do lugar vantajoso , que dccu» 
pavâo , para elle os combater em 

iguakáade 4e ctivenor Eiks ^o. conse^ 

guí- 
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Era vul|;^ ra6 com dçscargas repetidas , e cari 
taó se avançou a oosea Cavallarki 
com Ímpeto igual ao dos inimigos 
sobre a sua vanguarda. Oepois de ba- 
tida com duros golpes cedia esta á 
lyissa coragem , que obrigoo toda a 
reserva a empenhar-se na acçaô > naô 
tiavendo de ambas as partes braço 
ocioso, o Albuquerqiie j e Tamari* 
çurt se faziaô objectos da tmiversal 
inveja. Cortados ^ e desamparando o 
campo dois Esquadrões ^ que flan- 
queavaá os lados , deraô exemplo de 
retirada a outros que ficáraó prisio- 
Jieiros. Como a nossa vanguarda , 
aonde se postou o Albuquerque , eia 
^ mais empj^njbada , eile cahio mal 
lerido , e sem acordo foi levada 
por alguns Ofiiciaes para Arronches» 
Quando recobrou os sentidos per? 
guntou se se consummára a victor 
xia 9 e diMudo lhe , que sim , loovoa 
ao Todo Poderoso sem lembrança 
4e si. 

Ficáraó mortos no campo 200 
Castelhanos ^ outros muitos no al« 
cance » entre eUes o Geoerai Conde 

de 
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de Amarante , D. Guilherme Tuta* Era vulg; 
viila ) sobrinho do Duque de S. Ger<» 
man , outros muitos OíRciaes ; levá* 
IDOS 400 prezos , e feridos para Ar- 
tonches , e tomámos 700 cavallos, 
que augmemáraô o vulto das nossas 
tropas. Da nossa parte tivemos 29 
inortos 9 em cujo número entrou o 
iraleroso CapitaÔ de cavallos Hen* 
rique de Figueiredo , que era mui* 
tas occasiíies havia dado provas cons» ^ 
cantes da sua capacidade , e 119 fe« 
fidos, O modo com que se condu- 
2Ío André de Albuquerque nesta ac« 
çb6 raô disputada , mdsttoiu bem ao 
Conde de Soure , que elle era hum 
dos • Porrugues^es igual aos -das pri- 
meiras idades , que sabia desempe- 
nhar , com os créditos da Na^atf ^ 
os brios do Appellido. 

A este Moibate* precedéraô os 
dois choques ^ de que vou a fazer 
memoríâ* Manoel de Mello y que 
governava Moura^ mandou a Dinis 
de Mello de Castro com hum gros- 
so de Cavallaria ^ que entrasse poi: 
Castellaé Como oao achou oppósi- 

u kju,^ jd by Google 
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Hf k volgt to preciosa bos oUios de Deoi , seii«f 

do de 19 annos , ires mezes , e se« 
te dias de idade. A graça se havia 
empenhado em formar nelle hum 
perfeito modelo de Príncipes. Xea«» 

ro na idade , já grande no juizo , 
feliz oa memoria , em dois anaoa 
aprendeo de seu Mestre o Irlandezj 
Pedro Pueros a língua Latina , que 
fallava com tanta pureza como a ma« 
terna. Soube a Grega y e. Hebraica.: 
mandava os Cavallos com destreza ; 
jogava as armas com ar.^ e. força 4 
fendo por Mestres a Manoel Gal- 
vão ^ e a Diogo Gomes, de J^iguei* 
redo. Teve ranras luzes mathemati- 
caS) que expiicava com eiegancid.oa 
Livros de Euclides. De muitos sa- 
•bios se fez admirar pela especula* 
çaô profunda em pontos de Filoso» 
fia^.e Theoiogia. Em ambos oa Di» 
reitos tomou tal tincura , que mais 
parecia professor, que curioso , e oa 
Historia y em que fez particular es- 
tudo , extrahia os exemplos » que 
eJla sabe ofFereccr como Mestra da 
-viddi e vida da memoria ^ que dia* 

põem 
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póem os acertos com os casos pas-Eravulg. 
sados para regular os presentes ^ e 
prevenir os futuros. 

Foi taô inclinado ás armas | co* 
mo vimos na fugida , que fez para 
se expòr no Alentejo aos perigos da 
guerra sem licença del-Rei seu Pai, 
que para lhe lisongear o génio , e 
por conhecer os talentos y quando 
apenas contava iS.annos o nomeou- 
Governador , e Capitaõ General das 
Armas do Reino. Se sua grande ca- 
pacidade se renova com os dotes das 
Sclencias , maior era aiUustraçaô do. 
espirito na pratica das virtudes mo-, 
raes j e christãs, com que edificava, 
todas as classes de gentes. A sua esr 
tatura era proporcionada » a presen- 
ça bisarra , o rosto grave , branco , 
e corado , os membros robustos. Mui<? 
tos Âuthores se honráraô com dei- 
xarem deile memoria iilustre , entre 
outros o Conde de Ericeira no Por- 
tugal Restaurado ; Francisco de Brito 
Freire na Nova Lusitânia ; Francis- 
co de Santa Maria no Diário Por- 
tuguez , e o P. ly|anoel Luiz da Com- 
TQM. XIX. I> pa- 
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^nig. pouco intervallo de teitopo cónvocoti 
Cartes para se regularem os nego^ 
cios, que a morte do Príncipe, e a 
figura da Europa faziaÕ mudar de 
face. Com as ceremonias do costiune 
foi neilas jurado o lofante D. Aãáon* 
so por Príncipe Successor. Depois se 
cuidou nos meios de sustentar a guer- 
ra , e como estes consisiem ein di- 
nheiro , mais diniieiro , muito dinhei^i^' 
ro y foi assentado : Que todos os 
bens Ecclesiasticos , e Seculares pa« 
gassem a Decima : Que se os inimi- 
gos nos sitiassem alguma Praça priii» 
cipal , se accresceniaria a quarta par- 
te mais a este tributo : Q{ie a entra* 
rem elles em Portugal com grandes 
Exércitos . , e poderosas Armadas » 
entaô os Tres Estados em nome do 
£Leioo todo ofiereciaá os seus bens 
sem reserva , contente de ficar pobre, 
com tanto que evitasse a ultima rui* 
na ) e naõ perdesse a liberdade, que 
lhes valia sobre tudo« 




CA- 
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CAPITULO IV. 



CMCÍuem-se os successos de Portu* 
gal neste anno de 1653 tod0S 
. as partes do Mundo. 



8 nossas vdatageojs no Brasil da* Era 

qui em diante entrarão a ser contra- 
pesadas pelas infelicidades do intruso 
governo de D. Braz de Castro na ín- 
dia. Os seus cuidados eraô dobra* 
, dos , na Ilha de Goa pela alliança 
dos Hollandezes cpm.o Idalcaó i em 
Ceilaô pela guerra declarada com os 
«iesi9os HolTandezes. , com os Cbin« 
galas do Rei de Candia , e pela ro- 
tura dos ânimos, em Columbo ^ aon- 
de tinhaô toda a authoridade os tres 
Governadores ^ .de que já fallámos» 
Sobre Goa vieraô os Hollandezes 
com huma Armada esperar o sitio, 
qUe Q Idalcaô lhe havia pôr por ter-. 
ra;.nias como este se. naÔ aK>yeo9 
elles se retirára6. Para pacificar Co- 
iiimbo, e.animmr a. guerra^ - mandou. 
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Eravulg.D« Braz com oito navios para novo 

Governador a Francisco de Mello 
de Castro ^ e por Capitão mór do * 
campo a D. Alvaro de Ataíde em 
lugar do valente Gaspar Figueira de 
Serpa. Este bravo homem , antes 
da chegada de Francisco de Mello ^ 
bayia desalojado os Chingalás de 
muitos postos, e fornecido Colum* 
bo de grande copia de mantimea« 
lp$ , que necessitava. . 

Dom Alvaro de Ataide tinha 
muitos annos, e ackaques para sus^ 
tentar continuamente no campo com 
poucas ÍOT^ a guerra dura contra 
o Rei de Candia , que agora sahío 
a elle com ^Ofj) homens. Todas a» 
nossas tropas em Ceilaô na6 passa* 
va6 de -mil soldados. Q novo Gene^ 
rai quiz fazer glorioso a seu sobri-^ 
nbo Antonio de Mello de Castro por 
substituto de D. Alvaro ; mas elle 
abandonando o campo ^ e recolhen^ 
do-se a Columbo com pouco credi? 
to, fes lembrar ás gentes a repucaf* 
çaô de Gaspar Figueira. Outra vez 

yestio este br^ra » aripas aiiuU 

queq* 
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qnttntes comn o Rei de Candid; esra viilg; 
arrostaocio munas vezes o seu £jcer« 
cito cerni vel , ourm lanrss :o atdcou^ 
e o veoceo com derrota taõ comple»* 
ta 5 o Princi|:ye para se aoívar 
Qoai as leiiquias do seu estrago , foi 
ac^fitonar-se na Cidade de Cdndia^ 
aonde Gaspar Figueira o. dòxou eú^ 

Em Pernambuco nsí6 apioveiían^ 
do aos HoUandroes f ara soccorro das 
oecessidaidss aa sabidds das pr^iças 
por serem sempre cortados , a fua 
opres^aõ crescia) e as espesa^nças dos 
^iriadores m augmenraraô. Âiíintadd 
com eiias Francis^co Barraco y e Jod6 
Fernandes propozéraõ aos Mestres 
de Caaipo , .qMe o «itio da Recite 
se aperrasse , e que quando cheira?* 
ac Pedro Jaqfues de Magalhães cooi 
ã Frota Ibe pedifsem viesse ancorar 
no seu poeta para dar calor á uliU 
ma rcçoJuçaõ das nossas armas so* 
brc oa Hoilaodeaea desesperados, de 
remédio. A^m ficou deliberado en* 
tse lodsDs ^ e se remáraò os espedlea* 
tes para o aperio do siiio por lal 

mo- 
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£u vul^. modo » que quando chegasse Pedro 
Jaquet , elle o visse em figura de 
prometter a yictoria. Com alvoroço 
ifldisiirer dos corações de Pemam^ 
buco 9 a 21 de Dezembro appareceo 
a Tropa » que sahira de Lisboa a 







1 





alguns navios » que tinha no porto ; 
mas sendo atacados pelas nossas 
Náos de guerra , viráraó de bordo 
com mais de medrosos ^ que de cir- 
cunspectos. 

Na prioMira visita , em que os 
Chefes de Pernambuco se excedêraò 
em cortejos para com Pedro Jaques j 
logo Francisco Barreto lhe fallou 
em nome de todos , e disse: Vós 
sois chegado a Pernambvco na con* 
juQCtttra mais feliz para fazeres aos 
seus moradores o maior bem , a Elf» 
Rei y e a Deos hum grande serviço : 
aos moradores concorrendo para a 
restauraçaò da sua liberdade escrava 
da mais abominável tyrania : a EU 
Rei recd^rando o seu £stadú tisar- 
pacjo pela insolência : a Deos resga- 

tan« 



/ 
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tmáó ô MQ'Povo dos escândalos dáEra vulg» 
iieresia. Acodi pois ds fazendas, ás 
vid^s , ás honras ) á Religiaó da gen- 
te de Pernambuco , que tudo geme 
atroemente^ifiendido. Nós cremos se^ 
gura a victoria naõ só por peleijar* 
mos por motivos tao justos ; mas 
porque osHollandezés estaô no maior 
aperro pela falta dos soccorros de 
Europa y que se impossibiliuó mais 
depois da derrota do Canal , aonde 
os Ingleses lhes tomára6 27 Náos« 
Se em ta($ bella situaçaó naÕ quize^^ 
res ajttdar-nos com as forças da Fro» 
ta , ao menos deixai*vos estar com 
ellã á vista do Recife para authori* 
sares a nossa resolução com a presen«* 
(a 9 e seres Expeccador do nosso 
triunfo y ou do nosso estrago. 

Pelo que pertencia a Pedro Jaques 
como particular , eile approvou os 
sentimentos da gente de Perna mbu« 
CO 5 a proposta de Francisco Barre* 
to y mas como vinha sujeito ás or* 
dens del-Rei, que nao podia alterar, 
-tesohto 9 que na Villa de Olinda 

se ajuntassem iodos os Cabos da Fro^ 

ta. 



Digitized by Google 



BiSTOBlA GCRAL 

Er4«ttlg< ta , e do Exercito ; que . fossem om^ 

vidos os seus pareceres , e que se 
toaiasse a deiibaraçaô pelos mais vo^ 
tos. Immedlâtamenre marcháraô huns, 
^ outros para Olinda» aonde se ajuiH 
lou a Assembléâ , de que logo oa* 
viremos a resulra, e veremos em poiít 
. cos diàs de Janeiro gloriosos os cf* 
feitos ^ que nem eraô para peneadc^ 
Em Inglaterra, em Tangerc, em 
França , e GLoma na6 tinliatf iguãl^ 
dadé de fortuna as manobras polir t-» 
ets 9 e militares dos nossos Officiaet 
de ambaa as faculdades^ O Coade 
Camareth) mór em Londras a nada 
se poupava para conseguir a pas | 
Qtte impugnava a arrogaocia sem me* 
dida de Crorawel. Para maior infur* 
tunio sen irmaft PaDtalea6 de Sá 
ve buma pendência disputada com 
Thomas Àu , irmatf do Conde dt 
Cur. Cromwd para mandar cortar 
a cabeça a Thomás Ao > ijae abor» 
recia por ser partidário- del-Rei , 
mandou fater o mesmo á de Panra» 
leaé de Sá , n^fí lhe valendo aa ins» 
taneiás do Contie sen irmão . doa 

Em- 
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Binbaíxadoiys cte rodas as Testas ca« Era* 
roadas , sem excepção do de Hespa- 
nha , desprezando o bárbaro Tyrano 
a solidez das razòes , com que to-' 
dos o con^eocèraô* Em Tangere o 
novo Governador D. Rodrigo de 
Laocastr^ , que suecedeo ao Bara6 
de Alviro , e o Alcaide mór da Pra* 
ça André Dias da Franca, quasi que 
contavaõ pelos dias o número dos 
bons succesaos sobre os Mouros. Pran** 
Çâ olhava com assombro para o Car- 
deal Masarino resritaido i Cone 

com maior poder depois de haver 
triunfado da formidável oppos iça 5 de 

frandes inimigos , e nada conseguia 
éliciano Dourado 9 que íicára encar-^ 
regado dos nossos negócios na au«^ ^ 
sencia de Francisco d€ Sottsa Cqh^ * 
tinho. Em Roma parece que naS po-* 
dia a piedade del-Rei cartar o ÍKy 
ús pertençôes de se nomearem Bispos 
a tantas Igreja» viu?air ; mas ainda 
naó era chegado o tempo dos seus 
rogos penetrarem o véo- do Santua-^ 
fio para Portugal taó espesso, 

Çheg4ra^ 09* ^^rioieiros dias de^ i 
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£íik vttlg. Janeiro do aano de 165:4 para cooíh 

plemenro das felicidades de Pernarn- 
buco. Francisco Barreto, Pedro Ja« 
ques de Magalhães , o seu Almiran- 
te Francisco de Brito Freire , João 
Fernandes Vieira , com os mais Ca* 
. hos da Frota , e ^ Exerciio con* 
gregados na Villa de Olinda 5 enirá- 
jfgó a conferir sobre . o estado da «giier- 
ra para tomarem as deliberações ne- 
cessar i^s^ U^ompeo. Francisco Barrô* 

to o silencio , e disse: Que naó po- 
dia desagradar a El*Rpi huma pou« 
ça de demora mais^ da Frota no Bra- 
sil com o fim de livr^ir os «eua vas^ 
çallos do jugo da nação íyrant^,.a 
Estado de hum dominio violento i 
a Religiaô dos ulcrages dos Here» 
ges : Qiie elie naô duvidava da for- 
taleza da Praça, que dnhaô de. con-' 
quistar ; mas que sabia ser a occa* 
siaó a mais oportuna pela falta , qtie 
os Hollande^es tinbaé desoccorros, 
opprimidos de gravçs necessidades : 
Que eiles sim era6 vaJerosos 5 e«a« 
guerridqs , seai que esras çircunstan-^ 
. das de^Qtass^» noS',nu>f adoreis de 

^ Per. 
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Pernambuco o ardor , com que de- Era 
séjavaô pór fim aos trabalhos de guer<^ 
ra laõ diuturna , cu darem por hu- 
ma vez as vidas oella y e que se a 
Ovcasiaô presente se frustrava , facil- 
mente naõ haveria outra , em que 
se unissem a consternação dos Hol- 
iandezes ^ a impossibilidade de se^ 
rem soccorridos , da nossa parte jun- 
tos taotos bravos Officiaes ^ e codot 
OB soldados dispostos a vencer , ou 
morrer , a darem tudo pela liberda« 
de y e pela gloria , pelo Rei ^ e pela 
]^atria« 

Ouvido Francisco Barreto , toda 
a iU&embiléa teve por generoso a 
projecto da gente de Pernambuco , 
e imanimamence ficou deliberado o si- 
tio formal do Recife por mar , è 
terra. Assentou-se , que principias- 
sem as operações pela tomada dos^ 
Fortes immediatos para estreitar mais 
a praça ; para instruir as tropas em 
fazer linhas, abrir irincbeiras, e pa** 
ra se desembaraçarem na arte de 
atacar , em que até eotaC tinhaõ 
pouco exercício. Pedro Jac^ues se re« 



£rt vulg. colheo à Armada para tomar a barra 
ào Recite 9 e impedir as entradas ^ t 
sabidas delia. O Almirante Francisco 
de Briio Freire se encorporou no Ex« 
ercito com a gente da nwsma Armada, 
que se p6de escusar oeila , cobrindo 
os alojamentos de muitas arvores para 
impedirem os eifisiios da artilheria 
dos inimigos. No dia cinco de Ja* 
neiío se fechou o cordão nos postos 
destinados. André Vidal tomou cam* 
po junto ao Forte das Salinas : Joa6 
Fernandes Vieira , e Henrique Dias 
a pouca distancia do de Ahanar ^ 
estreitando por este modo o recin- 
to do Recife , que naô esperavsi re» 
soluçaó semelhante. 

Na6 entendêraô os Hollandeses o 
£m .da8 nossas manobras ^ em quan* 
to naò víra6 despedir para a Bahia ^ 
c Rio de Janeiro as Náos mercan« 
tesy ikarem as de guerra , e em quM^ 
to na6 ouvirão o estrondo de nove 
canhâes , que eniráraô a bater o For« 
te das Salinas. Francisco Barreto de^ 
poia de ceconbecer os jxisros , por 
cuide haxia J^zer o ataque deste For*» 
- w te ^ 
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* te, chamado do Rego , em compa-Ert 
flhia de iodos os Mestres de Caai« 
po; elle guarneceo com mil homens 
a Vilia de Olinda , o Forte dos Af-^ 
togados , o campo da Barrera , e com 
2500 veio para o das Salinas, Plao- 
fiídas contra o Forte do Rego duas 
tiaíerias cobertas de huma grossa 

^trincheira , continuando os aproches, 
no dia 15 de Janeiro ccmieçou a la- 
borar a nossa artilheria , a que os 
Hollafide^es respondéraõ com bum 
diluvio de fogo das portas do Re- 
cife , e dos Fortes do Mar , do 
Brum , de Altanar , e do Forte Ve- 
Ikom A favor da confiisaó de tantos 
estrondos intenráraó os Hollandezes 
netier soccorro na Fortaleza ; noas 
sendo este derrotado , o seu Gover* 
Didor Hugo Naqner bateo a cbama*> 
dê y e capitulou a entrega com a 
f oodíçaó de Uie dar passagem se» 
gura para Portugal. 

Quaroecido o Forte 9 o Exerci* 

to moveo o passo para outra victo* 
ria no de Altaosn Tomou JoaÓ Fer- 
nandes Vieira a vanguarda j e na 

ma- 



04 Historia . Gex4&* . i 

£r%>u^. oianhá seguinte , quando o Mestre 
de Campa .Genecal. veio observar a 
praça teve o gosto de ver os aloja- , 
meotos.taõ visinbos , como nem elle ^ 
nem os HoIIandçzes podiaõ esperar» 
Aqui se. recebeo a noticia ^ de qoe 
os inimigos medrosos haviaô abao-. 
donado os dois Fortes da Barreia , 
e o do Buraco de Sant-Iago. Mas. 
Segismundo conhecendo a impoD» 
tancia do .de Altanar acapado ^ O; 
inandott soccorrer , e ordenoo j que 
sobre o nosso campo naô cessassQ 
a fogo do Recife , da Casa da Boa 
vista y e do Forte ;de S. Adíodío^ 
Nada impediò o . ardor . de JoaÒ Fer* 
nandes , de André Vidal , de Uen-p 
rique Dias / que intrépidos no meio 
dos perigos ^ çonseguíraõ abrir duas 
brechas capazes de se montarem ao 
snesmo4empo dois assaltos* Naõ qui« 
zera6 os Hoilandezes esperallos , e 
se entregáraô com as. mesmas con^ 
diçôes de serem transportados a Por* 
ingâl. 

O estrondo destas rápidas con- 
.quistas abrigou os Í4}imigQs.a desaair 

pa- 
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pararem o Forte dos AiFogados i eEra 
dois Casarões guarnecidos , que 
nhaô entre elle » e o das Cinco Poa« 
tas. Jiioto deste estava desmantela* 
do o de Milhou^ que Segismundo 
teve agora por necessário mandas 
guarnecer para nos coitar q passo ^ 
como se nada o podesse deter , quaii* 
do impulso, superior parece quç o 
movia# Reconheceo Francisco Barre^ 
to a importância > e o perigo de 
g^diar este Forte , que abria a por« 
ta para a conquista do das Cinco 
Pontas » como caminho mais &lqíí 
para coií^eguir a do. Recife. Tomou 
á sttã coma a empreza André .Vidal 
com o Sargento mór Antonio Dias 
Cardoso na testa de mil Infames* 
Elle esperou a baixa mar para va- 
dear o único passo da sua marcha 
e despcesando todo o fogo das Cia* 
CO Pomas se lançou sobre Milboii 
com Ímpeto superior á mais desci* 
mída cosagc. Mortoí alguns dos ini- 
migojs no primeiro repellaô , e da 
nossa parte o valeroso -Capitaó Joa6 
Barbosa Pinto obrando maravilhas i 
TOM. XIX. E Q 

m 
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Era vulg.o Commandanre Brink , filho do Co- 
ronel do mesmo nome, se entregou 
salvas as vidas. 

Ainda que feliz esta expedição , 
tila mostrava , quanto tinha de ^et 
difficuhosa a do Forte das Cltico 
Pontas , e os nossos Chefes , que o 
conheciaõ , fizeraõ conduzir a arrí- 
Ihcria para intentarem o sitio com 
formalidade. Porém era chegado o 
cempo de mostrar a Providencia su^ 
perior , que a restauraçaô de Pêrnam* 
buco do ponto do geu principio até 
áo da consummaçao era obra toda 
sua y provada com acontecimentos 
para accidentes raros , para miJâgres 
oportunos. Ella representou na tan^ 
lesia dos Hollandezes do Recife as 
imagens do medo vivas , e tocantes j 
já na aprehensaõ do valor dos Por- 
eugutízes que se alimentavaô com o9 
perigos j já os moiros que traz com-- 
sigo a guerra , quando ella se faíi 

^ ^J)arecer de ReligiaÔ , já pela diffi^ 
Idáde dos soccorros de Holkndâ 
penhada na porfia com Inglater- 
r'Imãgini}Çôes tristes, que obrigá^ 

raô 
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cife â mandar o Gapitaô Vouter Wan»*. 
Io Go veroadòr . do J^òrte. úás Cit» . 
CO Pontas , com cartas para o Gene^ 
cal Francisca «Baereto i em que-lhd- 

Eediaõ ouvisse o que aquelie O^ial; 
ia. propór-lhe em sea tiCHiie. 
Representou Wanló , que os do. 
Conselho pediafi a .>elle General fo«^ 
se servido cpmear tres pessoas^ dia^ 
e hora >. em que ellas com-.ourraa 
tres mandadas do Recife tratassem 
matenas de muita importância , e 
que entre tanto houvesse cessaô de 
artúãSm Em mdo conveio. Francisco 
Bãrmo y ganhando sobre si huma vi-* 
ceoria sublime em aaber^^conter 'O al< 
voroço , que ll^e. causou nova taô 
esrranha ) nem ainda; para apensada»* 
Destinou elle o dia .seguinte, para a 
conferencia: marcou a iCampinà cha«. 
madà do. Taborda^ , e elegeo para» 
conferentes^ da sua parte ao Capitati. 
de Cavallos ÂíFonso de AIbuquer«; 
cftie ^, a Manoel Gonçalves Corrêa y 
Secretario do Exercito , e a Francis-, 
oor Alvares Moreira ^ . Ouvidor^, y e 

Eii Au- 
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ujg* Auditor geral da Província. Os Hol- 
landezet enviár96 da' soa ao pri-^ 
Oleiro Conselheiro Gisbert Wi(h , ao 
oitsnio Wanló^ e ao Preaídenre do6 
Escabioos Brçsi. Depois de huma 
practica cheia dê ornatos, especiosos » 
estes Emissários propazéraõ cm no** 
ne do' Conseilio a entrega- de. to- 
das as pragas, que possuiaô em Pçr^ 
])anibuco , precedendo Capitulações , 
que fossem decorosas a ambas as 
partes. , 

Nao podiaô crer os nossos De^^ 
pMddos o mesmo ^ que acabavati de 
ouvir. Elles deraõ parte aos nossos 
Chefes do mie se passava ; debaté* 
ra6-se as dimculdades ; todos os ca- 
minhos da negociaçaô* foraó * aplai- 
nados , e ultimamente se lavrou o 
Tratado, com as * condições seguin* 
tes Que se tsqueciaõ os aggravos . 
ifassados ^ « te jconcediaô' aos^ Hal» 
íaiide^es todos os bens moveis , que 
p08suiaÔ.:.Qpe (se ih^ deixa vaô as 
^nbarcações Holiandezas , que tinhaõ 
no Recite para faiteiiiipsraiioilanda 
tó com a aíiiiliçria desferra para. sua 

ir / de* 
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áefensa : Que íicaria6 em Pèrnam* Er» vulg* 

com tanto que nas matérias de Re* 
ligiaó se iíratassem como os seus. na« 
cionaies em Portugal : Que çom to* 
da a aruíheria ^ e munições ejure» 
^riaõ o Forte das Cinco Pontas , 
Kaiç da VilJa Maucicea Casa da 
Boa vista ^ as Três pontdS , o Brum , 
& £one do inar , a mais CacarÓes ^ 
q»ç tivessem guarnecido : Que de^^ 
de ejitiregues os dttos.Focies eii»^ 
iraria guarnição Portugueza na pra* 
$a do .j^.ci£e ^ e Cid^d^ Mauricea i 
aonde poderiaó estar tres mezes os 
tiioiiandezes deiarmadas , sojeitos ás 
Leis de Portugal : Que os seus na* 
víqs >ÍAdQS aos nossoa .portos sem 
saberem da paz , na6 receberiâó dei*» 
les aígum.diano, nem as circunstanf 
cias deste Tratado seriaó alteradas 
por qualquer convençaó » que entre 
si tivessem feito na Europa o Rei 
de Portugal , e os Estados Gcraes : 
Que os soldados de todos os presi*- 
dios sahiriaâ com armas ^ que det 

pois de passarem pelo Exercito, en? 

. tre- 
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9ti irulg. trtg^ntó nn ArmazMi ^ ficando còtn 

plhs^ só os Oificiaes : Que se dariad 
reféns part %erem entregoes ai 
Praças > e Fortalezas do Siará , Pa- 
raíba , Itaâfiaracá s Rio grande , • 
llbA de Fernaô de Noronha com to* 
^as as' rotiníçâes ^ e artilheria c Que 
dçsta se concediaÔ a Segiscnundo 
vinte peça^ .de .brotizfe e. r-eUe^ c 
pais OfSciaes os bens inoveis ^ e de 
rak, que por justiça lhe pertenceSi^ 
sem* A todH a soite de índios , Mu- 
latos y e Negros se deo^ perdaó da 
. sua rebeldia ^ prohibidos do uso das 
armas. 

For este q^iodo^que podemos cha- 
mar adiniraird , se rèstitaio a Pernâm^ 
buço a an^avel liberdade^ Assim o 
emendénié os HoUaQdézes*^ quando 
riraó o nosso Exercito , na6 po^ 
àmáo crer , que as forças humanas 
de hum punhado de homens abates* 
tem as sua$ ta6 superiores* Das cau« 
sâs visiveis I além das que ficaó re^^ 
feridas , cdneorreo muito para os 
^lolland e2;^s se deliberarem á entre* 

jga ^ a «nUevaçaã tío Recife de 

mais 
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nflis .de çtaco mil Judem , queBiawIgi 

temerosos da guerra , « d) pçrdâ do» 
seus cabedâçs tudo msnéraé erh 
desordena* Deatro do teoipo corres» 
pQodeme oot fort^ «ntregttes todas 
ag praças, e Fortaksa» da Proviijcia, 
«onde a^bárai^ o^i Vençfdorci 293 psr ^ 
fas de artilheria j trifias^ muaiçôes , 
0 gef)«ir09 em gi;^(i« copia. Elie^ 
k)^rãr9o ver ^bjriida a Nd$aÕ aòber^ 
, ^ue.ois tyr^soa 2430009. Ta* 
rio se deveo á incoipparavel herói* 

çidade dd J09Õ Femaodas Vieint ^ 
C001 valor pQUti(:o , indi^cria 
sBÍlitar , resoluçió i tíiagnaaimida» 
iJe Catiiolica se fez o fund^meot^ 
suhliffle 4« tBÓ graAdt oibra. A sua 
glurip jiaô .defitigu/*/!» , antes levanta 
in^ia preciosos relavoa á do Mestra . 
de C4íPpo General Francisco Barre» 
to, € i dos Mestrçff d« Campo Aivt 
dré Vidal de Negreiros , -Martins 
Soares 'Moreno , . Frascisco de Fi^ 
gU«iroa t Henrij^^ue Dias , e outros 
aniniosiM Oâicises , e soldados «sot 
ifii^epãfdveis cojnpanlieiro^ , dignos 

4ai It^bcahçaa ijjioiQmw «da Piftnfl* 

Das 
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Era valg« Das mesmas saó merecedores Pe-^ 
dro Jaques áe Magalhães , General 
da Ârmada » e o sea Almiraate Fran* 
cisco de Brito Fffeire ^ que com 'pea« 
na iliimre escreveo os successos des* 
ta guerra , em que enipreg^ irale* 
rosa a soa espada.- Estes espiriíos 
generosos vira6 acabar a revofufa(í 
tatâl dos 24 aonoSy no fim dos quaes 
os HoUandezes recebéraò leis dos 
mesmos a quem as haviaó dado p 
com a difierença de obrarmos nós 
em onze dias o qo« ^es fizeraó em 
nais de dobrados annos. Para dar 
parte a El-Rei da felicidade conse* 
goida , foi mandado ao Reino o Mes- 
tre de Campo André Vidal de Ne« 
greiros , que exporia os successos 
como testemunha ocular de todos 
elics. Os prémios que elle recebeo 
do Soberano , foraó correspondentes 
aos seus serviços , ao prazer , que 
a nova lhe causou » á Corte » e a 
Portugal 3 aonde huma mesma voz 
confundia os louvorM de Deos com 
os elogios de Joaô Fernandes Viei- 
^ ra« Este obteve o despacho de Con^ 
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sel^eíro de Guerra , a promessa dó Era Tulgi 
Governo de Angola ; outros se de^* 
ra6 a Francisco Barreto , a vários 
Ofiiciaes, naò esquecendo os mere^ 
cimentos do memorável Henrique 
Dias t que acabava de se fazer di^ 
gno da meiDoria dos homens* 

• CAPITULO V. 

» * 

Escrevem-se os successos do mestno 
atmo MO RetHè ^ e na ImUa» 

O G)Qde de Soure no Alentejo 

coiicifloava á forúia da guerra , que 

deixamos referida^ para que nadcreas* 

sem ferrugem as nossas armàs, que 

se conservavaó amoladas nas conquis^ 

ms além dò man Depois dos últimos 

choques , em que ficou mal ferido o 

General da Cavai) aria André de 

buquerque , pelo seu impedimento 

mandou o Conde a Tamaricurt , que 

fosse mostrar aos Castelhanos novos 

e£&iro6 da nossa indignaçaô na rui** 

na 4os . Lugares de Mata Mouros > 

e 
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viiig, 0 de Santá Anna, nàft campos de Xe* 
i^t. 1 odA a g^Dte da campanha • 
^ quando aeprío^^ nòssa marcha ae m 
cplheo áquelle$ valles ^ aonde fe^ 
huma refiérenoia bísarra. Depois do 
combate de algumas horas ambos, os 
Lugárçs ficáraô rendidas > saquea» 
dos y e conienres as tropas com os 
despojos , volíáraõ,. para o . socego 

do$ quartéis. 

, André de Albuquerque mal con- 

valeç^dO das fefida? • quis vingar o 
seu sangue derramado no choque de 
Arronches com a tomada da Viila 
de Oliva , que era grande , rica , 
próxima a Xerez ; pprque sendo prcr 
sidiada pelos Portuguezes , impedia 
aos Castelhanos devaçarem a nossa 
campanha com prejuiso doa layrado^ 
xcs daquelles cowornos, Elie mar.- 
chou i emprcza com 2000 Infantes, 
JjToo eavallos , que no primeiro 
avance se fizera^ senhores da Villa ; 
«■iai; no Castello eocontráraô a re^ 
wstencia dura. Díspoz o Geaeral o 
ataque com o costumado acerto » e 
achou itellé a neceasaria prcajptidaõ^e 

va- 



Digitized by Googl 



DE VovíuaKh 9 Lm Lxviu. 75* 

valor dos Mestres de Campo Ma^Bra 
iioel de Mello , Joa6 Leite de Oti*' 
veira , e Manoel de Saldanha. Com 
o temor de doas minas y que esta« 
vaõ prestes a produzir os seus eíFeí* 
tos, os Castelhanos batera^ a cha« 
Ilíada 9 havendo soíFrido tres dias o 
porfiado combale. . Ciistou-nos a to# 
mada de Oliva a vida de 42 solda^ 
dos : o despojo foi grande , e o Cas» 
lello fortificado , e guarnecido com 
gosto dos moradores da frooceiras 

Maior o tiveraõ os CasteHianos 
Gom a DOticia y de que El^&ei or* 
denára a André de Albuquerque 1 
que agora goveraava a Província ^ 
por haver o Conde de Soure hidó 
a Lisboa » impedisse, as entradas em 
Casiella. Pouco lhes durou este pra- 
ser y porque EUGlei convencido pe<» 
Ias ponderosas razões do Albuquer- 
que y ainda mais fortes » que aquel* 
las com que o Conde de Soure fez 
revogar ao Príncipe D. Theodoaio 
ordem semelhante, também Elie re- 
vogou a stta« Os Castelhanos *par> 
sfi mostrarem sentidos ^ ou para nos 

fa- 
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E'* ra)g. fazerem crer, que a falu de ifrúp# 

çòes nos paizes respectivos era de 
maior, interesse nosso , da que 
seu , fizerao huma em que pilharão 
os Campos de Monsarás^ SahiraÓ a 
elles com duas companhias Diniz 
de- Mello de Castfo , e Joaô Fert { 
reira da Cunha ,.qué rompêraó o 
Esquadrfã avançtdo*; mas cjrregat 
dos por mais oito , que acu Jiraó ao 
combate , facilmeme £araÔ de${ruÍ4 
dos > âcáraõ ambos prisioneiros 
com quasi todos os «oldados« 

Dom Rodrigo de Castro desmen?- 
MO na Beira estia ídea dos Castelha^ 
pos y e vingou a prizaó de Diniz de 
Mello* com a tomada das- Vilias de 
Barroco pardo , de Sanzelhe , e de. 
Vilvestre , que abrasou depois de 
despojadas. Nesta ,. e nas mais Fro? 
vincias se levou o resto da Campa* 
/ nha em tranquilíidade , que D. filo^ 
drigo de Lancastro na6 queria dar 
em Tangere aos Mouros. Elie tinha 
4ím Gay Ian hum inimigo bravo, e 
poderosa, que D. Rodrigo der er mi*- 
aava derrotar , e empobrecer. No que • 

lhe 
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lhe pertencia , especialnieute no dis- Era vulg. 
f ricto de Beaemagrás , fez prezas cofl« 
s^ideraveis , ajudado do esforço do 
seu Adail André Dias da Frinca; 
Em hum dos combates perdeo a vi- 
da na fbr das annos csie aJentado 
OlHcial, que tinha unido em si muH 
êds yircudes com grande valor : 
da para D. Rodrigo de Lancasrro 
taõ sensível, que eila Ibe desbotou 
todo o gosto das viciorias. ' 
* :Naô era a índia participante daa 
felicidades , que acabava de gozar 
Pernambuco ; que ao Reino se ^ro- 
mertiaô as disposições dos negócios; 
que por moitas partes aramgavaó os 
nossos Ministros I e as nossas armas» 
Ainda nella governava D« Braz de 
Casero mais atcento aos interesses par- 
• ticulares , que aos do commiimV co- 
mo Chefe que obrava pelos impul-^^ 
SOS da pfopriii complacência 9 sjem 
ler .a quem fosse na índia respon^ 
•areh Os seus desconcertos fiwsaé 
Quasi inúteis os esforços, com que . 
Francisco . de Melia de Caarro 4 Ge- 
aeral de Ceilaâ^ desejava def^der 

aos 
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£cii vuig* aos Hoilaadezes esta importante Ilha» 
Com o pouca poder , que oella ti« 
nha ) mandou ao Capitaô mor Aa« 
tonio Meúdes Aranha desalojar os 
inimigos de algumas trincheiras ^ que ^ j 
tomavaô o passo aos comboyos dos 
maotimeotos para Columbo. Elie 
conseguio a primeira parte com Vdn^ 
lagem i mas o medo dos moradores- 
os obrigou a occultar os géneros nas 
montanhas por naò esgandaii^arem: 
os HoUandezes ^ e naô pôde o Ca* 
pitâô mor alimentar os seus soldai 
dos 3 nem soccorrer as necessidades 
da praça«. 

Tanto se dispunhaò as cousas pa^ 
ra a sua ttliínsa ruioa ^ que cinco ga#^ 
kÒes mandados de Goa com provi*^ 
mentos^ tiveraõ ían^iuavel succes^ 
so. Feridos de morte em hum com-* * 
bftie :dott tres Náòt Hollandeaaa a 
Gapitad mòr Antooio Bafreto Perei-^ 
Têí^t-o seu. AimiranM Agostinho Frel^ 
tt j 'ã divisaô dos .outros Caboa so^ 
bre: o CommafidamaDto foi caiiaa*^ 
de que todos os galeões se perdes* i 
a»Bv a inaior parte Aatt&agados pe^ | 
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pela persegoiçaò do« inicpigcs , fican- Era vulgi 
do Columbo na mesma necessidade* 
Ellcs , receosos de novoê soccorros 
de Goa ^ para reunirem as forças nas 
praças principaes abandonáraõ Cala- 
turé > de que Antonio Mendes se 
metreo de posse , e fortificou o im- 
poriame sitio de Âiicaò. Mas tira^ 
do o posro a este bom Official pâ^ 
ra ser nelle provido Gaspar de, Arau« 
jo Pereira , os casos da guerra , que 

elie dirigio cittco me^es , foia6 oú 
mesmos , que clamáraõ > para que 
na restituição do emprego se fizesse 
justija a Antonio Mendes. Elie mu- 
dou o semblante aos sttcfiessos coia 
a estimável victcria , que ganhou so-< 
hn os Hollandezeà ao avftnee y ^udl 
estes deraó ao posto de Âlied0 , fruS4 
irando-ilMrt o designio- df^ ema& rw 
coperarem Calaiuré. Porém o seu po^ 
der s6 augmenrava , o nôsto diiiii4 
nuia } e para complemento da dvs^ 
graqa ^ o Rei de Caridíâ coiii gros^ 
SOS Exércitos devastava as nt^sas po-^ 
toaçdes^ Di¥ef9d6 coift teAto de af^ 
rificada para. a nQSia defeúM , quan-^ 

IQ 
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£r:i.vttlg.to ucil para o progresso dos Hol« 
landezes. 

; Na altecoativa doa acontecimea» 
tos mundanos , como nem delia saô 
isentos os Reis , o de Portugal no 
meio das prosperidades teve de sen» 
tir pçrturbaçaè no espirito origiiia* 
. da por hum dos génios , que cos* 
tumaô buscar as introducçÓM a qual* 
quer preço. Tal erâ o de hum An- 
tonio de Andrade de Oliva , que 
tinha sido Frade Franciscano, e que 
com iiiclii)àçâe8 mais ccMiformes ao 
caracter livre y que ás da doutrina 
da Religia<} > donde sabira , se ad« 
quirio a de arbitrista , tâ6 resuluto^ 
4^ue poz na face . do Rei as suas iaia« 
gjnaçôes quiméricas ^ como máximas 
. proveitosas* Elie passou a Castella 
pjira trazer a prdva .das industrias ^ 
■tas deitas só resultou malquistar com 
£1-Rei a SebastiaÔ Cesar de Mene* 
y e a seo virmaô Fr« Diogo Cò^ 
sar , Religioso da mesma Provincia 
4o8 -Algarves ^ que abandòfiára Aflh- 
tooio de Aodfdde. Ambos. os irmãos 
io(a0 lòfsfk.piszwr^ je. a tempo eak 

pri- 
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ftmú longa veio a ser o que curou Er« nxUgi 
fieJles a chaga da caluomia, que lhes 
imputou huma e£Pec(iva correspon* 
deocia com os Ministros de CascelU» 
Os mais negócios milirares ^ e 
políticos naô cresciaô por esie tem- 
po nas estaturas, parece que coroan* 
GO a respiraçaó com socego para a 
sgi tarem no reinado fururo : Sereni- 
dade do mar em calma , que prognos* 
tica mais furiosa a rormen(a. O Con* 
de Camareiro mór , justamente sen- 
lido da tyrana morte, que Comwel 
mandara dar a seu irmaõ Pantaleaô 
de Sá , tr;ibaIhou por concluir o 
juste da pa% , e sahir quanto ances 
de Inglaterra. Â sua actividade assim 
o conseguia, e com ella assignada , 
a trouxe para ser firmada por £1- 
Rei : Huma paz coda de necessida** 
de , que naÔ sei se até hoje experi- 
jrentâ Porcugai os seus efteitos. £m 
França para onde havia voltado Fran* 
cisco de Sousa Coutinho , e em Uul* 165^ 
landa , aonde tratava dos negócios 
Antonio Rapoaa , era constante a 
inacção , suspensos os projectos pela 

, TOM. XIX. F fir- 
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firá vufg. íirmezâ das máximas , que ambas aá> 
Corc6d acommoddva^ à con^giiraçá^ 
dos tempos. Tudo se ponderava na 
ée Lisbòai com a necessária tireuns^ 
pec^aâ i e se por huma^ pane remia, 
que pára a guerra lhe' raírassem al«< 
liados , por outra se consolava com 
6 augmeiito^ das rendas para a sus-^ 
tentar, assim pela feliz resiauraçaô 
de Pérnditibiico , côtiio peías siabiaa 
disposições do* governo do Conde da 
Atouguia no Brasil , que era o prin- 
cipal concurrente da importância dos 
eabedaes , de que vinhaõ providas 
as nossas Frotas. 

Por roda a fronteira conrinuavá 
com pouco vigor a guerra , e por 
isso ò Conde de Soure se entretinha 
em Lisboa , e agora passou a ella 
O General da CavaHâria Aiidré àú 
Albuquerque, qi^e governava o Alen- 
tejo na sua ausência , deixando 6 
commandamenio a Francisco de Mel- 
lo , General da Artilheria. O Mí* 
nho também linha ausente ao seu 
Chefe, o Vif conde , que neste ânno 
foi, substituído por D* Alvaro de 

Abran- 
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Abranches, cfutfarrcgado ao mesmo Brsr #iifgt . 
sempo do iacompadvei cargo 9 tm 
ocaziaó de guerra , ác Governador 
dar Relaçaé do Porro. 

Novas ordens da Corte obrigá^ 
laó Joaone Meodes dd VasconceUod 
a perturbar a rra<i<^uillidade , que go^ 
Ea^a a Província de Traa 0$ Moiv» 
tes. Já conhecido por experiência , 
que o meio de abaier o orgulho doisr 
Gallegos consistia em lhes escalar os 
povos ^ e pilhar os cacBpos , Joaoiia 
Mendes ordenou a Antonio Jaques , 
que com 200 InktHes , e ^50 Cavai** 
los fizesse nas terras daqaelles ini* 

.B}ígo& os^ danos f qite podasse. Elie 
executou taô bem as ordens, que a- 
brazou a Villa de Tavara , que da<* 
ra Titulo ao Marquez Governador 
das Armas da Provinda ^ e omros 
inuiros Lugares , donde os seus sol- 
dados sahiraô ricos« Ao mesmo têm« 
po ^00 Infames, e 150 Cavallos dos 
inimigos obravaõ outro caaio noa 
nossos terrenos , e se recolhia 6 com "a 
grande preza. Aneooio Jaques coo« 
sukando na desproporção o seu va-* 

F ii lor 
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|;ra vttlg«lor próprio , e as differentes qoali* 
^ades da gente , esperou os Galle* 
gos » e atacados, com valeroso im* 

pulso , deo taÒ boa couta delles ^ 
que dia morte , oo da priza6 foraS 
raros os que escapáraô* Com a^res- 
tituiçaô da preza enxugou as lagri- 
mas de seus donos y e com a sua co^ 
ragem estabeleceo firme a reputa- 
çaò nas Comarcas visinhas* 

Em nada inferior a mostrou Joa6 
de Mello Feyo , que governava o 
partido de D. Rodrigo de Castro , 
soccorrido por algumas tropas do de 
Nuno da Cunha. Elie penetrou na- 
ve legoas a fronteira , e encostando- 
se para a parte de Felices , dea 

lo^ro com óco Castelhanos , me- 
tade cavallaría, que oesperáraô for* 
mados em baralha* Sem o embara- 
çar a desigualdade do poder , orde- 
nou ao Capiraô Gaspar de Távora ^ 
que com tres tropas em hum só Es- 
quadrão os at^c^sse pela frente« Co* 
mo este pequeno corpo perdeo a or- 
dem na primeira descarga , os ini- 
migos se.avanj-lraÕ sobre elle para 

coa- 
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consumarem a derrota j mas Correa- fira vulf^ 
«Jo Joaô d« Md la com as tropas a 
todo o galope y susteotáraó longo es- 
paço o combate com rama íntrepi- 
dez , e fortuna ^ que mortos os pri» 
meiros Oíficiaes , e grande número 
de soldados^ os mais se pozeraô em 
fugida para S. Feitces , até onde oft 
seguirão os Porcuguezes estimulados 
das feridas do seu Chefe , e das mor- 
res dos valerosos Capitães Manoel 
de Mello de Quadros , e Francisco 
Barbosa de Almeida. 

Por barbara , e indigna eu callá- 
fâ a crueldade de hum Cabo Portu- 
guez , homem de honra, se a verda- 
de da Historia mo permittira , e se 
na6 a desculpára a ignorância, que 
na6 pensando os perigos a que ex- 
punha 3 fé de bom Vassallo , enten- 
deo hia a obrar na face do mundo 
huma heroicidade. Governava a pra- 
ça de Salvaterrá o Sargento mór Âii< 
tonio Soares da Costa , que cinha 
antigo conhecimento em Castel U com 
D* Affonso de Sande , pessoa de qua- 
lidade di^tincia i t de valor conheci- 
do. 
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JÇfft do. O de$€jo M fftzer hum tervi^ 
«o sfitt Prw«f»e ^ H A eonfiança dt 

amizade com Antonio Soares Ihç far 
ciíttéraô 80 Aliar as íwáo9 da soa fir 

4eliddde a respeito da entrega de S3I7 

^TMenra* -fim cvd» coAveio x> Scwres 9 

^om uato í}ue os firecoios corresr 
fôf^Am^m i ioijpo^aocia da ^íb^ 
íjjue.h» a ía«^r. Como proi»efter 
«M» krgeza a triiiídorat he coMctoie 
laA(igp.dos que amaô a crai^aâ , qudi>- 
k|0 afapmecvm o seu áutkcr : de pr€»^ 
$a se viraõ chjúas as apareaUs me^ 
4yf8« .de. Aiitoíiia Soar«s tom De- 
^rffoi del-Rei de Casteila , c .ca;> 
de D. Lui^ d^ Haro , que lhe 
promettiaõ. tanto , ou mai$ do qoe 
«Alia Salvaierra» 

. Convjenciooárao as partes contra* 
4ame$ o dia . c 4 hora , «m que D. 
'Affbnso de Sande, ^ trinta Ofiiciaes 
•lii^iaô ser admittidos eoi tnage de 
«ontrabandàstas no Castello da pra* 
-çà por lium postigo taé estr^oHo , 
rque apenas cabia por eiie hum ho- 
-mj&m ; ficando em^so^dai a peque- 
na distancia a^.. tropas quç a hum 

• 
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Ji^l iiayi«6 -marchar a apoderar-^ 
das portas da Villa. No. fim do cor- 
redor do postigo , que entraya 
Castello, rinha Antonio Soares prc- 
v^idos bi^ns pouc<)is de resolutos 
figura de Carrascos , cada qual coa 
8fi»i marxaó mra hirem amagaado as 
cabeias aos trinta miseráveis, que 
^901 a 4Him foss^ eAtra^do , naô rer 
ser vando vivo mais que a D. AíFon^ 
fO de Sacule. i por<)ue c^mo a bona 
^migo o queria hospedar melhor. Foi 
executada a atrocidade da sorce^ qit? 
estava disposta , nao dissimulando a 
complaccnc». íe^h^íiiaiip Soares. 
Depois agradeceo muito a D. AfFon- 
BO CS obséquios^ que lhe ^aba fei« 
to em o suppor por homem capaz de 
^er traidor ^o,.sçu R^ei i e que çan- 
çando-se em discorrer o modo , com 
que lhe havia agradecer este concei« 
to brilhante, que fazia delle , acha- 
va ser o inais adequada. tj;iandalio 
Atar na boca do^^caahaô do maior 
xidibre , que .tinha nà praça , e dau- 
Jhe fogo. S^io-se ao cum.primen- 

IO O seu eipto^, e vendo-sç. vov 

em 



Digitized by Google 



Zi HlSTOHlA G£»AL 

i|Cf» vulg. em carvaS o corpo de D. Afibnso | 
de Sandé y cahio* do ar^ na terra fei«* 
to em cinza. Espectáculos semelhan-^ 
té» 80 os amaô tio mundo T^ranor' 
abomináveis , que se devem fazer 
lembrados para serem mortalmente 
aborrecidoSé A vida dos homens he 
joia de muito pteço , e ainda quandd 
a íustiça ordena » que se lhes tire ^ 
a numanidade a d^enda ^ a com* 
paixaòy a fraternidade mandaój que 
aos castigos na6 se aocresceniem crud** 
dades. 

CAPITULO VL 

Râfere-se a perda da Ilha de Ceilaõ 
na índia , o sitio de Qdumbo sua 
Capital , € o resto dos successos 
do anno de i6^^. 

m 

eos ta6 f^cW em perdoar pecca* 
dos , como diíficultoão em dissimu^ 
lar escândalos ^ parece que naó lhe 
sendo já toleráveis os muitos, a que 
6C arrojavaõ sem etnenda os Porto* 

gue- 
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giiezes âa Ilha de Ceilatf ; mandou En vuíg: 
aos Hereges do Norte , que fossem 
da Europa aer oa verdugos da 8ua 
alta justiça sobre elles na Ásia. Nós 
temos que ver naquetla liba huma 
tragedia na sua proporçaô b^m se* 
neibaiire á que representou na infeliz 
Jerusalém a cólera de Tito. Nós va« 
mos a pôr na face do mundo huns 
poucos de homens^ pela maior par« 
le criminosos ) obrando em sitio de 
quasi oito tneaes acçSes dignas de 
memoria immortal ; apurando com 
constância pasmosa ^ quanto a arte 
de defender ensinou aos homens , 
até chegarem a pôr a vida nas ul« 
limas extremidades. Nós oiiviremos 
dos , monstros de valor , como elies 
soffrem insensíveis foaie extrema ^ 
peste devorante , assaltos horrendos , 
mortes lastimosas , feridas fundas ; 
interpondo os peitos constantes em 
' iugar dos baluartes arrasados , das 
cortinas demolidas ^ ás bombas , ia 
baías , as espadas , ás lanças , naÓ 
Ibcs faltando mais que a fortuna » 
ou leado Deos decretado por ultimo 

cas^ 
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jbfijyJ^ ca^igQ a perda de Ceilaó ^ e Aella 
a rmm 4e toda a índia PortugaêzaJ 
Paca complemento da infelicida- 
4e , havendo chegado paríi Vi^o-Rei 
p Conde de Sar^edas^ que peIo« seus 
gxandes talentos era bem capaz de 
^^er pararr p& pro^es^o» ^api^os á^r 
quella ruína : quando elle se dispu- 
nha para socçorrer Ceilão de sorte ^ 
que os Ho 1 Ian dez es se arrependessem 
4as suas {}orôada« tentauva^s ^.a Aiorf 
te lhe aralhou os intentos. Succeden- 
áo^hfi no governo Mai^oel M^asc^ 
fenhas Homem , que expulsado couj 
de^gos^Q do de Ceii^ 9.P^^ ^ 

^eu soccorro hum objecto cao pouco 
.in^eres^fi^tç^ que.o^lidf^nau de tq- 
jdo para provocar a indignação dos 
^hpmeps i para ^ a QM$a mç^v^ 
de ^e arrancar da Coroa de Portugal 
^huB>a p^ra taô precips^r Coow^pois 
íairou a vida ao Conde de Sarzeda^, 
.»que na^ Sez na índia cBais. que pren* 
der a D. Bròx dc Cas(ro , e aos seus 
.^dberences , que remeueo. para Li|* 
boa , e dar os primeiros ;passos pa- 
^Td o jsoçcor^To de ÇeiU4b«9:W ^endp 
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ta6 justos , Manoel Mascarenhas na6 £»iri^ 
ihc qtàiz seguir os vestigias; sc^.i»s 
resta lanjarmo-nos á narraçaô dos 
cucoesaas da desamparada Ilha para 
cós taô importante. Antonio de Sou» 
M Coutiobo iia¥ia $iu;cedido no sem 
governo a Francisco de Melio de 
Castra , e na stia cJ^egada 4 Gol um* 
ho teve o gosto de saber , qoe An* 
tonio Mendes Acaaba Dbri|;ára os 
HoIIandezes a levantar o sitio de C^^ 
iaiuré j e que Gaspar J^i^eira dc 
Serpa , derrotando mu iras vezes ao 
&jei- ác Candia sea aii&ado f o foQ- 
^ávã a embainhar as arnaas. GbegisN 
-vai poném o tem{»o jM^edefinido para 
a nossa total ruina ení Geilaá , e áor 
ma em Amónio de Sousa o jubilo 
até apparecer sobre a barra deColum- 
huma poderosa Armada Hollan** 
iiesa 9 que vinha de Batavia as er- 
éens de Gerardo Huld , empenhado 
na conquista desta Capita). Elie IJje 
éeo príncjpto pela de Calaturé , que 
Antonio Mendes defendeo até a ul- 
tuna cstJKonidLBde ^ noas sísm €Si»srsQ* 
^a dje jSOCGorros , houve de capitular 

a 
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Sr* vnlji;. a entrega ^ com coodiçaó: Que os 

soldados sahiriaó com todas as hon* 
ras mil irares 9 e que seriaô conduza 
dos a Portugal : Que os paisanos po- 
deriaó recolher-se a Columbo , e que 
ás Imagens , e couSdS sagradas oaó 
se lhes fariaó desacatos. 

Seguio**sc a esta perda o destro* 
ço lamentável do valeroso Gaspar FU 

Írueira de Serpa , que tantas vezes 
ora o fiagello dos Hoilandezes em 
Ceíla6. Com 500 homens , que este 
Official rinha no Campo , quiz im* 
pedir a Joa(5 Fias , victorioso em 
Calaiuréi e inimigo mortal dos Por- 
tuguezes , a paisagem de hum rio no 
caminho de Columbo , quando elle 
marciiava com dois mil homens da 
sua naçd6 , e hum grosso Esqtiadra6 
de Chingalis do Rei de Candia. Em 
ranta^esigualdade o intrépido Figuei- 
ra se arrojou a atacar os inimigos 
peito a peiro , entendendo , que ti- 
nha segura a victoria no costume de 
vencer» Como elle invesrio com to- 
da a sua tropa em EsquadraÓ cer- 
rado ) recebeo duas descar|^ da ao- 
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tilheria dos inimigos carregada dcEra 
metralha , que lhe matou muitos sol- 
dados , pôz outros em fugida y des* 
compoz o Esquadraô , e com os pou* 
cos que lhe restáraõ, obrando mila- 
gres de valor , degoilando quantida- 
de de Hollandezes , retirando ,e com- 
batendo chegou ás porcas de Mapa* 
ne em Columbo. A sua guarnição » 
e moradores á vista deste estrago 
perdêraó o acordo , tiveraô-se por 
perdidos ^ e naô se recobráraõ do 
susto ) em quanto naõ viraô retirar 
os Hollandezes* 

Bem entendeo o General , que es« 
ta retirada era para sç refazerem , e 
tornarem para dar principio ao sitio 
da praça. Considerava eiie nos seus 
aferros pela falta de viveres , pela 
de remédios para muitos enfermos ^ 
e feridos , pela de soccorros , que só 
lhe podia õ vir de Goa > e resolveo 
n^andar pedir tudo ao Conde de Sar* 
zedas 9 que ainda vivia. Oâfereceo* 
se para a jornada o sábio ^ c animo- 
ao Jesuíta Damiaõ Vieira s mas sen* 
do necessários páj^a Oá a per 10$ ^ que 

&e 
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de > o Geaerai recusoa a oâ^erra , e: 
escarregoa a orai missão a hum Fran«^ 
cisco Saraiva y natural da nossa pra>> 
ça Maror , que sarisfeito com a 
d^scaa^o da siia»casa^).cainpria muw 
fa roal taó i/nporranre derer. Ja à 
« viita do perigo , porque com os 
Ho^l-andczcs na frente de Columbo ^ 
o General Antonio de Sou^a rodea» 
do de objectos tristes nao perdeo a 
coragem nas prevenções para adeíea^ 
s$ com G espirito dos antigos Por^ 
tuguezes da índia , sempre acompa^ 
uliado do seu predecessor Francisco 
de Mello de Castro , que ainda nao 
se retirara- de Ceilaó para ser tesie^ 
munha do seu estrago. ^ 

Na6 só no interior da Cidade 
trabalhava o GeneraJ , os Religiosas ^ 
ô incançavel Gaspar Figueira , toios 
sem excepção em se prevenirem pa- 
ra a resistência ; mas tendo aos ini** 
migos senhores da circunvakçaó d^^ 
praça tára do tiro da arrilheria , de-; 
lermináraô susccncar os postos avao«t 
çados a tempo 9 que lhes foíiae pos** 
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SiYcI. O da Mota , e a da Her-Era 
jnida de S. Thomé foraó conserva-' 

dos quatro dias com valor extrenio- 
90* pelos Capiráes Âkaro Rodrrgues 
Borralho , e Manoel Caldeira. Sen^ 
do imprudência arriscar a soa gente 
iióra do5 muros y o General a niaa- 
dou recolher psra aproveitar o va-»' 
lor na defensa dclles, Naõ imagina- 
vaô os Portuguezes , que os inimigos 
houvessem conduzido taô grossa ar* 
rilheria , em quanto naô viraô o ef- 
feito dos golpes de doze grandes Ca- 
nhões , que com fogo bem servido 
cníráraó a arrazar nos muros os ba- 
hrarres, na Cidade os edifícios. Com 
o susío cresceo o trabalho no pium- 
pfo , e arriscado reparo de todos os 
parapeitos, especialmente nos baluar- 
tes S. Franchco Xavier, de que era - 
Capitão Mi^noel Caldeira de Brito , 
no de S. Joa6 , e S. EsrevaÔ , que 
defendiaô os Capitães Lourenço Fer* 
t^ira , e Manoel Correa , que foraô 
os primeiros vigorosamente atacados , 
é gálhardamenre defendidos. 

Como 08 UoiUnieiícs n^to igno* 

ra* ' 
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Efi vttl{« rava6 as fiecessidadea da praçâ , pa- 
ra na6 prolongarem o assedio resol- 
rêraô teotar a fortofaa em hum Ian- 
ce. Com as Náos mais grossas da 
Armada vieraò eiles atacar de impro- 
viso o Forte de Sarna Cruz : Re- 
pente y que sobfesaltott os ânimos ^ 
e faria maior percurbaçaô se o es^ 
pirite itttrepido do Jesuita Dâmíaó 
Vieira naõ entrára no Force a com* 
muaicar com as soas respirações no* 
vas almas aos dç^feosores languidos. 
Elie (et laborar a artilheria cotti taó 
bom efteito 9 que todas as Náos íí« 
cáraõ destroçadas ; mas os inimigos 
empenhados no avance , puzéraô em 
terra 50Q homens , que unidos a 70Q 
mandados por Juaõ Fias , acropeJlan* 
do perigos assaltáraó o fosso. Ao 
primeiro impeto alguns dos nossos 
abandonáraó os postos mais tocados 
do medo, que da honra. Acudio. á 
refrega com :ílguma gente Gaspar Fi- 
gueira de Serpa » que a sustentou 
Jargo espaço vigorosameate , até obri* 
gar os inimigos a retirar «se com a 
perda de muitos morcos, e feridos. 

O 
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- O Geaerái Huld, jgiie níMira im-Jteimlj 
]»edir o» seccDrrofi ao Forte de San- 
f a. Cruz atacado , . ciaka tiii^oii» « 
gura da investida por toda a circuor 
t^teacia da praça :< quando-^vio -4^ 
£aiecer a sua gente no avance do For»- 
* com .8qo hofflena pisvidoa de 
escadas se botou de arremeço á porr 
ta da Rainha , • aoad« ae postira o 
Capitaô Alvaro Roiz Borrflào. Es- 
^ bravo Oificial eoi três iov^ticUa* 
que lhe deraô, depois de juoíar.de 
•fiadayeres a freate da pona , ée-l^ 
rir- o General , os raetteo em.dftcroí- 
ta , e obrigou a toaar a raciraiLa oajui 
cortados , qu^ vangloriosos. Novos 
<rope^ &era6.p9rar o cuna destaa 
vjctorias. Quando os nossos as ceie- 
JbravaÒ , varias «mbarca(6c8 f)or:lii»> 
ma língua de agua , que batia na 
Cidade , desembarcárad • fddf 
dos , e ent^ráraô por elia afçutos 
acbaado-a fi9jr aqvella purtetleaoca- 
'pada. Aqui foi eminente o perigo»} ( 
mas galbarda -a t^siatencia. Edure os V.., 
soldados, eQ^ciaes, que acudíraò, 
^quando .os ioimigps já joaarcbav.aô pelas 
TOM, XIX. Q ruas , 
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Snvttlg. mo lugar a morte , a sepultura* 
Sliei cmfoadoB pelas suas peréaa > 
e sabedores da nossa extrema fome^ 
determinára^ mapitfáer' as opera(^ 
para pouparem a gence ^ mudar o 
sitio bloqueio , esperar que a 
seria nat{s acabasse j que a ^ecessida• 
de4M>r rmdesse» 

. Já corria o anno de i^có, e cia« 
CO mezes do titio de Columbo* i 
quando .os inimigos recebéoda-no- 
irisa ^èocoorrôs moJvè-ag -comumar 
». gmpre:&a« Os Portug^jezes sem ea* 
perança ^delles , ná intrepidea doa seas 
espiritos consalcii^aô 4f£ençkr até a 
ultima vida a mais -pequeiíia pedra 
da fdrtificaçaô de Columbo. Bjeno* 
wá)-a6iC6lla0 as baterias com ektraof* 

dinaria-.w.iveaai-mas Botan<Uè a coos^ 
•anda-doa- famínros l^ortuguezes mais 
^úfíçM i que oa pròmontiDrios , toroá^ 

ra^ 3»4«eg«iV a idéa de prolortgar o 
iCeoipo para nos-; apurarem o soffri^ 
imienfo/ O General Antonio dc Sou- 
*sa chegado já ultima' calamidade , 
%oitò0guib mandar a Goa algon^s^vi* 
*sosv quci^aebandò já^ morto ao tCaa« 




\ 
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iic dá Sarzedas^ servirão de tisnar ^sm^ 
aó eottceko dot konem a reputa^ 
çaó do novo Governador Manoel 
Maaearcoiífs Homen. Da publicida- 
de da nossa miséria toipou corage o 
Rei de Candia para mandar a An* 
coflio de Sousa Embaixadores com 
cartas assignadaa por elle ^ e pelo 
General de Holianda^ em que liie 
dizia : Que o triste estado a que 
elle ^ e os moradores de Columbo. 
escavaò reduzidos , era hum castigo 
da ingratidaõ usada com a sua pes* 
aaa s e com as dos -seus predecessô* 
jres : Que com tudo » tocado da sua 
natural clemência , o advertia «entre- 
gasse a cidade nas suas reaea maos^ 
que elle esquecendo òs agravos > te« 
ria piedade com todos. * 

Fora6 mandados os Embaixado- 
res $em resposu» e os quizeraô en- 
viar pelos ares despedidos das bo- 
cas doa canhôesn. Mas as dos homens 
já na6 podíaò tolerar a fome. Por 
alto preço se vendiaô as sevdndijas 
mais immundas : as mais comiaó sem ^ 
compaixaô os âlbos : os Caí les anda- 

vaô 

■ 
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HíUfu^ va6 i cajfa dos rapazes , e os devo* 
fBva6i hoana»-^iaiiilheres^eFa6iri<^ 
kos em pé semi-^cadavcrea ; mas os 
^feiísores futrepidos , resniiiido i 
natureza^ a domésticos , a inimigos ^ 
trM nada ffleoo9 eqidAvaÓ , que na 
entrega* tlecebârá6 os Hollandezet 
mais quiíáe navlo^ de soccórros ; 
foraó recebendo outros de muitas par- 
te» ^ que qoándo ltes' parecia, provou 
Cária6 a desesperaçaô , e o desaieo^ 
fo dos Poftugiiezes ; eites lhes d«s^ 
afiavaô a coragCi e a firmeza. Tudo 
lhes cresceo sobre as ttiedidas do sen 
lamentável estado ^ quando viraô^ 
que Jiuma bala "^perdida levou- a 'ca« 
beça do Ge neral H u 1 d • Tomou o * 
com mandamento db Exercito o Go- 
vernador de ^ale ^ para quem esta« 
Va guardada a gloria d« render Co- 
lumbo. No fim de Ábril a guerra , 
tf a peste ^ inimigos devorantes ^ ti« ^ 
nhaó tragado nesta .Cidade mais de 
Bete mil vidas* Os vivôs boiti a 
fome appareciaô com caras seme* 
Thames ás dos defuntos. Mas no 
melo ' de tantos espectáculos hor-* 
» • ro- 
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roiosos Q General AntooicK de Soii- Entulie^ 
sa , e o Jesuíta DaoiiaQ VieÍFft era6 
os dots unmoteis promoototios de 
Syla , e Caribdes , aonde ^tia6 , « 
se desfaziaó todas as fúrias., de tan- 
tas tQT0eiiias. 

Empenhado o Governador de Ga- 
le em gaohajr a psaça • antes .que de 
Bata via viesse novo General , que lhe 
roubasse a gloria , mandou ievamar 
huma plataforma , que batesse os 
baluacifls Mskán de I>iK>».> S. Este* 
vaô , e S. SebastiaÒ. Na testa de al- 
guns Oâkiacs.) « Soldados, sahuy a 
joi pedir os seus eifeitoS' o bravo P» 
. Vieirà * que etm eUts conseguia pfls>> \^ 
sar á espada os HolIândez.es ^ que a 
defendiaõ,) dar.foga á fliaquioa.» e 
reçolher-se sem dano. Mas sobre tan- 
tos esforças iaiiiiitavets » superiores 
a 9ual<)ucr V encarecimento , estava 
decretada.- o castige doa. eoermes 
peccados de Columbó , queisaó , ou 
naô os iibertiQOS , que ai. desgrap 
da mundo, sejaõ h^ns. effeitos 
so seu edondo Acaso ^ eu- e» 
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#ft«iilg; tioMdd DettioOk Mé6 obstante a «ttui 

dura resistência , com morte do es* 
tlnavel- CtpttaÓ D. Diogo de Vas' 
concelloa , os Hollaadezes , Executo- 

da iitt Divina ^ çanbáraô o ba^ 
luarte S. Joa6 ^ e se iortificáraÓ néi« 
le , apoMtaiido a. ariiUieria para a 
Cidade. Via-se ecnioente o perigo ; 
estavaó qtmí gascadoa os ctorrirpios 
alimentos y qae em vez de conserva^ 
tem a vida , abreviavaè a morte ; 
já nao haviaô na guaroiçaò mais que 
iiovrata' o quatro èam OffichM , e 
Soldados oom cem^ paisaaos ; todo 
òi fliak- tragárata peste v e a Some; 
e aes^e «deplorável estado o Creaeral 
Cffaainou a xomelho os powoos ^ que 
era6 capazes de o dar« 

De estilo natural setn aífectaçatf > 
vem ofiiatos se sérvio o General, pa- 
Ta propór neste conselho a figura las- 
timosa da praça , a impossibilidade 
'da continuação da defenda , os bens 
da conservaçaô , a*, gloria de sacri- 
ficar tudo pela honra , resolvendo se 
seguissem os mais votos para as de« 
Itbera^Óes ulteriores. Levantáraô-se 

al- 
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ialgttfls dos intrépidos, que decidem Era valgi^ 
m cousas difficultosas pelos primei 
ros Ímpetos do valor , que eraò em 
tnenos ouizwro , e disseraô : Que 
todas as pessoas incapazes de pegar 
«ft «arstas fossem degolládas : que 
se crava%e a artiliíerla : que se des- 
pedaçassem 06 iDOveiS': ^oe se dés* 
ae fogo á Cidade i e que elies a pel* 
to perdido* se lançasMm a norrer 
matando aos inimigos ^ para que os 
fioUandeses naK 'cikeaiaesein vltia^ 
ria i á conquista de Columbo na6 
«chando cmivos, nem despojos. Os 
piodentes, que eraô os mais , se op- 
^Q2ér&á nos sentimentos , affirman- 
<ío: que^ era injustiça , que se faria 
a tantas acç6es sBbIimeik obradas na- 
«{aeile sitio pelo espaço de oito me« 
nes y se as deixassem sem tesiemtl* 
nhãs oculares , que as publicassem ^ 
«m todo o mundo paia credito da 
NaçaÓ/ Portugueza : Que os homens 
•uaô deviaô arrojar-se a perder as vi- 
das 9 que eraô amáveis , sem algum 
fim jusro 5 decoroso ^ e uiil , que 

elles naô CAContravao uo arrojo , que 
• " se 
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Jpêyulg^BC acabava de propôr : Qyeeste pelo 
q«e tnhã de bárbaro , em lugar dm 
créditos de v^leroso » lhes ÍQi{»oriaâ 
a nota de temerária. : .Que aasát 
de gloria tinhaô adquirido os Por^* 
tugaezes em Columbo ; qoe o ea* 
cregaisem cedendo ao tempo ^ e que 
elles ficassem vivos para gosarem 
essa gloria » • para publicarem a 
dos morros. \ 
' Seguio-se esta deliberação .por ser 
a dos mais votos , como se tinha 
ajustado ^ e se bateo a ciíiamada para 
parlamentar, Foraò recebidos os nos- 
aos avisos por Joaô Fiaa j Govi^nsdof 
de Gale , que mandava o Exercito , 
.e aomeou Commissarios. para as coor 
, ferencias. O mesmo fez o General 
Amodio de Sousa , e ficou ajuatado : 

' ' Que se entregaria a praça , sahindo 
09 soldados armados , os Eccleaiaa- 
ticos , e Paisanos livres , as Relíquias , 
Imagens , e Oroamemoa com o de- 
vido respeito. A doze .de Maio do 
amio de 165*6 perdemos 4 aeitiga poa- 
se , e doaiinío da icpportante Ilha 
de Ceiiaõ » que até Koje coto a maiot 

'par* 
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parte do nosso Império da Â$ia está.Era túig. 
em púáet dos Holiandews. Blie» H 
fldmicáraô ao entrar na praça , àt 
qoe« ot fMucos homens , que dei-- 
la sabiaõy houvessem sido authores 
de façanhis tati singuliafes : Admira^ 
çaô, que foi u seu alivio na desgra*. 
fa de ta6 lamênravet perda. 

Quando os Hollandezes assim 
trianfavad na índia correndo o anno 
de ^ nos fins do de 1655 , de que 
tratamds ^ ' estimalados da sufa perda 
Pernambuco , na6 obstante a 
guerra com Inglaterra » os prejudl* 
cados da Companhia da índia Oo* 
cídental armáraô trinta Náos para 
romperem com Portugal em iodos 
os mares , aonde encontrassem os 
seus navios. Com dois golpes casti- 
gou Deos a sua injustiça , parece 
que querendo mostrar na differença 
dos successos , que na-^ índia punia 
os crimes dos Portuguezes ; que na 
Europa lhes premiava as virtudee- O 
primeiro golpe foi recolher-se -ta4 
grande Afmada sem huma só prefa , 
que lhe fiaesse -menos sensivel o gas- 
• to : 



Digitized by Google 



loS H{«T0BiA Geral * . 

Eriivulg.to: o iBeguado atacaUa cooi humâ 
pçste taó. consumidora ) que itie tra<* 
gou a maior parte doa homens » e aa* 
sim obrigQu os inimigos inexoráveis 
a suspender as projectadas operações 
contra Portugal | que tirava triunfos 
das calamidades. 

Em França , naó sendo difiêri* 
dos os oíficíos do Embaixador Fran« 
cisco de Sousa , se tomou a resolu* 
ça6 tle mandai por Enviado a Lis« 
boa o Cavalleiro de Saint com ap« 
parencia de tratar, os mesmos negó- 
cios , que> o Embaixador propunha 
^m Paris. Soube-se porém , que elle 
.vinha explorar a verdade da notioia 
vaga , que corria em França , de que 
£1-Rei tratava de se ajustar com 
Castella : Noticia publicada pelos 
mesmos Castelhanos com o fim de 
avrançarem seus interesses naquella 
Monarquia emula das suas vantagens* 
El-Rei para fazer crer nella a intri- 
ga, dos setis contrários , enviou a Pa« 
ris ao estimável Dominico o P. Fr. 
Domingos do Rosario , que persua« 
dindo o animo eíFectivo del-Rei so« 

bre 



t 
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bre a canriimaça6 db .a|iMfe da liga , Era vulg<. 
euvio a resposta: Qye dissesse a £1* 
Rei cuidasse 4a pae com Castell a , 
e que naõ tratasse da liga com Fran* 
^a. O Religioso com espirito forte 
tosnoa aos Ministros : Que guardas- 
sem bem na memoria aquelia respos-» 
la para seu tempo ^ mas. que de pre- 
sente se capacit^sem , que Portugal 
estava 4ia figura de ' resistir só a co* 
dos os seus inimigos. . 

CAPITULO VII. 

Jiefíírem-se os aconteciinentas do anw. 
Je- 16^6 , ultimo da vida del^Rn 
! D.Joa$olF.- ' 

JjLitrc» foraó Of suceesFo» iiíilità^ 165^ 
a%s ao anno , que vamos a escrever , 
c em que Portugal seutio a maior 
fierda na falta do seu aináVel Rei 
para passaf $ depois de hdma guefi- 
ra lenta sem maiores estragos, a ser 
tJieatro da mais sangdineleofa ^ at<í- 
da que para nós glotiosa ^ triste nos 

efei- 
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uiis. cifeífos i espécie bmiiani , oono 

▼eri ra cociinuaçaô deste Tomo. Qua* 
ú que parecia gofar PoMogad de fauma 
paz cesics bliiinos annos pelo soc^a 1 
«as hoQceias^ aonde os Lavradoic» 1 
rtco^hiaõ com traoquillidâde osfroi 
aos ^ as eairadas eno mesoaáDequeBd 
ies« o cncooiro das partida&^s^ mãioí 
eÃsaft de MããgiÊC^ Eepoadmmtc^nQ 
Minho , cooio os Gallegos aaiavaõ 
o secego , D. Alvãm áÍAÒBmcàasM 
uãÔ lho perturbava. Do mesmo mu- 
do se conduzia JoanneHNieiíáes no 
sca govcíoo» Daô sendo difiereaie â 

iMiadocia dpsCogtDwda m c ft à otípmh 

iiáo$ de Alfoeidâ , e Peoamacor 
na aosencia de D. Rodrigo de Cas«. 
iro ^ e de D. Sancho Manoel , 
qoe naó volraraõ a elles na rida 
áel-Rei. , • . • ^ 

No Ateatejo aiods governsfa as 

Armas o Geo^ral d^. Af^lWia Fraor 
cisco 4e Melko por ^ ycbareoi 
Cgrce o Cgr^jíe de Soure ^ e o Ger 
•l)eral da Cai^aliaria André dc Al bui- 
4|uerqMe, Formava Ff^qfeisga de Melr 
Jíq a ideftr7 de que era.mai^. do »gr4»* 

do 
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éo do Rei mostrar t guerra nas pre- En 
ymçásB , que fazella oo eficito , e 
finoe nella ae occàpou todo em re« 
criuar as tropas , em as ter exerci- 
tadaft^ em reparar as fortificações » 
e em fazer a Província respeitável. 
De algumas entradas pouco dignas 
de memoria , ^ue elle mandou se fi* 
Mssem em Castella , como o seu fim 
foi mais iisongeiro da a\rareza, que 
estimulante da gloria , ellas naô dé- 
fê& repwayaó t ás ' armas I- -nem <;redi* 
to. ao^ valor. 

' Já ^or^te*t«iDpo^ sentia £1-Rei 
muiio debilitada a sua saúde, eco* 
Ahecia que a morte ' marchava a pas* 
90 muito apressado. A' maneira da 
Juai r brilha* mais par*a espirar , o 
Rei vigilante, e Catholico , se es- 
forçou para acabar luminoso no cum<- 
•primento destes dois deveres. Como 
vigilaoie eotrou á dár as providei^ 
cias mais sabias para t^zer felizes 
aa Monarquia naô só os negócios 
presentes ; mas os acontecimentos fu- 
turos : -Mestre illuminaâo -peia Pruk 

denciai que manda a quem governa 

te- 
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J^a vulg. teaha sempre na lembrança a todas 

os tempos , para com os casos passa* 
dos regular os fiiÍBtQMu , e prevê* 
nir os que haò de succeder. Ecn 
quanto CacboUcoí naô lhe era tole^ 
ravel acabar a vida , sem que o Vi- 
gário de J. C. na terra differesse ás 
reiíeradas y oíEciosas , e justificadas 
sttppUcaa do mais obediente Fiíbo 
da Santa Igreja. 

Para Eile liie dar as uliimaa ptá^ 
vas de Fidelíssimo y ordienou a Fraa* 
cisco de Sousa Coutinho > seu Em» 
baixador em França j que sem demo- 
ra , auxiliado eom os bons officiot 
desça Monarquia ^ passasse aRooia^ 
e fizesse s^b^ ao Chefe visível os 
seus desejos ardentes » os seus votos 
bumUiantes para os aceitar » e dif^ 
ierir*lhe : que naõ o deixasse morrer 
^com « deMoiisolaça6 de ficar o seu 
Rebanho sca) f <is(ores , as suas Igre* 
Jas viuvas , tantos Filhos orphâos ^ 
a Elie sem o abençoar CQino a hum 
dos Monarcas Catbolicoa« Ainda.qiie 
Francisco de Sousa naõ foi admic- 
tido çcmo Embaixador ^ elle sesou* 

A. * . 



Digitized by Google 



OB PittTUÔAL, LlV« LXVni* Z IJ 



bè conservar nessa figura j e com afirs vufgn 
eloqaeocia de que era dotado ^ tan- 
IO instou j propoz , e persuadto > que 
o Papa naó pôde escu$ar--se á sen* 
sÂbilidade das persuasões tocantes pa^. 
la entrar em considerasôes sérias %^ 
que se logo naÓ produzkaó os dese« 
jzáos eifeitos 9 foraõ humas disposi- 
ç6es preparatórias? para felices resuK 

Aos Ministros nas Cortes estran« 
geiras se mandáraô novas ordens pa« 
ra metterem em obra todas as dex* 
teridades a fim de maaierem a boa. 
harmonia entre elias, e a de Lisboa 
Fara a de Suécia naô foraô necessá- 
rios muitos esforços ; porque como 
oeJIa tintia subido, a nossa reputa- 
ça6 a alto estado ^ tudo nos era fa« 
voravel. A de Inglaterra > que aca- 
bava de conseguir huma paz tad van- 
tajosa ao seu Commercio y importa- 
•va-lhe muito conservalia. A de Hol- 
landa com as boas noticias , que re? 
-cebia da conquista de Ceilão , pais 
muito mais. int:eressante á sua insa- 
ciável ganância, que os terrenos da 
-TOM, XIX. H Ame- 
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Im vs^. Ameiica » hia CfqiiMeodo a pefda de 

Pernambuco ^ e foi facil ao dqsso 
Minbtro adonnfcer os HollandnM. 
Só o Império ) como a mesma câsa 
com Hespanha , aaó ae descuidava 
promover a nossa ruioâ com tan« 
to empenho , que o mesmo Archi* 
duque Leopoldo naõ teve por ãcçãô 
indigna da sua grandeza inreorar cor* 
romper a fé de alguns dos nossas 
Enviados naa Cortes , pars o instrui- 
rem nos segredos mais importantes 
de Portugal. E^te projeao como fi» 
cava em longa distancia do insulto 9 
e attentado abominável , que o mes* 
mo Império in.eniára sobre a Pes^ 
6oa do Infante D. Duarte , emendeo 
o Archiduque , que elle lhe era lí^ 
cito. 

Para as praças de Africa também 

nomeou El-Rei novos Governadores. 
Encarregou Mazagaõ por mone de 
Nuno da Cunha a Alexandre de Sou- 
sa Freire, que tinha codas as boas 
qualidades para se conduzir no em- 
prego com honra. Elle as mostrou 
no primeiro encontro , que logo te- 
ve 
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▼e com os Mauros ^ e em que de- Gra vuig^ 
pois de maadar como áé$uo Capí- . 
taô j sustenroQ o choque com a es* 
p^da na maô depois de rota a Ian* 
ça , como destemido soldado. Eoi 
9Utro eocontro Bernardim de Tavo* 
|ra fez ver, que era seu irma6 igual* 
xnente na nature^u , e no valor» J?ara 
Tangere foi mandado D. Fernando 
de Menezes , Conde da Ericeira » 
em lugar de D. Rodrigo de Lanças- 
íro.^ Deo-se o posto de Adaii a Si- 
tnaô Lopes de M^endoça , que com 
x> seu valor spf>re o poderoso Gâv- 
ian fez feliz o governo do Conae. 
^queiie Chefe âcando com doi$ mil 
cavallos de reserva , avançou quinhen* 
{oa a entreter o Adail ^ que anda- 
va qo campo , observaodoK) o Ge- 
neral de hum rebelim» Esmarou o 
Adail a sua corage no combate , e in- 
dustriosamente veio trasiendo o» Mou- 
ros a tiro de artilheria , que esta^- 
ya carregada a cartuxo» Eoiaó se re« 
tirou para lhe dar lugar a laborar 
som ta6 grande estrago dos bárbaros , 
Que deixár^ os çatnpos semeados de 

marcos» H ii Em 
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Bill outra sabida o mesmo Adail 
abnmMi as sementeíns dos inimigosp 
que recebéraô do incêndio irrepara* 
Tel dano ^ e com graode preza ?oI-: I 
rava para a praça. Os Mouros eoa ' 
grande numero acudiraó a tirar-lhar 
do poder na passagem de hum rio ^ 
mas o alentado Oílkial suscenroii iiu-' 
ma disputa da escaramuça até ser soc« 
corrido da Cidade. Marchou delia' 
o Alcaide mór André Dias da Fran- 
ca com cem mosqueteiros , e o res- 
to da cavallaria , que deraô novo 
vigor ao combate. Já sem resisten* 
cia os bárbaros aos dois Chefes uni* 
dos y elles forad largando as vidas , 
as liberdades , as bandeiras ^ os des« 
pojos , ultimamente o campo ^ que 
ficou livre aos vencedores para se re- 
drarem a Tangere» > * 

ForaÔ eàtas as ultimas acções , e 
acomeci mentos da vida dei-Rei D; 
Joaõ o IV , que nos princípios de 
Outubro deste anno £atal entroa 
a perceber , que se hia chegando 
aos termos prescritos da vida , dé 
que naõ podem passar os mortaes. 
• • ,w *^o • 
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No dia 25 do dito mez s^\íio £l-£ravttIgS} 
Rei á Tapada àp Aioaotara como 
costumava , quando se sentia oppri* 
snido do pexo do goveroo ^ que sen* 
ido a primeira obrigaçaô dos Príncir 
pes , deve também ser .0 seu prin^ 
^ cipai divreríimento. Della^ se recolheo 
apressado por causa de huraadôr^ 
que parecendo ligeira no ejcteriçr ^ 
c de fácil remédio , na6 causou grar 
.ve cuidado. No fim .de pqucos dias 
foi ella descobrindo as causas inter 
jiores 9 de que era eâfeito ^ e entaô 
se lhe reçeitára6 maiores remédios , 
Xjue ou a rebeldia da queixa fez inef- 
icazes, ou foraó a p pi içados fòra de 
.tempo. A decadência de espíritos » 
que era mais seiitida por El-Rei , 
que penetrada pelos Professores assis- 
tentes , lhe fez lembrar as disposi- 
ções do Testamento 9^que mandou 
escrever pelo Secretario de Estado 
.Pedro Vieira^ da Siiva sobre os prin- 
cípios do primeiro , que tempo an- 
tes tinha feito em Salvaterra. 

Sem parecer ainda próximo o pe- 
rigo pedio com fervor o Sagrado 
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ftkf ul^« Viâti^o t Dtêèjõ ^ qiié foi julgâda 
dós Médicos ifitômpéstivo , e que 
Mltetzé Imp^iv còtú a errada po^ 
nútdí > de que pôdia a$sustar-se Et^ 
VLtA ^ é aggfaràf^lhe o aúàto a enftt^ 
lAidáde: Desgraça incomparável àot 
Gtàúéè» éã tèttB^ que até osmelM 
oêéessarios para â salvaçaõ ^ que Sã6 
cdttimuAS â rodos os hoitietts , pafâ 
ellôs se ha6 dé conformar com a li^ 
ftorija , ou corrupçaô dò seeofo. Pre«» 
Valeceo a piedade del-Rei á chama- 
èa fiòlkica doè assiftentès y e da ma5 
de t). Manoel dá Cunha , CápellaÓ 
ifvdr y fècebeo O SahttssimO com fer^ 
Aura edificante ^ a que 6e seguio af« 
feéiuòsa âcçaò de graças. Depoià déf* 
Ia se voltou pára o mesmo Clapellaó 
mÓT , e Ih6 dissé : Que tinha humft 
consolaqa6 éxtrema por se sentir taÕ 
tèsi^ado na Vòhtade Divina , que 
com esquecimento total da vida , da 
g;randeza , da Magestade , só o úccu* 
pítvií a lembrança da Casa do Senhor 
para bebér niella á sua satisfaçaô à 
torrente inundame das suas suavi- 
dades > para gozar aquella gloria ^ 

que 
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que só era capaz de satisfazer a vas- fir4 nil^ 
tidêó immensa do coraçaò do ho^ 
mem : Q^e lhe pedia assegurasse aot 
seus Yassallos ^ como Elie nas scçòes 
do seu Governo jámais se desviára 
dos santos fins d» gloria de Deos ^ 
e utilidade pública do Reino : Q^a 
á &âOta Igreja de Romt sempre ren- 
déra a obediência mais profunda ^ 
dando ao Espírinial , como bem eter<^ 
DO p ã devida superioridade ao Tem* 
poral , que acaoa com o tempo ; e 
que por isso nas matérias Ecciesias* 
cícas seguira sempre naô só as opi«- 
niões dos homens das melhores le- 
tras; mts as das pessoas de maiores 
virtudes. 

Ostras moitas advertências sauda^- 
veis fes £l--Rei aos Conselheiros de 
Estado , aos Presidentes dos Tribu^ 
naes, aos Chefes das Províncias* A 
estes encommendott a obediência , que 
deviaó ter ao futuro Rei , o selo no 
seu serviço , como se haviaô condu- 
zir na guerra ^ e a todos os que es« 
tavaó na Corte ordenoa , que sem 

-e^erarem peU sua morte ^ se reco^ 

Ibes' 
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I^Tulg. Ihessem logo para os teas governoâ 
respectivos. Sobre todas as recom* 
mendações se lhe accendeo o espi« 
rito nas que fez á Raiaiia , e aos 
Principes. A estes Icmbrando-Ihes o 
grande Tespeito ^ e reverencia , que 
deviaó ter a sua Augusta Mâi ; a 
fraternidade bem observada entre am*« 
bos » como meio necessário á tran- 
quillidade domestica, á conservaçaô 
do Reino ; e sobre tudo o zelo da 
ReligiaÓ Catholica. Ao Senado da 
Camara , ao Juiz , e Escrivão do Po- 
vo fez outras propostas de seniimen* 
tos sublimes , próprias ao estado do 
Reino 9 ao da Rainha > e Príncipes 
seus Filhos ; e sobre tudo ao Cabi- 
do da Cathedrai persuadio vivamen* 
te o fervor no culto Divino , a re* 
iorma nos Ecclesiaaticos , e nos cos- 
tumes y para que a probidade do9 
-Ministros do Altar conservasse seca 
mancha o Santuário do Senhor. 

Nesta conjuntura , quando o oasi- 
so alvoroço engolfado nos perigos 
de huma guerra arriscada sabia co- 
^hecelios para despre^allos j as vo- 
zes 
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vies espalhadas da grave moléstia dei- Era vftl^ 
fiei fez y que o povo entrasse alra* 
mente a temellos se chegasse a EN 
Rei a intempestiva mQrte , que o 
ameaqava. Entre muitos embaraços 
àa Monarquia y se olhava para os 
príncipes seus filhos na idade pupi- 
iar y iflcapaaes de soportarem o pe* 
zo de hum governo perturbado , em 
que os inimigos estranhos era o me- 
Dor mal. Estava porém a sua morte 
^creiada y e El-Rei y que a conhe- 
ceo próxima , chamou para o guia- 
'rem em UÓ arriscada viagem aos 
déstros Pilotos os PP. Fr. Domin- 
gos de S. Tbomaz y e Fr. Manoel 
•da Fonseca da Ordem de S. Do- 
mingos. Com elles. desafogou a sua 
consciência , e exercitando actos 
heróicos de Cathplico.> fervorosos 
de amor de Deos , encarou intrépi- 
do a morte 9 que o levou da com- 
panhia de seus amados vassallos em 
Auma segunda feira seis de Novem- 
bro do anno, que tratamos , na ida- 
de de cincoenta e dois. 

Foi aberto o seu Testamento na 

tar- 
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gt« riil|. târde do mesmo dia , prementes o 
Conselho de Estado, Grande» , e 
Ministroc da Corte. Nelie nomeava 
a Rainha por tutora , e Curadort 
de teus Filhos , Governadora , e Ke- 
geme do Reino : ReaoIuçaÓ , que 
mcreceo hum geral applatiso, seme- 
lhante ao de que se w* merecedo- 
ra a piedade , que p moveo a dei« 
xar esmolas Copiosas , e ordens pre- 
cisas , para que logo se acabasse a 
Capella Real , e o Mosteiro de San- 
ta Clara de Coimbra y que estes Par 
dróes Sagrados saô necessários im 
Monarquias , porque as suas parede» 
fazem suave o cheiro de J. C. que 
dentro delias respira. Jaz o seu ca- 
dáver esperando a im mortalidade na 
Capella mór do Real Convento de 
S. Vicente de Lisboa. 



Digitized by Googl 



CAPITULO VUI. 

cês , y^JS í í díspàsiçaS , m 
^í^e ji^M « iiííV» /«r/<? sua mtrtf, 

El-ft^ei D. Joa6 o IV. foi humEiavuIg* 
Príncipe sabiô , ainigo dos sábios , 
notavelmente sóbrio , grande estima- 
déf da frirtiide ^ túô judicioso , co« 
itio affaveh Naó consentio authori- 
âade despotics à Validos absolutos , 
que saô peste devorante dos Estados» 
A pròyá maior do seu valor fae a ' 
resoluçaô heróica com que acceicou 
Coroa , sem meios para a defender 
da potencia formidável do maior Mo* 
narca da Europa. Elie soube acom* 
'f>anbar a sua magnanimidade de pon* 
defaçíies serias para na6 ter que te- 
mer nas invasâes de Castella , nem ^ 
nas invenções de Hollanda. Na con* 
Versaçaô foi discreto , e ainda que as 
palavras mais era6 do Alentejo , que 

da Cortè , Elie as acommodava com 

tal 
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Eravulg.tal arte, que fazia brilhante a elo^ 

quencia. Na pomp^ã dós vertidos era 
taó parco como nas delicadezas da 
meza. Abominava as modas como 
invenção de ticires ,e cancfo daa Mo- 
narquias. Com as representações da 
guerra nas caçadas de Villa Viçosa 
se encheo da corage , com que ven- 
. : ceo na . Europa , triunfou na .Aoieri- 
ca , se defendeo em Africa , e pclei- 
jou na Asia* Unio a jusriça com a 
clemência , sem quedelle se queixas* 
se alguma destas virtudes primeiías^ 
e necessárias aos Reis para fazerem 
luminosa o seu Decoro. 

A sua estatura foi mediana, te- 
Te. muitos signaes de bexigas , que 
alguma cousa lhe desfiguráraô a gen- 
tileza dos primeiros annos , o cabel- 
.lo louro , os olhos azues , alegres^ 
e vivos , grosso do corpo , e taô ro^ 
.busto, que podia viver largos annos 
SC o uso das frugaiidades , e pouca 
.delicadeza de alimentos naó lhe der- 
rotassem a saúde. Amou a Musica-, 
e a Caça como enrreienimenios para 
. o necessário alivio dos cuidados. TrQiir 

xe 



t 
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XC a liberalidade no meio da pro- Era vulg." 
digalidade, e avareza^ sabendo dar, 
e aproveitar para tornar a dar, que 
he o modo com que a Liberalidade 
fórma o seu circulo > naõ tudo a 
hqm 5 que era nutrir hum arrogan-' 
Te; mas repartindo por muitos para 
criar agradecidos* Sempre antepoz' aá 
Leis Divinas a todos os interesses 
humanos : Ta6 zeloso venerador da 
Religião , que a nada perdoou paia 
conservar , j^srabelecer , propagar a ^ 
Fé : Tudo metteo em obra para jus- 
tificar a sqa veiieraçaô, respeito 3 
bedienciâ á Sanca Igreja Catholica 
de Roma. 

Entre os Objectos que escol heo 
para fazer mercês foi hum a Augus*- 
ta Rainha D. Luisa sua mulher ^ á 
qual fez doaçaô de muitas Terras , 
que depois ficára6 formando o Estado 
das suas Successoras neste Reino. Dea 
muitos Officios , Tenças , Commen- 
das , e restituio a Alcobaça a gran^ 
de 3 que muitos annos ames, como 
presagio fatal , lhe havia sido lira^ 
da. Elie uoio o Titulo dè Princi(;e 

de ^ 
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£r«vul|;,de 3razil ao de Duque de Bragan*^ 

ca na Pessoa de seu Filho D* Theo- 
dosio. A p. P^dro , também seu Fi« 
lho, creou Diique de Qeja: Dqque 



(çira , que era Marquez de Ferrei- 
ra : Marquez de Cascaea a D. Al- 
varo Pires de Castro ^ Cqu^^ de Mon- 
santo : Marquez de Aguiar a D. Afv 
fonso de Por:ugal , Çqnde do Vi- 
mioso : Marquez de Niza a D« Vas* 
ço da Gâcn.a, Conde da Vidigueira. 
Fez Condas , de Sereoi a D. Fer« 
i)9ndo Mascarenhas , (Ako dp M^r« 
quez de MonratiraÔ : 4^ Alegrete a 
Mathias de Albuquerque:, de Soure 
a D* Joaô da Costa : da Orioia a 
D# Luiz Lobo , Baraó de Alvito : 
de Villa Verde a D. Antonio de No- 
ronha.: Confirmou os do Prado , da 
Ericeira 9 e reatitnio a D. Fernando 
Mascarenhas o da Torre, que seia 
justiça lhe hairia tirado El^-Rei de 
i^astellâ , quando o era de Portugal. 

Np estado que d-eixo referido fi- 
co\x o Reino de Porrugal por mor- 
te de seu Kçscaurador .Ei-Rei D. 



do Cadaval 




Joaô 
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JoaÓo IV, Theatro preparado paraEyavuIg. 
amaquiaa de representações poUúcas, 
e militares , a que veremos correr os 
bastidores oa continuação desteTomo« 
parece que desde entaô presagos os 
corações , se quando lastimados pela 
falta de hum Rei Pai , os alentavaã 
as esperanças da cominuaçaõ da li* 
herdade no governo de huma Rai- 
nha ornada das virtudes mais subii* 
mes; por outra pane na indole , que 
ob^ervavaõ no novo Rei, enicndiâô f 
que Elie enrregue a Validos , e de 
baixa condiçaõ para $er mais lamen«- 
tavel a desgraça , carretaria calami- 
dades , que do Remo passassem a 
affiigir-!he a pessoa , como def-QÍ5 o 
inosírárao os effeitos , fosse porque 
os vassallos perdêraó a tolerância pa*» 
Ta o soiFrimento , ou fosse parque 
eIJes temerários se arrojáraÓ a des** 
acordos , que nas Qossas idades re« 
prehendéraõ pennas em escrever mais 
livres , que a minha. 
' Este Principe , que tem de ser 
daqui em diante o Objecto da His- 
toria ^ antes que ea o inclua na or- 
dem 
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Ejtevulg; dem dá successaó , que lhe cotnpcM. 
te , aqui o mostro já assumpto das. 
liberdades , que o puzérafi na face 
do muado com ta6 pouca saúde na 
corpo , como enfermo na alma,, 
nesta fraco^ naquelle debil. Mas Por-i 
tugal nunca taô feliz , como no $m 
reinado tido por infausto , ou por««- 
què de ambos os modos o represen^* 
tou assim o primeiro dos seus Vatif 
dos , que naõ se devia ter por táó* 
pecado , porquê antes de o ser já 
era Grande , sem que por isso , e 
pela fortuna da Patria deixasse de 
experimentar vários destinos , quan^ 
do accidentes políticos se confundi- 
rão i ou porque naquellas contrarie^ 
dades quiz mostrar a Providencia ^ 
que a obra da restauraçaõ de Portu^ 
gal era só sua, quando parecia ^ que 
o livce arbítrio do Rei a impugnai* 
va , e quando o desagrado das gea- 
tes sobre o Valido , que felizmente 
concorria para a defensa da Patria , 
se julgava bem capaz de a transtor* 
oar/ 

Nesta Época de desconcertos va<^ 

mo* 
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mos nós a ouvir o estrondo de hu- Era vulgi 
ma guerra sanguinolenta ^ animada 
pelo espírito do furor , longa pela 
obstinaçaõ dos espirites ; mas enca* 
mifihada pela maô do Deos dos Ex« 
ercitos á satisfaçaô dos nossos de-* ' 
signios. Sós no campo contra o for- 
midável poder de cantos Reinos uni« 
dos em Hespanha entra o pequena 
de Portugal a ser a expectaçad , o 
objecto das i^isras ^ das contempla^ 
(oes da Europa , a admiraçaÕ das 
gemes , o assombro das Nações , sem- 
pre , em todos os tempos , e idades 
os mesmos homens , os Porcuguezes 
capazes de tocarem force do principia 
até ao íim se ha quem os saiba dis^ 
pôr suavemente» EUes rompem to^ 
tias as montanhas das diíEcuIdades j 
fazem vida- dos trabalhos j avançaô* 
se y e aplainaô diíficultosps encon* 
iros i batem , e rendem Pragas res« 
peitáveis ; coroa6-se com cs lou- 
ros de cinco victorias em outras tan-^ 
tas batalhas ; elles criunfaõ na paz 
de hum grande Rei ^ que confessa , 
como a gloria do seu valor parecia, 
TOM. XIX. I que 



« 
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En nUe. qac Deos a ^mtía ^ a gowrnv» , a 

dispunha : Confissão bem própria de 
iuiai MoAarca por aatOBOmasia Car^ 

iholico. 

Poucos IkOlMOS^ C0flM Yimos ^ 

déiiò priDcipto no estado do seià 
BMiior abaciamto á empr«a gene- 
rosa de liberraf a Patria. Daqui cai 
diaoce noa ibcmios apcrtM, desaoi^ 
parados dos soccarros dos amigos ^ 
eure as desordens de iioma Gorie 
occupada de confusões , c^uaado nei« 
la as ^ixões eraó raó ciiffeccntes ca» 
mo as caras ^ quando nem petas. ac« 
{6es externas se podia finer^nso do 
interior do animo i quaodo reinava 
a perversidade com povca tixcepçati 
de pe^^soas ^ guando a dissen^o» a 
discórdia promovia^ os insoicos, que 
ordinariamente se lavavaô com san« 
^iie ; qaaado o Reino encie si diri^ 
diáo parecia , que brevememe seria 
assolado : Eof aõ esses -jnesmos ho* 
laens ^ Columnas da Monarquia , An- 
jos Tenentes do Escudo das Aram 
de Portugal , em que na representa^ 
ça6 de C^ioas .brilhaó as Cinco Cha* 
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4^fca9Sí ^ çopi bum só Gonqi6 » & im^ 
ma €4 alma , prasiptos fiam porem 
essa ^Im^ pelps §.çu$ irmãos , 
4qs j e cespiraado Imma só m tan^ 
iQs diversos aleotoa ^ ell^ deiía per« 
«eber o eocp sooçro : Vencer , ou 
Morrer. 

; £JIe9 copseguem a prineira par* 

xe dentro , e fóra dos limites do seu 
Reino. Dentro , o despraaer , o des« 
gosto , o pouco soffrimenio vence a 
iuii|i Rei rido por froxo , por indoi- 
iente y por ínç^ip^z , /s derrota o seu 
yaiido julgado d^pQtico , absoluto , 
intoier^vel* Fóra ^ o valor ^ a corar 
ge , a braveza vence outro Rei va^ 
iefitfi^ poderoso I tcmivel, ^ dissipa 
m seus Exércitos numerosos , dísci*» 
pljnados , aguerridos. A narrjçaó cir« 
cunstanciada destes successos fòrma 
o plano 9 por onde tenho de discorr 
rer no seguinte Livro. Arriscados 
ide referir sa6 jcasps semelhantes ; maf 
cu na6 sahirei das Leis de Historia- 
xior para me acusar ás notas de Xn# 
t^erprete ^ qpaadg sobre elli^ nos nos^ 

I 11 SOS' 
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Bravttig. 80S dias tem havido tantos Exposi^ 
tores. Se elies falláraó ^ é dÍ8sera6 
verdade , naô lhes roubemos a glo- 
ria , que merecem os Verdadeiros : 

se faltáraô a ella> o publico que os 
reprehenda , e lhes diga : Que os fi« 
lhos dos homens saõ mentirosos naa 

suas balanças. * • 

Sómente aíErmarei , para credi- 
to da minha Naçaô , e Patria , que 
os Portuguezes honrados , jámais , ^ 
cm alguma idade , ou Época , elles 
foraô infiéis aos seus iPrincipes : Ver- 
dade firmada por todas as gentes do 
Universo , qy^cljegáraó a julgar por 
superstiçaõ os extreaios da nossa fi« 
deiidade« Bjespeitos particulares fos- ' 
sem elles os mais perniciosos , nun- 
ca os arrastou a romper pela obser- 
vância desta virtude j e se em algum 
tempo os interesses , a soberba ^ a 
arrogância , a faira de soffrimento em 
>^ desgostos imaginados íizeraô , que 
poucos dos seus indivíduos se es- 
quecessem daqueiles justos deveres: 
Como vicios íaô abomináveis os re- 
duzirão ao estado daescojria^ da ab- 

jec- 
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çãâ dâ plebe , isso nsí6 he geote |£raviilgj 
que se confronte ^ que seja , nem se 
possa chamar Portugueza« O caracter 
commuai da NaçaB tem impressos 
xtíi si conio. outro caracter o deco- 
ro , a veneraçaô , o respeito , a fi- 
jdelidade aos Soberanos» Quem na6 
descobre , na6 deixa ver «' na6 fn 
piiblico este caracter naô he Portu- 
guês legítimo : he hum aborto nas- 
cido em Portugal. . , 

Finalmente a dor da morte dei- 
Rei D. Joaô o IV. misturada com 
as contemplações tristes sobre as qua- 
lidades do seu successor o Príncipe 
D* Aâbnso , que ficava na idade de 
tre^e annos , naô fizeraô perturbar 
os espirttos aos gloriosos authores da 
liberdade para deixarem de continuar 
a ser os Âthiantes da Patria , que 
a sustentassem em pezo sobre os seus 
hombrôs ; que combatessem o mons- 
tro da infelicidade ; que inceroposes- 
«m reparos vigorosos ás mais emi- 
nentes ruinas« Impressaõ alguma fez 
nelles a mudança do semblante da 
guerra de Caulunha ^ as revoluções 
• ' de " 
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^ wwig, àc Fnagà > depois a soa pat còdH , 
Canctta , a de Hoflaada pkó Tta* 
mio de MoBtter para èilés fie ate> , 
tn or uaiw p ; pai^ |iedir^ ^ártião { 
para se sojeitarefli a càadições íq>> 
èece ma , «oifitaliadM HA salvar & 
Pairia^ óa acabar com eiJa. Cbofor«> 
nkoâo a na CMStabeii c6m a êà 
Rainiia , qae entrara a governalios ^ 
-AOS seus IftertdS finnára5 ái f^as 
peraoças , e se re8(4?éraé BBaotoiéa 
a co&summa^ a Obiii. 



LI- 
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Da Mistma MoSenta de jPârtagaU 
CAPITULO L 

Da Vida , e Acções de D. Affomo VI. 
do nome^ € XXII. na ordim dos * 
Reis de Portugai. 

^dy^mo pda morte (kí-^Rei ©. Joa6 Era vulg^ 
o IV. ficara seu Ftího , e wocessor 1656 
D. Âffoíieo VI, eín idade de naí mo- 
«ver com ^eseaibaraço as irâcis fara 
a agilidade da maquina debamXío»^ 
"vemo t qye as necessitava •ligeiras ^ « 
rd»U£ias : A Raidia Mâi se ^ncarre- 
das rédeas delle , e as maBej'oa 
com prudência admirável -por têm- 
po de sete amos » conforme a dia* 
posiçaâ do Rei defunto , que como 
dissemes ^a <kh&ou noi&eada Tutora 
^do novci Rei , ^ Regente do ReH«í* 
f Pe- 
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Cra vttlg« Penetrou a sua iliuminaça^ ^ que .sup«r 
postos os projectos y cada vez mais 
teimosos , de Castel la , a sua primei* 
ra , ou chefe-acçáô havia ser orde« 
uar disposições sabias , que ernba* 
raçassem as novas máximas , que nos 
poiiticos daquelle Reino fazia nascer 
a morte do Rei seu Esposo. Por 
negocio de igual importância teve 
~ Ella de compor os ânimos discor- 
des dos principaes Cabos da Milir 
cia , para que o commum da Re« 
publica naô viesse a . sentir os effei* 
tos da desunião , da rotura civil , 
que eraô fomentadas pela ambiçaâ » 
pela inveja y pelo odio. > 
Por isso depois de fazer celebrada 
com as formalidades do costume o 
Juramenco do novo Rei no dia 15 
de Novembro ; logo neare acto cor- 
tou a discórdia nas pertençôes , que 
entre si tivera6 o Duque de Cada- 
val , e o Condç de Odemira sobre 
qual delles havia exercitar o officia 
de Condesravel , e ordenou ^ que o 
Infante D. Pedro fizesse as suas ve^ 
7es levai^do o Estoque. Depois cora 

o 
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^ inçsmo desígnio de adoçar os ani- Era vulg* 
mos azedos do mesmo Conde de 
Odemira , e do de Cantanhede , do 
Secretario de Estado Pedro Vieira 
da Silva , e do das Mercês Gaspar 
^e Faria Severim , dos Governado- 
res das Provindas , e Commandanies 
<ia$ Tropas : Eiia nomeou aos pri« 
meiros quarro para Ministros parti* 
culares da Juma ^ que nas noites se 
fazia no Paqo sobre os maiores ne- 
gócios, de que ihc hiaó dar conta 
depois de debatidos. Âos uhimos 1 
tanio. do Reino , como das Conqui&* 
ias, escreveo cartas persuasivas, to- 
cantes , capazes de os mover á mu^ 
Ua uniaô , de que tanto dependia 
a coosenraçaò 9 e segurança do Es- 
tado. 

Mas antas que avancemos a nar- 
ra^aô dos vascos acontecimentos des- 
ta Historia , por naó faltar ao me- 
tbodo costumado dclle , direi , que 
DO anno de 1666 casou El-Rei D. 
Affonso com a Princeza D. Maria 
Francisca Isabel de Sabóia' , filha do 
Duque, de Neinours, e Aumale , da 

qual 
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ítiã vida del-B^ei^ seiado aanuUado o 
«atriittCMiio no amo de z668 , £ik 
cornou a câsar com o seu ciuiiiatio 
o lofaate D» Bedro , cntad R^nte^ 
e Príncipe saccessor do fiLeiao , o> 
mo em am lugar, m ilará : vindo • 
iaFcliz Monarca por kum so impul^ 
«o da desgraça a aer privado ao ntón- 
mo tempo da Jyi'ull>er , e da Coroa »j 
-dos objectos da awkorklade , do rea- 
|)eito y do amor , e da ternuca« 

Os PreiíKlos Ecclesiasiicos do tei^ 
fo del-^ei D* Afibnso o VL foraô : 
Capdlaô inòr D. Manod da Qa* 
«ha , Bispo de Elvas , e Arcebipo de 
Xíisboa : Gra6 Prior do Craio D. Jra6 
<le Sou^^a , Vedor da Casa da Rai- 
nha : Prior mór de Guimarães Dt 
Aa(onio de VascoiíceHos e Sousa : 
Commissario Geral da Baila pelaiso- 
guoda vez Antonio de Mendoça , 
Presidente d a Meza da Conscia^ai, 
e Reitor da Universidade deCoim- 

ira. 

Dos Bispados era6 Prelados i no 
de Liaiioa o Arcebispo D. Ântoaio 
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Mendoça , Cottimissario da Bui^Eu vtt!^* 
§Ã j t Presidente da Me^a da Cons- 
ciência : no de Lamego D. Verissi- 
mrio de LancàBtro , qâe k?« por suò- 
cessor a D. Luiz de Sousa , depois 
Arcebispo de firâga : no Funchal D. 
Fr. Gabriel de Àlmeida , da Ordem 

& Bernardo ^ e Esmoler mòr t 
Em Angra D. Fr. Antonio da Re» 
tafrrei^ao ^a Ordém de S. Domin* 
gos : no da Guarda D. binÍ2; de Mel- 
& deCastfò) Regedor das Justiças t 
Ho Arcebispado de Braga succedeo 
o Cardeal D* Veríssimo de Lancas<- 
tfo ao Arcebispo D. Sebasiiaô dç 
Matos de Noronha o incotoíidente a 
El-Rei D. Joa6 o IV. : no do Por- 
to Femad Ciorrêa de la Cerda , que 
<eve por successor a D. Joaô de Sou- 
M : no de Coimbra D. Fr« Domin- 
gos do Rosário Odal^ , Irlandez , da 
OrdeAi de S. Domingos : Mirirnãa 
D. André Furtado de Mendoça , Rei- 
-ttr dia Universidisde de Coimbra : np 
do Algarve D. Manoel da Cunha , 
CèpellaÓ mòr: em Meiia|>or t). Ff. 
«Simaô da Goacei^dó , Caiineliia De^- 

caU 
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Era vulg. calço : no de Cranganor , e Serra D; 
• Jeronymo Xavier, J^suita. Os outroà 
Bispados do Reiao , e Conquistas 
todos estava^ vagps por causa àa re- 
pugnância dos Papas , que em i)bsel 
quio a Castclia naô queriad appro« 
. var as nomeações feiras pelos Reis 
de Portugal , como deixamos dica 
antecedentemente. 

Provêo El-Rei D. Affonso nos 
Oíficios da Casa Real : Condestavel 
na occâsiao do seo Juramento a sea 
Irmaô o Infante D, Pedro r Mordo^ 
jno mór servia D. Joaô da Silva , 
JL Marquez de Gouvea j e depms 
.delie D. Jo*6 Mascarenhas , V. Con- 
de de Santa Cruz : Estríbeiro mòr 
Pedro Guçdes de Miranda , a quem 
.succedea D. Francísotí Ac Sousa ^ 
L Marqnez das Minas , e a este D* 
Diogo de Lima , Viscònde de Vilfa 
Nova ide Cerveira : Vedor da Casa 
D. Ouarte .de Castei^obranco : Ve- 
dores da Rainha Lui^. de. Melloji^ 
HL/^Codde de S. Lourenço Ma- 
ffoe^da Cunha de Menezes , Manoel 
4rSoi^a -da. Silva > Nuno da Qmba , 
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Conde de Pontével , e Rui de Meu- Era eulg. 
Tã Telles : Camareiro mor Joa6 Ro« 
drigues de Sá e Menezes , IIL Con- 
de de Pcnaguiaô , ao qual soccedeo 
D. Francisco de Sá e Menezes , !• 
Marquez de Fontes » que foi o ul^- 
timo , que íeve o OíEcio de proprie- 
dade^ seodo dabi em diante servido 
pelos Genris-Honiens da Camara : 
Guarda mór foi o ultimo o III. Con*- 
de de Villa Nova D. Gregorio Thau- 
maturgo de Casiello-branco : Mes- 
tre Sala D* Lucas de Ponugal : Re- 
posteiro mór Luiz de Sotasa de Vas-* 
ccncellos, ao qual se seguio por ser- 
ventia Manoel da Silva de Sousa ^ e 
a este D. Diogo de Menezes, 

Foi Porteiro mór do mesmo Rei 
Luiz de Mello: Trinchínte D. An- 
tooio Alvares da Cunha : Capitaó 
da Guarda D. Francisco de Sousa : 
Escrivão da Puridade foi o ultimo 
Luiz de Vasconcellos e Sousa , III. 
Conde de Castello Melhor : Copei* 
ro mór Martiin de Sousa de Mene- 
zes : Aposentador móf Lourenço de 
Sousa da Silva , L Conde de S:-int- 

lago 
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\ Bit lâgo : Provedor daa Obras do Paço 
Henrique de Carvalho : Armeiro wúr 
D. Pedro da Costa : Almotacé mòr 

Francisco de Faria : Alferçs mór Ao-^ 
fonio Tellea dç Henezçs: AlmiraiH 
re D. Joaô çie Caatfo , Senhor de 
Reriz : Monteiro mór Garcia de MeU 
\o ; Fronteiro mór D. Antonio d9 
Castro, Conde de Monsanto : Cout 
çiel mór D. Alvaro Pires de Castro » 
L Marquez de Cascaes : Marechal 
D. Aníonio Luiz de Menezes , 
Marquez de Marialva : Meirinho 
íííór D. Joiô Mascarenhas , ILl. Con- 
de do Sabugal : C^pltaÔ mór dos Gít 
neies íoi o. ultimo D. Joaõ Masca^ 
renhas » Conde de Sanca Cruz: Chan^r 
celler mór Feriiaó de Mattos Car- 
I valhoça : Secrerario de Estado Pedr^ 
Vieira da. Silva, e Antonio de Sou* 
sa de Macedo. 

1657 Continuando pois com a^; primei* 
ras acções da Rainha Regente no. seq 
governo, € principiando peJas oiUit 
tares ; como o Rei defunto ames da 

íua iDorre iiavia mandado aos.Go* 

veroadores , que se recdh«$sem áf 

Pro- 
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Proymcias ^ elks executárâ6 prom-En 
patMimí/c esta Ordem. O Conde de 
Soure , e Aodré de Albuquerque no 
Aieatejo , para fazerem ver aos Os« 
telhanos , que a morte do seu Rei , 
ainda que lhes partira os corações j 
lhes deixara inteiros os brios , m^v* 
cbánô a ^ubpreoder Barcariota , que 
naÔ podéraô levar fem ardiheria ^ 
qoe a batesse. Ao mesmo tempo che« 
gou a Madrid a noticia do falleci- 
mentu det-Rei , que regenerou espí- 
ritos no de Cascella. Elie se conside- 
rou entaõ Senhor de Portngal- com 
ladas as portas francas para a entra-* 
da j que naÕ lhe poderia impedir a 
debilidade de huma Mulher peneira- 
<ia de dôr^ que lhe augmentava a 
•fraqueza. Teoierosso porém da Na- 
5a6 cheia de espíritos em si mesma , 
sem necessidade de os mendigar de 
eacrem ^ EUe deo ordem y que se 
preparasse grande Exerciioj que mar- 
chassem para '8 >Aos8a froficeira todas 
•as tropas, que se pudessem escusar 
na. qoasi àcabada gaerra de Gataiu- 

aha > que se remontasse o maior nú«* 

me- 
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EniJvulg. mero de Cavallaria ; que tudo se prcM 

ve^se em abundância ^ porque o seu 
grande Vaiido D. Lutz cie Haro, 
\\z s^uccessor na prjvança do memo- 
rável CcMide Daque ^ hia a fazer-se^ 
Seohor de Poriugai , que levaria so« 
bre a marcha com mais facíiidade, 
que o Duque de Alva . em tempo do 
Fiiippe IL seu Avô, 

Vohou depois a Lisboa o Con« 
de de Soure ^ e encontfou taô fone 
a opposiçaô do Camareiro mór , e de 
outros Grandes invejosos da sua for^ 
luna , que o desobrigarão de fazer 
a Campanha fumra tanto para temet 
pelos aprestos de Castella« Os suc« 
cessos delia justiíicáraô os procedi? 
mencos do Conde y e o «de^S. Lou- 
renço, terceira vez. nomeado Gene« 
ral. do Alentejo , foi eirado da pri«- 
^6 do Casrelio , aonde esrava por 
causa da morte do Conde de Vimic*- 
ao SLCcedida no jogo. da pella , pa- 
ra ir tomar o Comaiând^memo do 
Exercito , por se hayer mosirado me- 
nos reflexivo , que o de Soure* Che- 
gou o flovo General á Província qua** 

SI 
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•i io Aiesmo-Minpo , em qiie -ihaf- Bri*T«]f; 
4íbãva d miar Olivença D. Franciá^ 
iBo»Tiita?ila , Daqtie de-&6e!tmaii^ 
« Governador dàs Armas ^ de Cas* 
tella , ccHn o Meccre de Campo 6e« 
«xeral D« Diogo Ca^aihero , e os Ge« 
soaas da .CavalIaria D; Pedra Gi« 
jroãy Duque de Ossuna , e de Artilhe^ 
ria D. Gaspar dt la Ci^va > irmatf 
da. Duque de Albuquerque. 

Int^inamente gov^ernava Manod 
de Saldanha a praça de Olkeoga ^ 
^ para ser nella provido se escusou 
«o despacho de passar á índia na 
s:<»Dpaiibia do Conde de Vifiiá Bou** 
ca : Idéa persuadida pelo Conde de 
*& Loarenço , qiie contra as^áuas in^- 
tençQCs 9 veio a ser o insirumento 
àM TJoinã do Fidalgo infelis. A gro8>» 
*sa guarnição de 4(|) homens^ muni« 
.f6à y e viveres para muitos itieces ; 
•o glande .soccorro , que na véspera do 
«ítto^dMBtMa em -Olivença D. }ôa6 
.da ^ii^a. f nada sérvio , de nada se 
iMihe valéf a ignorância miiirar de 
* Manoel d;r Saldanha , que se conhe* 

cesse . o. que ti<)ha em si ^ aa6 devé« 
TOM. XIX. K 
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do goverao buma praça taa iiirf-.^ 
fionm^ no tohq da frcm««ifa. , á 
face 4^. dois Exércitos cheios 4k 
9iena 4^i:Ífplinados. r 
O Conde de S. Lourenço que de» 
sejav» í^cnrier a praça. ^ ainda que 
fosse-por meio de huma batalha , 
{enáfx por çp»veikUuue tomar só 
os pareceras do Mestre de Campo ' 
General André dç Alhiii|uerque , de 
Manoel de Mello , novamente proip 
vidp em General da Cajradkria 9 asp 
sim como AíFonso Furtado de Men^ 
m Ártilheria ; mandou >. ^uc 
este passasse 4 Cort€ a pedir as on- 
dens da Raiotha. Elia se compcomoc- 

teo no qije decidissem os Ueneraes 
do Exercico ^ 01^$. s^QomawmèàSkáB 
ao Conde , quç quanto lhe fosse pos- 
sível se escti3iis$e* á bualiia» Marchou 
elle de Elvas ao sQiCQOrro com hu- 
ma tropa quod^roía.» .maiia brilhante 
na pompa, que déitra na disciplina., 
e sem opposíçaõ do Duque de & Ger^ 
man , que naõ soube aproveirar-se 
da nossa desordem na passagem do 

Gua* 
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Goadfí^a^ tomoB quartel debaixd da Eia vulfj^ 
artiihería de Geremenba oom a fren-' 
te em Olivença , d retaguarda na- 
quelie rio« ' 

' Gastados^ alguns dias em moVH* 
meatos sem fructo ; os Castelhanos 
esperando-nos firmes dentro das li^ 
ttbãs^ Armados emí- batalha ; as nos^»' 
sas tropas padecendo graves incom'- 
modos pelo continuo fogo da sua ar-** 
tilheria ) melhor , e mais bem servi* 
da ) que a nossa ; malograda a su^^ 
ptMa do Forte de S. Christova6 , a' 
que foi mandado o General da Ar«> 
lilheria Aífonso Furtado > asskn pa« 
ra divertir os inimigos y como para^ . 
nos" facilitar a premeditada conqifis^ 
ta de Badajoz ; Tudo concorrep pa« 
ra o Coftde , com o parecer dos prí- 
. meií-ós OíEciaes , levantar o campo ^ 
e voltar para o quáricl de Geroifí^** 
uka.. A^retirada do Exercito 5 e<^ 
rendimento de hum Fortim , que'*se: 
enrregoQ sem resistência , talvez ef^ 
feito- do desalento , que aquella re^ 
lirada causou nos sitiados , animou' 
. es Castelhanos para avançarem os a^ 
, K ii pro- 
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Sii.fttlf . procbei ^ e iíitmiarm a Manoél M 

Saldanha , que se rendesse. 

Naquelle quartel lembrára6 ào 
Conde ires projectos para divertir os 
apertos 4o sidò , a qúe se hia feúup 
V zindo Olivença ^ e todos propoz â 
Corte 9 para que ella resolvease. o 
que tiv.çsse por laeihor. A JR.a'mhã 
' ouviQ ;o Coosfellto sobre cada huiá 

delles , que era6 emprender o sitio 
de Badajoz » ' ai| o de Telena. para 
çh a mar os inimigos em sei\.SQCcpr- 

« iiD , )9|u* ir a(acalIo8 dentro das' nmr 
mas linhas sem reparar , em.quç ellçs 

. «ada dia .engrossaVaÒ o poder» Seoi 
esperar a de^isap da Corie|,.que vi- 
ubá ' dMnmetdda aos mabres . Offi* 
ciaes , e Grandes , que.serviaS ao 
Exercito , nem prevenir o Góíi<ie . * 

, que só, reduzindo Badajoz á ultima 
•xtrendidade cs Casreihános *ab<ándo* 

. liarias © eqipenho de Olivença ; EUe 
'it^iirtm)e "àò postó', qae dcoipaVa a" 
étnpirender o sitio de praça ta0 im* 
j^ttUnttf aondé se apres^nraa a 1$ 
"aé^M^io. O segundo successo^ infaus- 
ta, ^"'^le "^i^èvc Aflfonfo Furtado de 
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Meadoça 9 mandado aqtes a subpren- Eu viil^ 
dér o Forte de S. CfartstovaÓ , co» 
mo avance da vanguarda do £xer« 
cito ; foi ó máo agouço do' exíto ^ 
que liavia ter a , ac^aõ principal de 
todo dle, f 

OccupáraÓ aa tropas os postos ns^ 
cestarios para dar principio á aber« 
tura das trincheiras > aonde se ii^viaô 
formar as batcfrias , quando chegas- 
se de Elvasr a. artiiiíeria de bater* 
Até esta demora se fez insoffrivel aO 
Conde ^ que impaciente por lograr 
o projecto rodeaao de dimculdades , 
com indesculpável desacordo resolveo 
na niiâhhá do dia seguinte levar pòr 
assalto huma praça da qualidade de 
Badajoz. Parece que os mesmos Fá- 
dos queriaô mostrar o acerto das de- 
vidas postas pelo Conde de Soure 
em Lisboa , que lhe embargáraô qs 
passos para esta campanha , e casti* 
gar na de S. Lourenço o romper 
por ellas para vir na mesma campa- 
aba encontrar tantos tropeços. Pre- 
paráraó-se as escadas para subir aos 

muros ^ fòi mandado Manoel de Mel- 
la 
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tml£.lo cora 1600 civallos wvm wt es^ 1 
jBidas » ^ Juaô para O^vençsi ^ « 
para o assalta-^ liom ^adp da pr^ 
çai- aomet-u o Co^de oom os ^us 

Terça? aos Me*tre$ 4c Campo Si- 
maó Corrêa da Silva ^ Agpstmbo 

Ao^rade Freire , dc merva Joaó 
Jjást de Olimra ; e pta p ataque 
jior cxitro làáo os Mesrres Cam** 
pô Riii Lwrcnço de Xarora 9:Pifih 

Sanches de! Poço, dc reserira.o 
Conde de Miranda çtm o«X<q^e 
.Goieial da Cafallaria Taa^tioirt» 

xesolofafi > £zeia6-nos ccmhecer , que 
m6 a ignonv«6 » e a esperáialk. pre« 
Tcaidos. Com impeio taô moosrriio- 
]fO t que parecia quenaÓ derruhar 9s 
. muros com os peitos , sc laoçáraó a 
dia as tropat dcsiiaadas ao aacpi6âe^ 
Faita? a ás escadas bum terço para Jhe 
igualarem 3 e assim s^biadraaioaioa* 
dos os homeos , como se houvesse 
o valor de lhes dar aj^s p^ra moa- 
tarcro o assalto , aoode na(S chçjga- 
va6 os mstraraeiíros» Roías nxiiias 
^^4om 4»> pe%o ^ e sçiu f^er leAexpes 
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a^tforige jut poiíia , os soldados tei«EaM^ 
«MftÒi eoi atippebr as difficukladesy 

quQ. lji^g£/a impossível vencer* Ex^^ 
poeto*:; « i4esedberto8 a kuna imm^ ' 
dação, bailas p:; a chuveiros de pe«^ 
d9ae y <iuiiifiBÍtai:invenqôet: .c^ f^E^^f - 
eUe& jse Jasiâáios^síveis ás feridas , 
ás mortefcifyiaati estragos. Gaoero al^ 
guia |k.£SÇ^ccaculo ioi hastônce pa^ 
WiOÍb^ moveftido-lugar do. horiwiraor 
CQoflícto eaij^iianip naô o& aundou 
a^^joMiifWícift pelo som dos instm«: 
iMutos ^^ís^^^XoxAQ maadados. cocar 
a^^Mtirada , aoti^s que chegasse -a ser 
completo D. destroco* Neila sç mo- 
"véraó ^odíos tanto a passo Itntó ^ co^ 
suo te íossejn ioAimaado ás ionume*. 
raveis bailas , qiie os cobriaã* a vio» 
lencia 9 Cfm que delias seapartavaô* 
Da formosura das acç^M dos PortiH 
gueze«; fistte dia a^ft vpaae^miMi'ia 
Fama; que dias na^ ^abem^ dsf»> fi^ 
gittras if&propcias da iDiolia oií^qu^^ 
cia* • f . . ' • .*> 

Botr« os addados , e. XJlficiaes 
snottos no avance ficárao cphertos de 
sangur 9 ] deL gloria. SiUf^Lourâaso 
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wxlg.de Távora ; Diogo Sanches dei Pô*t 
çp y Ca8t«;lhaiK>*,iq<iie «ema Vw*i 
tugal dcanno de 1640 arégora j Se*» 
basttjótde Vascodceli^tt . da CaM de; 
Castello Melhor ' Alvaro de Mes*' 



dignos de meoioria immonai* Tive-» 
mos fjoo 'fèridos , -entrando 00 sen 
número o Conde de PenaguiaÔ , Ca-'. 
' mareiro *mdr. , Antonio Fraoekco de^ 
Saldanha , e Si maé Correa da Silva. > 
Este^foi o princi(>io , o fim do^ic-^** 
celerado siiio de Badajoz i donde lo-' 
go 0e apauoQ a Conde de S. Loa< 
renço , conhecendo tarde a impossi-^j 
bilidatte. da empresau Seria neUe proA- 
dencia repassar o Guadiana ^ mas en« 
tfe todos os desconoertctt , de qae 
teceo o resto da campanha , foi dos. 
maiores voJtar para opdmeiro acam*. 
pamenro deGeromeniia sem designia 
formal de soccorrer os sitiados , fiem 
prevenir reâejcivo o descrédito a 4^ue 
expunha as armas , se com ^ preaea^ 
ça do Exercito ^ ajuntasse ranças. tes*^ 
temonhas para roais desaurJiosisar a 
covarde rend^nemq de Olivença. 
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*. CAPITULO II. 

•., • • • ■ 

- / \ \ - 

Maned de Saidânba entrega Oliven* 

- ça aos Castelhanos ; PjmaÕ estes- 
. MâmvS .f e referem*se «s mais. 

• succássos da campanha, 

-•»<-. *. ' • 

tmndo o Conde acAbava de che* En vulg% 

gar:a Geromeoha acompanhado 
éb desgosto das Mas excedi çdes in-^ 
felkes V 'Cll^ ^ lhe augmentou com 
09 a^sôs , que logo lhe fez Mano^ 
de Saldanha do estado de Olivença. 
Rematada eateCommandânte as igno-* 
ranciaa milicares , com que até en* 
faó se tinha conduzido , em pedir 
ao General > que no caso de naô o 
poder soccorrer , lhe fizésse .certos 
aignaea para elle com tempo preve- 
nir huma CapitulaçaÔ honradat Sub- 
prendeo-^ae o Conde com avisos se- 
melhantes , e para acudir ao preci-i 
pieio a que }á os sitiados se arro- 
íaraõ sem verem a face «o perigo 

usou de clols expedientes» Q primei- 

ro » 
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Eu vulg. ro I para divertir os Castelhanot } 

foi enviar ap General da Artilheri» 
AâFooso Furtado subprender Vaiett^ 
ça^ mas este designio leve o mesmo. 
.vi«c<ssp doiB pasaadfM» O ecguoda 
çonsistio em fazer 4 praça sitiada ^ 
naô os signMS pedido» . pana aenrre^ 
ga , senaõ os opposios ^ que persuâ-< 
dissem a defensa. Apenas elles fora6 
. • .vistos , e naô entendidos pelo Go^ 
vernador inexperto ».iiaiÇ9 a €^ina- 
d^^> parlapemou cont.Q, Duque do 
$. Germaa ^ remett«o ^víSapiíttlan 
çao aa Coade para eile .a approvaf« 
; A t^da a diligeneia àço o.Coa^ 
^ de pane a Lisboa » jqiue se enchea 
4e;COMternaçâ6 conskMraiida ^ W^^^^ 
importância da perda de ,QIjvçpça., 
au a affrofita de. ser ella a pritneita 
Praça de consideração , que se per** 
dia em todo. o discurso da gaerrair 
A M^ooel de Saldanha se maodár 
« t^lS as ordens mais. apertadas » para 
que visse o modo iionroso , com que 
havia romper capitalaçaô , e para 
continuar . a defensa ^ os seus parea- 
^ t^ lhe escrevérati as cartaa mais as<^ 
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|i9fas exboriandoo ao mesmo , e tu- Era vtt%l 
4o 4be «wrioa o Co^At 4c S. Lou- 

xpi^o acompanhado das ordens da 
Çow i.qiie citie úvera : tôr^kas » 
fjue expressamente se lhe mandava 
^GCitpesse Olivença a iodo o risco ^ 
^iQda que o Exercito se perdesse em 
hwiã t^HUdkà. Bòz Manoel de SaU 
jdaobi as cartas em Conselho , e do 
. ^igor deUfts rosuiiou a .resoluçaó co-* 
^Vdrde da eintrega. da praça y saliindo 
a guaoiiçaò cerai as honras da. guer^ 
^ .e coco os seus moveis todo o 
^To Jia6 deixou huoi só doi 
ffuí 'iodividyos oa praça , preferin- 
^.,a.liÍKShdade coih pobreza: emrc 
ps pabapos é sujeição .com commo* 
«didcdêfcmmios Ostdbaoof : Exeoip 
pio raro de .fidelidade , que^ merc- 
«6o áRtniha: as atttnçâes mais delir 
ipad^s sobre Vj^ssailos raó benemeri- 
4oe. :Maaoel de Saldanha fci casti^ 
^ado com a pena de degtedo da In- 
4ia poT/toda a vida ^ e os ouiips Of'- 
£ci4^s obtiveraô a liherdadis depois 
de priMÓ looga. 

Igual 90 nossQi desprazer foi o 
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$t9^Y^i§f ãhoroço dos. Castelhanos nesta sul 

primeira vantagem , de que se pío- 
isettiaô outras mais cregcidas. A Raj« 
nha. desejava de algum modo satís* ; 
Êu^ella ; . mas considerada a perda já 
sem remédio , o Exercito inimigo 
cada vez mais reforqado ; resoiveo , ! 
que para cobrir a Provincia , o nos- 
so se empregasse na forcificaçaó de 
Geromenha. Em quanto o Conde de 
S. Lourenço se occupava na obra ^ 
e com os Terços do Conde da Tor* 
re , e de D. Manoel HeiikiiiSSr re^ 
forçava Campo Maior, a que recea? 
ira destino iguat ao de Oli^nç^ ^ O 
Duque de S. Geronan victorioso se. 
avançou a outros pro^A^s. í)epoik 
de deixar a nova conquista em esta^ 
do de boa defensa ^ ée descançair 
alguns dias em Badajoz ; de receber 
muitos reforços das Provnicias ; de 
reforçar todas as guarnições das pra- 
ças i elle se apresentou sobre Mou- 
ra6: Praça , que commandava o Ca- 
pitão de Câvallos Joaô da Gunha | 
com a sua companhia , e tres de In- 
fantaria j fo/çasi)em fracas p^fk rc* 

sis- 
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sisrlrem a hum Exercito de dez roil Era vulg« 
Io£vite8 , e quatro mil Cayallos* 

O^aviso desra expedição obrigou 
o Conde de S. Lourenço a marchar 
com o Exercito para o campo de 
Moaçaraz inima legoa distante 
Moura6 , para outra vez ser Expe- 
cc«dor sen) acçaõ do seu reudknefi* 
to. Toda a forrificaçaó da Villa era 
muito débil para fazer resíscencin 
forte; mas o seu Commandante de* 
Mrminou .suprir com a fortaleza dos 
braços a fraqueza das paredes* AU 
guos soldados briosos do Ezercko ^ 
com inveja da sua corage^ quizerad 
participar delia na defensa ^ e naú 
podendo romper as Jinhas por ou* 
rra modo 5 cbns^uíraó entrar na 
praça passando a nado o Guadiana* 

^ joa6 Ferreira da Cunha nada flk:ou 
devendo á honra , t sem temor á 
grande rorora , que huma mina fefe 
na muralha y resistio intrépido ao pri- 

mtíro assalto* A certeza , que eile 
teve de naõ ser soccorrido ; a da 
praça estar minada por muitas pat^^ 
t9s i o clamor do poyo ^ que pedia 
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urjj*a cBtFega , antes que todos sem pro-' 
veito morre^tffii abrasaéos^,. obrigou; i 
Jpaõ Ferreira a responder á chama- I 
àã I que lhe maiidava bater a Ou-*^ 
que de S. German, e capiíular coai 
iodas as board« miikares^ - 

Eotendeo-se pelos movimenros da i 
DuqUíe » que elie marcbane a ãitiat. \ 
Geromenha; mas sabendo-fe, que se* 
' secoibiâ pãra Badajos , a Conde d& 
S. Lourenço com o paracer dos de 
Cast«ik> Meibor, Saíiugai, e outros | 
Officiaes , sem esperar as respostas 
da Corte.s defiermioott recaperar Mou« 
raó , para onde moveo o Exercito» 
Neila tinhaó feico canta ioipi^saaô as- 
. desgraças continuadas do Conde ^ 
oue Joaofie . Mendes de Vasconcello^ 
tai chamado do Governo de Traz 
98 Mootes paria, se Ibe Qncarregar o. 
^o Âlemejo^ e^ o sítio de Mourão > 
que foi appravn^ noCiHwdbo> Gooit 
poliiica proporcjonadâ á conjunccurai 
do lempo fe& a Rainha^ pubikSMr ^ 
El-Rei se declarava Capiíaó Ge- 
neral do Exercito ; que noaiea^va por 
seu Tenente Geueral ajo^une Men-* 

des 
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; por i^rioticira Mttire de Caim- Era wl^ 
po General com o exercício da Ca- 
r^llarift a André de Albuquerque ; 
por segundo Mestre de Campo Ge- 
neral a D* Sanciio Manoel ; e qud 
ao Conde de S. Lourenço o qiieria 
junto à soa Pessoa para o Conselltou 
No mesmo dia , em que o Conde 
chegava com o Exercito a McfuraÔ i 
recebeo esías ordens , e sem que o 
sentimento lhe deixasse túmãr espa^ 
ço para as reflexões , parcio para Bis* 
boa ^ aonde os agrados excesaiVos 
da Rainha, nada. diminuiraõ as quei- 
xas > que eile: formava.. As mesmas 
expÕ2 Manoeli de Mello em huau 
çam cheia de . moderaç96 , apoiada 
nas iljus're9' informa<;óes , que ddie 
dava Andf de. Afouquerqfttc , e em 
que elle mostrava á Rainha com nio^ 
desíia j como na presente Campanha » 
quanto obrára era digno de louvor; 
na6 merecia a deposíçaó do seu em* 
prego i e que coda a paixaô dos ini- 
migos da pessoa naô lhe poderia es* 
curecer a gloria do merecimento. 

André de Albuquerque , que fi*- 

cou 
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Pra vulg.cou cotiimandaòÔa ò Eyercir© ^ ?^ 
mou o parecer, dos Cabos maiores 
respectivo ás operações -,- e se deií- 
berou por mais conveniente a con- 
tinuaçaô de fortificar Geromenha , 
até que chegasse o novo General > 
que seguiria sobre ellas a formali- 
dade das ordens , que trouxesse. Com 
o consultado desígnio se moveo o 
Exercito para a praça referida , que 
naõ necessitando ranta gente nas o- 
bras , e consrando y que o Duque de 
S.German havia acantonado o Exer- 
cito de Casteila André de Albu- 
querque metteo o de Portugal em 
quartéis. Se nós houvermos de fa« 
zer juizo prudente , e verdadeiro das 
infelicidades desta Campanha , pare- 
ce , que naô as devemos imputar á 
desgraça do Conde de S. Lourenço, 
nem ás queixas mal fundadas do Con- 
de contra VaraS tai , como era An- 
dré de Albuquerque^ incapaz de pre- 
ferir paixões particulares aos interes- 
ses do público. Pelo contrario atrri- 
buamos tudo á bisonharía das nos- 
sas tropas ; e de muitos dos seus Che- 

' fes , 
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Sw/^ue aaô otmaaté a longa gan^SHwàl^ 
ra de dezasere anivos , que os podia 
periuadir bem disciplinadas; como 
elles oaô hâviaô eido outro exercido 
aiecn d^ devastar campanhas ^ ioi^ 
vadir lugares de pouca defensa, ba- 
|er,«ft.fi|^tidas com maisfralof;, que 
ordem ; ainda reinava em muita par?» 
t^e a ignorância das artes de atacar ^ 
ç defender praças ^ levantar linhas ^ 
apcochest C outras maopbras milita:* 
res j cm que daqui em diante nos 
apecfeiçoamos. Tanto parece verda- 
jdeira esta minha Apologia a favor 
do Conde de S. Lourenço f que o 
tetnpç lhe ímprimio depois este cara- 
cter , nquando conhecidos os oiotivod 
da s|ia pouca ventura presente ^ cor* 
90U a ser nomeado para o Caverna 
das Armas do Alentejo* 

Jo^fuie Mendes , com a chegada 
á Goriq^do Cpnde desgostado , apres- 
sou a jornada para a Provincia. O 
povoii que nella o olhava como ho- 
mem escolhido para remediar os er^ 
ros de outro , acé entaó bem repu- 
tado ; havia derramado sobre eiie 

TOili XIX. L cor- 
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de pouco vâlgares , como de públii* 
cos : EllM htttis i&èitos das idii^rM^ 
soeis 9 qu« costumaô fa^er nos hty- 
ffiens a8 ioiAgani , que ^ntaér Mf 
fttitasi^$ > 86in se cançarem mi lhes 
•^priar a naturalidad^rdas 
Iguaes applausos conseguio eJle no 
A4efrtejo f>6r Ir ooiid«6o«»èò Cotn â 
Patente de Tenente Rei j emprego 
«ho , fe ãubliaie oas prerogaiiirâs , qot 
clle «oube extorquir d^ .Ramfaa pa^ 
ra fezer ir^Ier tnats tf authn íátât 
entre os amigos > emulosi e iodl^ 

Na chegada de Joa^ne Mâidca 
« fort«na aiiid« lhe ^iiK)!£i vtt* 
tx>m o mesmo semblante ^wuáú > 
«qtie ^ Goode dé Lourèfíçô {Mfffe 
mostrar » que nas suas dtspo&i^éCB 
4ia6 era a variedade dos «a jekèa<|aefii 
a fiElzia ter inpdsMiças. Ênta6 Succe» 
^o-, qae a òai^IIaria inimiga repw^ 
tida em vários troços tal^asse COA 
perda muíio senstvd 905 fMÍMnOB M 
campos de Eivas , Vi II a- Viçosa ^ ■* 

Mommzi que a Rainha ^ lhe RKN^ 
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trassf asfás sentida do prejuiso dos Erá vHlft 
Mw f awaUoi ; que elk se niagoaa* 
fC> do modo da sua advertência í 
^ask-^^robcAçaé ^ e qiM 0 Duque 
de S« German com graode pane da 
CaivaUari*'YÍiffW reconiiectr Campo 
M»ior V como disposiçaô para lhe 
tMj^ar-destioo setneUiaane ao de OU# 
irença, Fara receber o Duque sahiQ 
4A^prfl(% 9 Coode da Torre com aU 
gtwnas^rropas , e André de Albuquer^^ 
que ^a^a oieaixio de l^was com 309 
Cavallos avisado pelo estrondo da 
«mUieviaide Campo A|a»r« &m^patf# 
tido ta6 improporcionado^ qias cotn 
igiialdade-oa per49 f os^ aossos sosíp 
tentáraó o choque com vigor, e por 
Mpaço*^ huma lego») em coiitiiiao 
volta caras, íizerad huma airosa re« 
cica4M^ci ^aoa «ttiGa de Elvas ^ dan# 
jde ^hio Joanne Meniles com a In. 
ásfitftfia^^a-^apartaifpafa ionge os ini^ 
mi^s j que ser pfdsumiad veqcedo* 

fies» • • * 

• Distioguira6<»Be neste encomro 
Aftdaé v^lbuqaerqoe como sem* 

uce ; loa6 Vaoickeli ^ D. Jpa5 da, 
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Era vulg. Silva ; e com perda da sua Iiberda4 
de D. Martinho Ribeira , José Pes-< 
sanha de Castro , e Fernão de Sou*, 
sa Coutinho , todos Capitães de Ca- 
vallos. Depois deste successo , co* 
nio entrava o tempo próprio para á 
Campanha do Outono , o Tenente 
Rei , fosse por se conformar com o 
parecer do Albuquerque , ou fosse 
por elle ter concebido a reconquis- 
ta de MouraÕ pelo primeiro lance 
. para a mudança da fortuna no Alen- 
tejo ; elle se moveo com o grossd 
do Exercito para o alojamento de 
Terena , em quanto D. Sancho Ma- 
noel cotn a vanguarda ganhava os 
postos sobre Mouraó. Já com todo 
o Exerciro á visra , o seu Governa- 
dor D. Francisco de Avila determi- 
nou defender-se com valor j mas elle 
lhe durou poucos dias com a gloria 
de nos haver ferido ao bravo Mes- 
tre de Campo Diogo Gomes de Fi* 
gueiredo. No quinro do sitio , que 
«ra o de 28 de Outubro , ganhadas 
as obras exteriores, o Governador, 
salvas as v.idas de 440 soldadgs 

giiar- 
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gAiraiçaÓ V câpituloa a enrrega > que Era vuign 
tof esMotadi rto dia Encarrega-* 
da a Mgy rança da nraça ao valeroao 
Mestte tle Canpo' Francisco Pacheco 
Mas^ar€nha$ , o Exerciro se recolheo 
9 BWis f 'étfade «e diridio petos quar- 
téis de Inverno , e Joanne Mendes * 
mBrckoú^ para -Lisboa a regular o 
fdano da campanha futura. 
• Quando este General emprendeo 
a referida conquista , pedio a D. Ro« 
drigo de Castro , que governava o 
partido de Almeida , fizesse por a- 
quella parte alguma diversaS aos ini- 
iuigos para llies impedir os soccor* 
.ros , quepodiaô mandar ao Alente- 
-lo. Porque D. Rodrigo deixou dc 
enviar á mesma Província os que se 
lhe haviaó ordenado para condes* 
ccnder com os rogos de Joanne Men- 
des f e na6 malograr as occasiôes j 
«que a fortuna lhe metieo cm casa: 
-quando ' dos seus bons successos deo 
parte á Rainha , elle ouvio homa re- 
• firaiiensaó áspera em recompensa das 
victorias pela falca da observância 
. á priaieira ordem : que para a dcljl^ 
. ' ca- 
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vuíg. ç^dcza dos Príncipes tem maí« de 

sensível a que parece nos vassallos 
decobediencia , que de estimáveis a$ 
vantagens , que estes lhes conseguem 
co.ti ella. Dom Sancho Manoel , que 
mandava o partido de Penamacor , 
an es de marchar em pessoa para o 
Alenfejo , foi mais prompto na ex- ' 
pediçaõ dos soccorros para esra Pro* 
viricia , e mereceo , que enraô fos- 
sem approvados todos os at blcrios y 
que propôs para a melhor forma da 
guerra. 

Gomo a reputa ça6 de Partugal 
tinha de occupar lugar no Templo 
da Honra por meio dos trabalhos ; 
elles se temêraô grandes na Provio'* 
cia de entre Douro, e Minho , <)uan-^ 
dos os Castelhanos sitia va0 Oliven» 
ça. Na occupaçaô de Governador da 
Kelaçaô do Porto ; ociosidade , que 
fazia pouco ambicioso da inquieta*^ i 
ÇdÔ da guerra a D. Alvaro de Abran» 
ches , que também o era das Armas 
da Provincia ; Elie se assusta com 
os estrondos de D. Vicente Gonza* 
ga ^ General de Galiza , qxie cotn 

lie- 
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cara pficas 4a me^nui Prpvincia* 
Êm todas ^as aa$ baviaâ maia cl« 
^ lo^qtes , aiguos AuxUUc^s» pou* 
cos cavallot , « a <)« Vateo^a goverr 
nada pelo C^pitaõ Àntcmi9 4e Abre» 
ppm quarro compaobias de guarni- 
^6 , foi a qu^ SQâPr«o o primeicci 
inipçeo de Exerçiro ta$ oumeroaoi. 
Híq ataque 4e hufp Forte avançada 
da praça baato^ o valor de dois Ali- 
ferea , quQ wm í>90 kQmm o d«p 

fendU6i para o porem «m retirada 

•vergonhosa depoia d«i biuaa graod^ 
^erd<u 

Quapdo m Portugal acontecia^ 

^tes sucç^SQs , no Brasil , ]i livrp 

daoppreaiao dasèr^ias UoUsade^â?» 
governava o Conde de Atouguia com 
jf)1^UM> geral daagwtfia. Nos acer- 
tos deste Fidalgo , e na felicidade 
.499 Ppvoa BZ$ hauve apdança no 
governo do seu successor Frapciseo 
^F^to , qii0 Q obteve e<n justa r«* 
mHBefaçaõ do bem > que se havia 

«of>dw»ido «a guerra d^ Perna^bvç». 

X»di.4 %fíy çU^ Çí^BíinwBdp com 

os 
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Columbo ; mas sem succesfos xneé 
moráveis neste amto. Nelle chegou 
« Goa com quatro Náos o Capiíadi^ 
mòr D. Pedra de Lancastro , quelê* 
vavâ a noticia da morte del-Rei D. 
Joa6 I Vi 9 o cadáver ' do* Víao-Rei 
Conde de Villa Pouca morto na via«^ 
gem 9 e a LuÍ2 de Moidoça Ftfíta« 
do provido no emprego de. GenerdL 
tios Galeòes. As praças de Africa 
quasi estavaÓ em socego, ou j^rque 
^s Mouros naô as inquietavaó , ou 
porque as faziaò respeitáveis as dts«* 
posições prudentes , que mettiaò em 
uso o Conde da Ericeira no gover«» 
no de Tangere , e Alexandre de 
«Sousa Freire no de MazagaÔ. 

Na Corte de Lisboa cresciaíí os 
cuidados, já pelas poucas vantagens 
das negociações nas Estrangeiras , já 
pelos desconcertos , que se observa- 
*va6 na qualidade dos divertimenros , 
de que l^ii-Rei fazia gosto-, impro- 
-prios , e pouco decentes á Magesfa* 
^de. Elles déraó causa a introduzir* 
" se na sua graça o déstro moço An- 
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^10' ^'Gâne«¥jilfifmgiia , merca- Era vulyl 
úer Italiana y que sem lhe. íazet^^ 
pecie a bàixeia -da sua condi çâ6 , te- 
,\e pensaisentos ^ e industrias para 
^ubif ao ^ralímentó de hum Sobera^ 
DO ) ^ para atiçar iQaÍ6« huma lara^^ 
reda no incêndio , que intentava de- 
vorar* a Republica, : 

A noticia dá morte del-Rei aconi* 
"panhada das altas vozes ^ que . es^ 
palha vaô os Castelhanos dos gran^ 
^des Exércitos , que preparavaô para 
-a conquista de Portugal julgada bem 
fácil no governo de huma mutiier rch 
deada de amarguras ^ tudo causou 
nar Cortes estranhas huma mudança 
'sensivel nos semblantes* Perturbou- 
se muito mais o de Roma para ate« 
'morísar com vista pezada o grande 
"^desembaraço do Embaixador Fran-^ 
cisco de Sousa Coutinho , metcido em 
'novas confusões pela fronxidaô ver- 
dadeira , ou aíFectâdâ do Cardeal Ur- 
sino 9 Protector de Portugal , que o 
.'Embaixador queria com hum espi- 
.líto ratf ardente, como era o seu. 

A de Fxan^a nuõ deo este anno os 

soe- 
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ceve nella eíFeiro^ a proposta çsif 
Moieato da Infanca D. Catharina com 
o Rei Luiz XIV. tratçido com activjr 
4ade pelo benemérito Iriaodez Fr. Do^ 
míogos do Rosario^ eleito depois £iisf 
podeCoimbra; porque a Providencia 
destinava para purificar os merecioMo^ 
^08 da Infanta a Coroa de Inglaterra. 

Nesta Monarquia «r/l jnj^oler«r 
J9cl a inaolencia de Gc^Hnwel ; ma* 
<IIe soube fazer-se resp.«iííi4Q t^e te- 
mido dos Príncipes da Europa , 
com 06 quaes tratava em tom de 
Soberano. Já nó$ referimos o mo- 
do de se conduzir dçsie T/«no €0I9 
Conde Camareiro mór, e a paz^^ 
que com eile ajustou. Agora o no- 
r^o Embaixador Franeisco de Mello j 
depois de ter audiência desta coq« 
trafetta imagem da Soberania , ne« 
^gpciou com eila a confírma^aô da 
mesma paz, naô lhe aeodo poasi?^ 
deixar de se conformai* com a situa* 
çdé critica do tempo » qite soprava 
favorável para mais se inchar a 
berba dc Cronawel. Hollaoda aa6 

po* 
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podia dissimular a dor dos golpes ^Eravulg» 
1^ lef ára em Pernambuco , • maia 
praças do Brasil , e Ángola , aonde 
Uiea cortámos pela rais ^ com os io« 
teresses do Commercio , a reputaçaó 
èat araias# Nada maia podia6 avan« 
^r na sua Corte de Haya os Mi» 
jMtraa 5 que nelia tinha Portugal » 
senaâ impedir com as industrias pos«> 
úfWí^ ^m eila unida ú de Madrid 
fia6 lhe declarasse a guerra na Eu* 
topt, <tM 8eria fatal és ideaa da smi 
libordade* 

CAPITULO IlL 

r 

Mtferem-se os jitics de Bãdajtz , e 
' ék Ehas nm ps smnwssès de 
smios na Campaiéa 16^^. 

A 

parda dte Otirença , que dd» X65S 

^amoa referi^^a , fazia no espirito 

«nagninimo da Rainha impreassió ta$ 

«ensírel , tque se re^olveo a applicar 

tis maiores esforços para formar htun 

ILwrcUo coAskkravel ^ 4|ue a recupe- 
ras- . 
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Bavo^.raMe com alguma empreza granHe^ 
Com este desígnio t oltou para. Eà^ 
▼as o General Joanne Mendes de- 
VasGoocellos a esperar osw sqqcoiiw^ 
qae marehtv^ no mez de Maio de 
todas as Fioviacias para a do Alci^ 
<tejo ;'e COOK) as forças unidas se re- 
{>re5eiitevaõ capazes de aGComme;íc«r 
firojeaos diíficirirosos , tomou a 
resoIuçiQ de as empregar ao sitio 
de Badajoe cónica o parecer do Con^ 
ide do Sabugal, que. ponderou. nella 
8S diíficuldades , que depois mostra^ 
rao os successos, agora iristes logo 
xCiices* *k • «w*'- * 

Sahio de Elvas o Esercko no 
^ia 12 de Junho com caras á res? 
peiuvel praça , que está situada, na 
margem do rio Guadiana á parte 
esquerda, composto de Infan- 
tes , cavallos , 20 pejas de ba- 
-ter y todas as mâniçdes noeessanas» 
Nós naó individuaremos todas as parr 
cidblaridades desie prolòi^ada sit» 
de quatro mezes , em que ambas as 
Naçòes disciplinadas , e feitnes na* 
da ficáraõ devendo ao ?aIor ^ buma 

em 
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aracar , a outra em se defender j Era vulg.- 
iMs Bo^prwcipio das operações , cilas 
mesmas tcostráraô as durezas do em- 
penho , o General se niet<^ 
têra: Durezas, que já naf) podia ado- 
çar a prud€DCÍa de André de Albuquer- 
que General da Cavallaria je durezas, 
que « temor da critica com o da de- 
posição do posto , que já ameaçava 
a JoaAfie Mendes » o obrigou a obs- 
tinar nellas para continuar no mes- 
mo empenho y que conhecia errado » 
sem lhe fazer espécie a perda de mui- 
tas mil vidas de soldados cheios de 
Vdlor, que era 6 firmes columnas da 
liberdade da Patria. 
^ Entre aquellas particularidades 
foi gloriosa para as nossas armas ^ 
derrota , que André de Albuquerque 
deo a mais de 2^ Qivallos 9 coai 
que o Duque de Ossuna sahio da 
praça a atacar parte do nosso campo ^ 
aonde deixou muitos mortes , e 300 
prisioneiros* Porém o principio das 
operações no ataque do Forte de S, 
Cbristovaô 9 aonde se perdéraò da 
nossa parte muicas vidas sem fructo , 

mos- 
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Erc vulg. mostrou bem , que no empenho mai» ! 

se seguia a teima , do que se bus- 
cava a reputaçaó, Ella foi causa , 
naó obsruite a infelicidade do assai* 
to do Forre , do Exercito passir o 
Guadiana , e emprender com forma-» 
lidade o sitio da praça , que tinha 
de guarnição outro Exercito , muni-» 
ções , e viveres em abundância , con- 
tra o parecer dos melhores Cabos ^ 
e Officiaes , e dos muitos Fidalgos 
voluníarios , que erao o Djque de 
Cadaval , os Condes Camareiro mór, 
da Feira , da A'Ouguia , de Sarze»- 
das, Aires de Sousa, Aires de Sal- 
danha , e outros , que considerando 
a empreza quasi imp0:sivel , dese- 
javao ver as armas empregadas em 
operações , que sem ramos perigos 
fossem mais fructuosas á Patria. 

Já sp faziaó intoleráveis os car 
]ores do Sol na decHnaçaô do mez 
de Julho , quando se conheceo , que 
para aperfeiçoar a linha de circun- 
• valláç^è era indispensavelmenre ne^ 
cessario ganhar o Fone de S, Mi- 
guel, que além da guarnição de 600 

. ho- 
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li«»nens ^ pela visinhança da praça Eta vuig/- 
eIJa o defendia com 50 canhões mon- 
tados ' poV aquelle lado. André de 
Albuquerque, e D. Rodrigo de C^as- 
tto I já Conde de Mesquítella , fo- 
raô encarregados de subprender o 
ConiFento de S. Gabriei , que fica<> 
Vã iflimediato ao Forre, como facil- 
msme oonseguiraò* Nomeáraõ<-se as 
tropas , que o haviaÔ assaltar ao $i« 
gnal de seis peças disparadas ao 
mesmo tempo i e o Exercito se pôz 
armés para atacar o de Castella ^ 
com que se suppòz, que o Duque de 
Sw Geltnan firia^ao€Correr o Forte , 
« dar-nos batalha a favor da dila^ 
<aiça4 do eampo , proporcionado pa^- 
ta nos combater y em quanto duras- 
te a «xpogna^^ do Forte. Feito o 
^gnal dos seis tiros , os corpos no« 
westám se lançávaò e elle ; da pra^ 
ça saiiio o Duque de Ossuna com a 
cavallark ^ o de S. German com o 
Testo do Exercito > e ao rresmo iem« 
yo centra o Forte ^ encontra o cam* 
po principiou a mais vistosa de ro* 
4w ^s^ogêcB áesie sitio de Badajoz. 

Ex- 
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Era vu!?. Excede todo o encarecimento o es- 
forço , e vigilância , com que nella 
se conduzirão Joanne Mendes , e An- 
dré de Albuquerque , AfFonso Fur- 
tado de Mendoça , e o Conde de 
S. João , que logo honrou a campa- 
nha com o seu sangue ; o Duque de 
Cadaval , e o Conde Camareiro mor; 
Deniz de Mello de Casrro ♦ que re- 
ccbeo sete feridas , e Joâo Vaniche- 
li ; os valerosos Manoel !Freire de 
Andrade , e Gil Vaz Lobo \ os in- 
trépidos D, João da Silva 5 e Achun 
de Ta mericurr , com outros bravos 
Oíficiaes , que neste fonroso dia ga- 
nharão memoria immortal j mostran- 
do bem os Soldados Portuguezes , 
que cl/es craô filhos da disciplina 
dos seus Chefes ; estes creaturas do 
seu valor geradas de si mesmas. De- 
pois de quatro horas de ataque por- 
fiado , em que a constância , e a ca- 
ragc á competência obráraô gentíis 
csn-.eros , o Forre se rendeo á dis- 
crição , o Exercito inimigo se reti- 
rou com desordem , e destroço gran- 
de , que passaria a total , se huma 

' ne- 
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Héroá ■hdr^tttiàv dos raporès do Gua- Eríi vuln 



adu^nidas , que o Genml Âlbuquer* 
que tiaha formado , para que da 
morte 9 ou da prít&aô nàtf escapasse 
hum só dos ioimigos. 
^ f Com esta ?atieagem reW?èra6 zt 



•S' de Joanoe Mendes para * eohtH 
nuaçaõ do sitio ^ e oos Cabos do 
Exercito , crescéraè os receios , que 
|á en^ravaô a fallar em alto tom 
noa desacertos daqaelle Generftl , que 
^lies temiaô ver com brevidade semt 
fgstíxx^ nem refputaçaé* Proseguira^ 
se aa .operações com successos va«^ 
xvÁ y e ao estrondo deUae cremeò á 
Corte de iVIadríd , que pôz em prar 
«tica a necessidade / que ^havia de 
passar El^Rei em peissoa^a soccor- 
iier fiadajoatt Mas como a aofhorida^ 
de dos Vaiidos he na apparencia igual 
ií da Mdgestade \ D. Luiz de Haro^ 
que tinha o primeiro lugar na pri« 
vança da Soberano , ainda que vio^ 
lento por llie deixa«^ o lado , naô pô« 
èscusar-se á acceiràçail do ^xa^ 



TOM. XIX. M mau- 





dos Ministros dè Lisboa ^ ' 
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io swtçeno , como se a fortuna da 
guerra bpuir^ jj« w mpstrar piM 

piclâ i grandezja do Cabo igoormo 

Em quanto D. Luiz de Haro m» 
Ifiia » iMifi^ [Mira a firauMí»! lu freií- 
\Q de ppvas iropas , o Duque de 5.» 
Gerní|<i4 catregaqcio o governo de 
Badajoz a D. Ventura de Tarragona 
l^^oeçidp jTQ) loiaaces , e de va^ 
irias Qompanbia^ de Cavallos , con^ 
P re^tQ do Exercito ronipeo hiuna 
^as OQSsas linhas , e marchou para 
Albuquerquç a eaperar a jiincç^cofli 
as tropas de D. Luiz de Haro. A 
V02 da 9ua vioda com graadts foro 
ça$ ^ sepdo já taô publica v s»vb pa^ 
r9 Joaone Mendes se obstiotr , se 
endurecqr^Da teima da cominuaçaij 
áo sUio , mais teiiunMiO bc9 perigos 
da fortyn^ própria t que sensível i 
ruina do comoiuai da Parria. AtéOu^ 
tubro fof^ CQDtiouaiida as opera^ 
ç6e$ se^i fazerem espécie ao Geos^ 
rai as noticiii^s da mardia do Mart 
que2 d«i Ç^rpÍQ com o Exercita ^ 
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^vtftÊtevç pin «r maodador por hum Era vhI^^ 

4e JSapwiiia > nem no seu. a pet> 
<ía de raaif de 12<|) homeas fugié 
4o8 f muitos enfermos ^ os mais mort» 
tos fielas doeaçfs, e peb ferro, i 
Para lastimar mais o oosso c^iiif 
1» ^ oaò .iò Jabora.va a cfMdamía \ 
que já atacava aos Oi£ciaes maiores ; 
IDAS manétâó em lastimoso dasaíió 
o BaraÔ de Alvito , seu irmaõ D. 
Fâncisco Lobo , Luiz de Miranda 
Henriques , escapando cortadp de 
lEolpes D. Vaaco da Gao» , os doia 





1 


f 





* Aha checando o JViarque^ dei Carpio 
is Tisiouinçâs de Badajoz , e Pedre 
Ja<]ues jde Magallues cliegou aoExeri* 
cito pára siibsticnir a Aiidié de Air 
ibuquerque enfermo no cargo de Ge« 
neral da Cavaliaria^ Fêa eUe o oo» 
. cessario exame no estado dos quac^ 
"tels , na djmiouiça6 da gente ^ ijip 
'4ivance do contagio , nas imagens dQ$ 
-FÍros com caras de defuntos ^ na im* 
' possibilidade da empreza nç 
. go certo da batalha, com bum 

M ii ci- 
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jEra vulg. cito' superior^ descançado, desejoso 
do combate , e se resolveo fallar cla« 
ro ao General ^ ou para o desabu« 
€ar do seu engano , ou para lhe des- 
terrar o temor da perda da sua re- 
putaçaô, e fortuna. 
. ^ Depois do porfiado sitio de qua* 
tro mezes com a perda de tantos 
homens estimáveis , e de muitas mu- 
nições , e cabedaes i por estes , e pe- 
los motivos referidos conseguio Pe- 
dro Jaques de Magalhães , que o 
General abandonasse a empreza , e 
se retirasse a Elvas , aonde pouco 
depois 08 expugnadores se viraô si* 
liados. Foi inexplicável o gosto na 
Gorte de Madrid com a noticia da 
nossa retirada , naô sendo solFrivel 
ao Rei Filippe , que o Quartel Ge- 
neral da Estremadura ^ a risidencia 
dos primeiros Chefes das suas armas 
estivesse sitiada , e no perigo de a 
ganharem as pequenas forjas do Rei- 
no , que a jactância Hespanhola se 

^ representava a si , e fazia crer á Ku« 

ropa y que era hum leve almoqo pa- 
ra o diktado ventre do seu podef,, 

No' 
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NoJmesmo dia da entrada do Exer« Et« fi^l? 
çito eol Elvas chegoit « ella D. San« 
dio Manoel , que vinha exercitar o 
Mnprego de Mestre de Campa Ge« 
Iterai , e providencia particular o tra* 
aia para ccrinmna da consèrvaçaô de 
pra^a , de que. tanto dependiaô aade 
todo a Alentejo > de que ella he a 
chave. 

- 'O General Joaime Mendes de* 
pois de deixar nella a .Cavallaria ^ 
C sete. mil • Infantes de guarniçaó , 
dividio o resto do Exercito pelas 
praças , que podia6 temer a invasatt 
de D. Luiz de Haro , que já occu* 
pava o quartel de TaUvera daas 
iegoas alem de Badajoz. ^ que An* 
éré/de Albuquerque havia difstniido 
antes de levantarmos o sitio. Mais 
46 30(jD homens tinhad os CasteUia* 
nos acamonados na nossa fronteira:: 
Exercito proporcionado á authorida* 
áe docprimeiro Valido , que naô te« 
re necessidade de forçar vontades 
para sahk a campo com séquito nu-» 
mettwo de todas as classes «de gen* 
ics. Este Valido» com a Patente de 
• . • Ca- 
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l^wig. Ca pira 6 Geaeral , era D. Lois Víeii 
éeg de Huo , Mm^^kb 4éí Carpiôp 
Goade Duque de OUvarâs , com mí^* 
tret flHMQS Mipregos , SenhcH^ $ tf* 
D iga i d mies^ As ws ordeng tra2ia 
dfe m iX Frnnoo Torèriiit , Do^ 
i|fM de S« German , Governador dag 
▲nnf da EsfnBBiadBini ; popjMe^ 
tre de Campo General a D. Rodrw 
gD Múiea ; por Gemnl da CaVal- 
I ria a D. Fedro Giron , Doque dc 
Ossraa ; por General daiiKtllMK'a 
a D. Gaspar de la Cuera ^ e depoia 
a HMior parte da Moèrexa de He» 
pa&ha militar « e Toluiitaria r ^^oeh 
Ikons Officiaes 

dos ^ e as tropas escolhidas de tíá 
vasta Monarqaia : Apanta ; com 

que D. Lui^de Haro se proiOQ^ia 
fater trekier o fenren o der jPoirtogal 9 
e elle o veio enterrar aas caaipiftaa 
de Eliras# ' • ' 

Com a nocicia de que raô grau* 
de poder passava o Caia , o go^^er* 
lio da importante praça foi encarta 
gado a D* Sancho Manoel , que in 
creditou m defensa deiJa a beo^iesta-i 

be* 
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l>eÍ6CÍda opiniá6 dd seu valor « scién* ãii^iiíl^ 
«âáy e.jprcÀídaòew >fiu nád |3CMá«rell 
Ecr Imnia narraçaõ míuda das tnui« 
ti» bhafsias iBÍtín»e» ^ ^Qé {>lNllr«<( 
bs ^ortuguezcs sitiados em Elvas úp* 
pfkmdoe de hamx epídettn ^tfM i 
ituinigo muito maioi* » que os Cas^ 
fdbMmt e ifUe hoav^dk i €m ^oi 
lhe causou 3<3o morriiís. Maâ liós ve-^ 
rsmoa s sua cotrnunm heèéiêé «uf* 
teatada na fidelidade iikompatav^ 
dl Naçaey , dispô»-8is iam fitnMsa « 
oa a esperar o soccorro , i|ué iogd 
eÉi«»ii a pce|liRii'' a vigilam» aOfivi^ 
dade da Kainha , ou a deilarém as 
rite todas datitiio éoê laurctt p^tà 
elles fícarem sdFyindo de padrões im* 

á sua . memom. - ■ 

ta delles o Fâspeiuvel Exerci ro dô 

jCasseUa, qtiò.oll<6u fái»a Êlvaoet»^ 
atteo^S , Elvas piíta elleadiíi indif" 

sneírftf Cabos , tomada a tesúluqad 
de t>Uiitir «riititf^ gaiihadd 'ey'<l2on«' . 
yento de S« B-taaeisc» peias ^^P^ 



vulgtda fanguacdEt D«:Lttii de Haifo to« 
moQ quartéis , cuidou em levamar 
M liuMB i e formar os aprochet p»^ 
ra dar principio ás operaç&es. O pri« 
meiro aemioeneô da* nega gente fbi 
a morte do Coode dc Penaguião ^ 
QOiaareirQ mdr 9 c^e eétaada^réitfâr^ 
mo no Conveato de S« tFiaacisco i 
aatf ' quiz retirar-se , e oatAiiiDigoà 
o. leváca^: para ii^ma das suas iea« 
das 9 acmde acabou á (iridai em pie» 
4osos coUoquio^ com Deips ^ até aa 
ultimo alento nunca esquecido^ da 
amor da Patria : .Varaà memoraYel ^ 
probo 5 sábio « e .valeroso, qoe^oom 
as suas virtudes ^ e acçóes elle mes« 
sno se receo o «logio» 

E$i>e& primeiros, passos dos Cas« 
telhanos havia esperto dentro enr 
£lvd$ CQm todos os OíEciaes ^ que 
se reriráraô de Bad<^ « a General 
Joaone Mendes de Vasconcellos ^ 
quando chegou ' ordem da Ramte a 
André de Albuquerque para o preur 
der em resdta doa seus avisos feiuir 

na duraçaó do sitjo, depois de bem 

ponderMos no Conselho deCaerniL 

• ^^^^ 
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JDe ham para outro instante se vio Era vul^;; 
tnuclado eoi cárcere o que era Pala* 
cio » em carcereiros os soldados da 
guarda de corpo , em abatimentos A 
grandeza , o ídolo das adoraçdes em 
símulaeri» de índepradeAclas : Ma* 
•danças vulgares , pbenomenos mun- 
danos de cadft dia , qttastd mais vis* 
408 menos bem ponderados. Também 
«eve ordon André de Alboquerqué 
para sabir de £lvas com todos oè 
Oifidaea , qáe te podeitèià etcfisar , 



«o « D. Sancboi Manoel , e die ia* 
finamente ficasse com o do Exer- 
cito , que sé havn refiorqar paro aoc^ 
a:orrer a praça* 

Felizmente sábio de Elvas , e che^ 
■gou a Estremoz o General Albuquer- 
•que com grande ntimerò 'deOfliciac^ 
•Neila ficiraó , alem de D. Sancho 
-Manoel , Pedro Jaque» da Maga^ 
Jbâes para governar a Actilberia ; o 
Conde do Prado cooji tres filhos ; 
'Fernando da Silveira , Conselheiro 
<3e Guerra , vélho , valóroso , e «4- 
|)erimQauda para servir com as mãos v 



•e que deixasse encarregado 




e 
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Ibtvitlgie o Mmelbo; D. Luiz de Alméidá» 
e teu 61 ho D. Amónio y Miguei Car* 
|08 òe Tàvòni, nanió do ConJe 
S. JoaÕ^ Fedro , e J096 Furtado de 
Mendoça ; Lui2 Lubo dá Silva , c 
D* Aatonio .de Ataíde. Dr tropas 
pagas para a guarnição eraó os Tei* 
^a do Conde de S. Joaô , de Si* 
maô Cdrrèa da Silva , de Diogo 
de Meodoça Furtada , dé Diag» 
Gomes de Figueiredo , de JoaÓ 
X^eite de Olnrcúra, de.Agostaka ét 
Andrade Freire , e doentes sem te»- 
rwí na praça o* aeit» aôldladtts • 
Conde da Torre , e Francisco 
<koca Matoardohaa :..:Geai as aços 
Terços de Auxiliares os Mestres de 









1 



do de Siqueira^ e Maiioei de 
Smm de Catira? ú Cffmanssar» 
•Geral D< JoaÔ da Silvd ficoui gover^ 
Mwki éázmttm e cfaiòbeotá ca^àl^- 
«]o$ em oiro companhía^^ de ^eeraé 
^CsfMitâa ^ Diogo dr Méfcqoha ; Jaco^ 
xne de MiíIIo Pereira , Dat LuÍ2 & 
•Menezes ^ Jâronyinò Bbrger.éa» Cofr 
íz , AntojoiOi Fernaode& JBftSacqiUès ^ 

. Ja- 
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Jacome de Mello , Manoel Rodri- Era vulg, 
gu€s y Qtaxo Manotl Ruârigucs Ad>- 
be , e a companhia do mesmo D* Joaõ 
ém aiva. 

Estss fora6 os Officlaed , e ús 
totspm , qoe em núaer» éft Mze 
miij juntos com os paisanos da ter« 
ra j sasrentáraô com corage inii^li* 
tavel desde 2z de Outubro desre anno ; * r .3 
até 14 de J^Ffléicè dò segoínte do d6 
os briosos esforços dús^ Gaste-* 
Ihamsy os râpéUliea dafoMe, 
racidade do contagio , o horror da 
móreindade y aié a fisflra da teita pa« 
ra se^ltura^ sempre intrépidos^ re^ 
uAoMk j orar toastátidia y te €Orage 
fDperiores ^ faomanidade. Dei la» se 
^aerali partitipâares nor Cabello dtf 
Barbacena «quarenta homens comrnân« 
éadMpelo Capicad Gaapar de Amof 
rim, que atacawlo-K>s o Duque de 
Ossyna com ^ua^í túda a CaValiaria 
do Exercito ^ depois de roaitas hcn 
xas dè tetisrericiA , de mataret» ad 
Marquez út Stóta Eulaia , vario*^, 
Ofiiciaes , e Sohiados , Tèndérad 
com capitulações honradas , por t^n* 
tú valor bem merecidas. C À« 
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CAPITULO IV. ' 

Trata-se do sitio de Elvas , e ou-^ 
-Jros successos poli ticos , e milita^ 

f res até ao fim do amo de 1658. 

• • • • 

Era vulg. ^Jl noticia de qúe os si rladores de 
Badajoz estava6 sitiados em Elvas ^ 
de que os Castelhanos com tanto poder 
íe jactavao , que depois de a renderem 
fortificariaõ Estremoz , arrazariad 
Évora , abririaõ o passo até Aldeã 
Galega , e com a sua vista desta par- 
te do Tejo fariaó tremer Lisboa : 
Ella foi huma noticia, que nao per- 
turbou a magnanimidade da Rainha , 
antes a accendeo para sem demora 
preparar Exercito , que derrotasse to- 
dos os designics dos contrários. Pa- 
ra que lhe desse alma hum Chefe de 
grande caracrer , foi nomeado seu 
Capitão General D. Raymundo de 
Lancastro , Duque de Aveiro , que 
aceitando , e logo recusando o em- 
prego , parece que nesta desobediência 
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D£ BoêftvéAL-ylãv. box. íS^ 

5á preparava o proetnio para o crí-Era vulg.^ 
me oiaior ^ em que. veio a cahir de« 
pois. A Rainha « conferio em D. Ân^^ 
tonio Luiz de Menezes , Coede de 
Cantanhede , VaraÒ de prudência 
consunimada > e acreditado valor , ze«> 
lador ardente dos interewes da Pa^ 
tria ^ que a providencia <lescinára pa« 
ra elle a fazer gloriosa com huma 
façanha superior á esperança do Rei^^ 
no consternado. 

Em quanto o Conde preparava 
em Estremoz o Exercito com ardor 
louvável , em Elvas combatiaô qs 
Porruguezes com os Castelhanos v 
com a pçste, com a fome, os trcs 
inimigos vorazes da humanidade y 
,que se conjuráraô para sublimar os 
triunfos da constância. Elia fez per* 
der de sorte o horror aos mortQs^ 
aot' trabalhos y á fadiga , que os sol- 
4ados com bizarria miliur demasia- 
damente denodada se servia6 dos ca* 
daveres para bancas do seu jogo , 
das^ monalhat dos defuntos , que ja^ 
zia6 pelas ruas y para abrigo dos 
frios do Ini«rna Âh^ ! e quando isto 

- es» 



Çr» vulg^ eBcreireiíios , qiusto no§ fttt a dôl* 
aa ci)n9Ííierâ$aÓ > de qiw ^esembara? 
ço seitieUiaoce na Qiesiindos perigues 
mais eoormes eiie Qaô.^pas8assf .«cn 
berança aos Portuguezej , ique wsiea 
no$soâ dÍ3S íoraõ causa ^(iÍ3i^4uas qufi9 
brss tfló teiieivets das nossas armas 
nà Africa , e oa America , ,pcr-? 
das iasiimosas de Mi^agdâ, é Iliia 
' de Sania Catharina > ambas atXAodor 
nadas sem defensa porfado, ou. por 
lícica > que nós naô enteademos. Mas 
permittirá Deos , que a Débora Au^ 
gusta t.que 4 Qiaõ Omoipotenie le^ 
yanta contra os forces , Ella faça ^ 
quç o Soi brilhe nos Capacetes dAU^ 
irados ; que com os reflexos da sua 
iuz resplimdeç^õ os nosços^monies 9 
e que a fortaleza das gentes seja dls* 
ripada. 

Mas pondo de parre estas lem- 
èr^juças , deixando aos sixiados de 
£jvas lutando animosos com o tro- 
^1 de.calafl)idaci£s i da inquietação 
<io Alejiiejo devemos nòs mostrar 
iicsic anno paixicifaatics as Cortea. ^ 
as conquistas. ^ q as outras Provio-* 

cias 
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ciilk do Reifi». Âfflígia-se a de Lis* Era vulg.^ 
boa com o. corpo, qu^ tooiâvaõ os 
dívercimeijtos desordenados deí-R.i, 
que já naô podiaô refrear a autboi h 
dad€ da Rainha , os esforços , e mo- 
dos insinuaoies dos Condes de Odct 
mira , e do Pradp , que servia de 
EsttibciíO mór^ nem as maduras per* 
suasoes do Prior de Sodofeira , que 
era Mestre del^Rei. Na deHaya se 
temia a sugestão dos Castelhanos , 
qi^e com o pretexto das perdas do 
Brasil 5 naô cessavaô de persuadir aos . 
Ssiados a decIaraçi^Ô de guerra con- 
tra Portugal, Influencias semelhantes 
.obstina vaõ mais a de Roma , que se 
deixru capacirnr, de que neste anno 
consummava Hespanha a grande o* 
bra da recuperação do mesmo Rei- 
no» A morie de Cromwel na- de Lon- 
dres , e a acciamaçaõ de seu filho Ri- 
áCardo pana Protector contra o parti- 
do del-Rei , perturbáraÕ o espirito 
ido Embaixador Francisco de Mell- 
io , que receou tivesse a sua Patria 
novos inimigos nos Inglezes» Os soe* 

coiros de. Frai]^^ nno só d^^ixáraô dç 

che- 
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ifs Hiirtuà Geeai. * 

Wf^wmi^dÊcg^ a Msipo de cenrir na hntnlhm 

das linhas de Eiras ; mas ella os fc2i 
aupcader» e fiam só o peqooio for* 

tugâl eni ca cnpo concra taotos Leões, 

i|iie parecia o tunninó dororar coma 

pre^â s^tD lesisiencia. t 
Ma ladia ic segoiaó JmaMs a ou^ 
Iras as desgraças na iníeiis guerra 
caa lia HnHaiHknrt. EIJes nos rk 
Iiba6 bloqueado a barra de Goa , aoa^ 
de a noasa Arioada ás ofdeos de Luis 
de Meodoçâ os aiacou quatro vezes 
com perda reciproca ; maa na oiti? 
ma combaiendo o Galeaô Thom6 
com quaai coda ella , mono o aea 
valeroso Capitaô Francisco Gomes 
da SiWã , e ra«iu da melhor geme ^ 
Ibe pegou o fogo , que o coosumio. 
Depois DOS ganhárad oa mesmos ini* 
migos a importante Fortaleza d« 
Jdaaar com todo o seu districto ^ 
iidó o podendo impedir a corage ^ 
^ com qqe pelci|ára6 Aoiqnio de Amsk^ 
' ral de Menezes, General de Ceilão» 
e o da Armada , que era Gaspar Car«> 
ijeiro GiraÕ , que queimou os navios 
fiara 9e 6er?ir da gente . mt defensa, 

da • 
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praça. A pouca que escapo» do E^vulgJ^ 
estl^ f rMdiida iMk «o impai») 
f&rtuna Hollaadeza , que aos golpes- 
Íq^ «eii valor > se refugiou cm J^aiit<» 
pata6, para onde maFcfaáFââ s^m de- 
musa os HoUanéczes coma ioTadoa* 

voando nas azas da mesma prospe*- 
Mddfk. Noa oossos iafoitunios oa 
Asía continuados y e sensíveis ^ ainda 
lioje aos consola saberoiQac^.que a«- 
quelles inimigos naô ganh^vaó as- 
noasas praçaa em quanco nella . ha-^ 
via6 homens » que pouckDs , ou mui- 
toa naô se raodi^ vÍ^qs em quan- 
to 03 mais naô ficavaâ mortos^ fe- 
ridos y e jarretadoa^ 

Esperára6 no campo , e na Ci- 
dãàG de Jafaaapacaõ os primeúroa im-« 
petos dos victoriosos Hollandez^es oa 
intrépidos Capitães Ái^aro Roiía ^ot^ 
ralho y e Manoel da Gama ; mas a 
perda de ciacoenu aoldadoa^ muito 
grande entre ta6 poucos homem ^ 
naô os desaoiaw)u para deixarem de 
defender hum mez a Cidade aberr 
ta > sem maia forúficaffaã qii£ oa 
valeroaos pmos dos PortUguea^i lemt 

ZOM. XIXi N bra- 
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194 Bmcitdk Gbêlau i 

CfOpIg* brados da honra. Conhecendo estes 
que o seu empenho era temeridade^) 
elles se recolhéraó á Fortaleza para 
esperarem , animados do valor com 
juizo , debaixo das ordens do seu 
Governador Jóa6 de Mello de Sam« 
paio , ou o soccorro da Armada , ou 
a ultima calamidade Aã guerra. Qua- 
tro mezes de sitio soporriraò estes 
bravos, homens com con^ancia , que 
excede o encarecimento , e os poii« 
cos que já restavaô vivos ^ nem peio 

Eensamento lhes passava abater os 
rios ) e entregar a praça, emquan* 
to na6 vira6 t«do conramido , e oa6 
souberaô o máo successo da Arma- 
dá » que os deixou sem wpemiças. 
Com outra facilidade conseguiraÔ os 
UoUaiKtezes a conquista de NegapsH 
ta5^ que naô tinha mais guarniçaiS ^ 
que os r moradores aiemorisados da 
decadência do nosso Império na In* 
div originada de tantas perdas« - 
^ Naô estavaó ociosas as outras Pro* 
Yinciag: de Portugal em quanto na 
do Alentejo se combatia nos sitios 

leferid?» 4« Ba4ajoa ^ e de Elvas. Go^ 
' - ^ ver- 
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vonava £iitce Douro , e MídKo oQN^Iil 
Çoaác de. Castello Melhor, que na6 
podendo 90pp£t9C os daniBoi^ -j que 

fausava á Provinda a oova funda-» 
çaâ do Forte de S* Lmt Qrázaga , 
determinou naó dar aos Galegos ins^ 
tiaites desocego. Era maiio 4niperkur 
o Exercito de Casteila , que manciava 
XhAiarquez. de Vianiu } mas o Coode^ 
depois de guarnecer af praçss com ai 
pequenos torças ; que lho ficáreâ ^ 
niaiores na qualidade ^ que no nd- 
inierô ^ tomou a resoiuçaó de natf 
jabandonar a campanha. Ainda que 
•t politica dos emulos lhe embara* 
çou na Corte a expediçaó , que in- 
leacava sobre a pcaça de Tdj , no 
campo entre Valença , e o Forte de 
tídem susteniou desiguaes escaramu* 



jas sabias disposições de 4^aoo dâ 
jCiinha , General da Artillieria , a se*- 
^gunda que poderia ter consequências 
.infelizes , por ser hum transporte 
mais do ardor ^ vque da prudência do 
Conde , que se çooduzio só como 




;aoUlado» 
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196 . ' HísTòfxiA Geral 

JBrf vul^ Sobre receber hum comboy , que 
vinha pela estrada de Villa Nova 
entre os dois quartéis , eque a nos-* 
sa Cavallaria pôz em porto seguro j 
o Conde mais valente, que conside* 
rado , movco o campo , que era o 
mesmo , que o Marquez de Vian- 
na , e o seu Mestre de Campo Ge* 
neral D. Balthasar de Roxas Panro* 
ja desejavaó para se aproveitarem 
da superioridade. Quando o Conde 
de Castello Melhor , o General da 
Artilheria , e o Visconde de ViUa 
Nova de Cerveira quiíeraõ remediar 
a desordem , naô enconiráraÔ roais 
meio , que o de peieijar a todo a 
rÍ5co : Qpando D. Bahazar Pamoja 
t)s aracavii com a vaiíguarda , a qoi5 
se encorporou o General da CavalJa- 
Tia D. Luiz de Menezes , chamado 
em Ca.^fella Marquez de Penalva , 
com mil Infantes, e cem cavallos , 
assi>iiJos ambos tíe inuira Nobreza, 
enrre elia D. Pedro Lopes de Lemosi, 
Conde de Amarante, c hum irmaé 
do Conde de Fuen-Saldanha : o Maf- 
quez de Vianna reforçou o ^ombar^ 
3 com 
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DE ?MTUGAi , to» LXa. i^f 

jojl a ríserva composta de ««ú niU 2,„^íi|p 
pnraptas , '•«o^Hicentos Câvallos. Ce- 
deo o Fftlor de alguns deg iios«oi 
Teiço» , queiioániô desbaratado» , 
numero tantaa vezes dobrado de 
migo* , quf já SQ imagmavaô com 
Victoria compJeia. 

; Forém «oliriado a retaguarda dos 
^Jestroçadoí , que buscav0 as triiii. 
^irat do quartel mais visinho , o 
Conde General , o Visconde , -o Ge» 
«eral de Aftiíheda , quasi todos ot 
-Fidalgos , c Officiaes de lafamaria , 
^ «uavallana , peleíjando com valor 
^i^oico , nad só livráraó o pequeno 
•fizercíco do grande perigo ; mas da ' 
'Stneaçada aiíronta. Esta intrepidez 
•«HOpreado© os inimigos , que naô ti- 
■veraó corage p*ra atacar as trioc^ei^ 
iras : facçaá , qu« se eíles a conse- 
•^issem, teria por indispeosavel ef- 
•feito.a perda de toda a Província. 
Como o Marquez estava'; senhor da 
campanha , a feslstencia de Gàspar 
Lobato de Lançôes naô lhe .impft- 
dio ganbar o Castello de Lapcila. 
-Nos aongs velhos , acabados .de tra^ 

bâr 
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t^Z . : HttXÒKU Geral 

i|ftf«l^ baliiiM % ^ Conde de Castello Me) 
Ihor ^eraÒ tanta impressa6 esras 
desgraças succcdidas nos mesmos iu^ 
gares y aonde annos antes tivera taiH 
cus fortunas > que a considerafaó àel« 
]as lhe chacDOu a morte ^ por oaé 
inniatura , sazonada. ' 
r ' Rendida Lapella , c derrotados 
250 iiomeos , que marchavad a soe- 
correr o Conde , novo csfimulo pa- 
ra aprofundar a sua melancolia , o 
Marquez victorioso pôz sitio á pfSr 
^ de Monçad , que com 600 ho** 
mens de guarniçaó foi generosamca* 
te defendida por Lourenço de Amo- 
' rira Pereira , Tenente de Mestre de 
Campo GeneraJ. Nos ulcimos aper- 
tos do sitio , o Conde teve a feli- 
cidade. 'de mecter 300 bomens em 
'Mooça6. O Marquez para mostrar 
-vaidoso t que temia o soccof 
ro , na noiíe de 25 de Outubro lhe 
mandou dar bum assalto gerah A 
resistência foi ía6 briosa ^ que os 
-fnimigos. sé retiráraò confusos » dei- 
tando no campo 400 mortos , e igual 
Hbiimero de feridos ; perda^ que anl- 
aiou os defensores» ^ 
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^ A treze do seguinte Novembro, Era vul|^ 
4Uí6 sendo bâscante este successo pa- 
ra aliviar a melancolia do Conde de 
.Castello Melhor , acabou a sua es- 
timável ?ida táÒ cheia de casos gran- 
«des , como ornada de virtudes subli» 
iines. Elie deixou em seu filho Luiz 
ée Sousa de Vasconcellos hum sue* 
*€és8or y que- deo tamanho vulto á 
sua Casa 9 como fez alta figura neste 
Relnó : VaraÒ digno das nossas lem- 

* brançaa sem as desfigurar o valimen* 
'to vulgarmente aborrecido , quando 

* he despótico* Succedeo no governo 
ido Exercito até nova ordem da Cor« 
te o General da Artilheria Nuno da 

* Cunha I que considerando o seu pe- 

* rigo 9 o de MonçaÓ 1 e Sâivaterra;^ 
nadou o quartel para as Aldeãs das 
Choças , donde podia obrar seguro 

* a beneficio da aspereza das aionta- 

* nhãs I que as rodeavad. 

O sitio de MonçaÓ continuava 
com ardor incrível de ambas as par- 
tes j quando chegou ordem da Rai- 
.s)ha para o Visconde de Villa No- * 
va governar o Minho. Com incan^* 
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çsvtí tiili^eooia emroii eiie i tfaba- 
íhar nos soccorros da praça , c oW* 
«egoío itttrodiisir alguns de ta6 pe» 
queoo vulto, que âlmavi6 ftíÊOi k 
«niBtcnMÇa^ extr«ma dos opprimútofc 
O. Marquez de Vianna , pira p«fr 
pgr a ptrda aos assaltos , «odo o 
-mez de Deafembro fet lafcofar-as 
teríat , que €ho?ér«6 na pra^a dilú- 
vios de fogo com grande d*«ób dw 
•vidas, « soc^o dos áe^cores. Em 
seu lugar próprio veranós o€wí>dt«- 
<e sitio nemoravei de Monçaô , ef& 
que os Portugueie* daqueUa idaiàeaa- 
da ficáraò devendo á honra quando 
!inaÍ8 atacados de trabalhos. 

Ha Provincia da Beira sa6 indl> 
eiveis 06 esforços, que fazia D. Sen- 
cbo Manod , assim para embaraçar» 
que os Castelhanos mandaísein sot- 
corw» , que divertissem o sitio de 
Badajoz , como para que dles na6 
HiB iimpedissem os que deteroBinava 
tnviar para reforçar o mesmo sitio. 
•A priiiietra parte cooseguio elle h- 
rendo contínuas entradas pela firon» 
freira : na segunda andou u6 diii' 
y gen- 
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^eottf, qo^ pédemMdir att Aleoicí- . 

|o mais de doze mil Infamts ^ e 6sò 
C^míIos ito wdM» éos' 6en«ri«t OU 
Yaz Lobo ^ Manoel Freire de An^ 
^de ) « de.Ff dMisto. Frein <if Ai>» 
<irade , Coípmifisario geral. Depois 
êoi eile mindado i Acniia Pravin» 
cia > € oòs o deixámos governando a 
*f nçt de ElvaB «iiiadê (^or D% Lttic 
de Haro : Passagem caò brilhante des- 
ta Uiatoria , e «trondo lad alto daa 
arenas d« Castella, que dceafiaó ap 
•MMna acMi{6c8* 



EscTivi^e a gkrkia èatmUa das 

JLmbas de Elvas côm as suas dh'^ 
pêsif&fs > e túwseqamtias. 



v/uando entwa o mez de Janeiro Era vulg* 
* ^ do aam> ^de 165^9 , ]A a praça de 1659 
Elvas atacada de tantos inimigos da 
¥ida » como fica rdiarido ^ etla tiAha 
chegado á ultima extremidade de- ' 
poia de do» «wzea fs meia ds aè- 



CAPITULO 




tio. 
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Ennilg.{io. As fortificações dos Castelhanos 
«scayaò mnito adiantadas , a fome 
crescia 9 o contagio multiplicara ã 
mortandade , os vivos parecíao cadá- 
veres em pé ,,huns enfermos , ou- 
^ tros mal convalecidos , e o soccor- 
4t) se diflFeria» porque sobre o mo- 
do de o introduzir discorda v^õ os 
pareceres. Mas como enraò, dos a- 
^perfos da Patria , os ?omguezcs ti* 
ohaò por actos de valor aquelles im- 
fCtos , que as outras Nações jalga6 
por temeridades ; elles escolhêraô por 
seguro o partido mais arriscado , e 
com elle muito inferior nas forças re- 
solvéraó atacar os Castelhanos nas 
-soas mesmas linhas , para que se vis- 
se , que hiaÒ a comprar o triunfo por 
alto preço mais com os olhos na 
gloria , que no interesse. 

Communicadas reciprocamente as 
" resoluções dos Conselhos da praça ^ 
e do campo , ficou determinado o 
modo 9 e lugar , por onde havia mar- 
char a investir os inimigos , e que no 
dia onze de Janeiro sahiria de Estre« | 
moz a acampar nos contornos de 

El- 
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£lvas o Exercito destinado , ou a £cairal|; ' 
'Unne^h das mlbs da angustia, oa 
a sepultar-se com os heróicos defen* 
«ores debaixo da nikia dot seus mo» 
TOS. EUe se compunha de i^^oo 
•CavaUos , e de 8^ Infantet , a maior 
parte Auxiliares , debaixo das ordens 
•dtf D* ABtonÍ0 Luiz de Menezes , 
■Conde de Cantanhede. Era primeiro 
Mes^e 4e Cêíopo General com ex« 
ercicio de General da Cavallaria , 
;André de Albuquerqueí ; o segundo 
D. Rodrigo de Castro , Conde de 
•Me^ttitella ; GaftkaÓ General da Ar- . 
liJheria Afifonso Furtado de Mendo- 
.^a ; .Tenentes Geoeraes da cavaUarin 
^o Alentejo Achim de Tamericurt , 
e Diniz de Mello de Castro ; da d& 
Beira Manoel Freire de Andrade , e 
Gil Vaz Lobo; da gente do Algar- 
ve Pedro de Lalanda ; e Commissa- 
rios Geraes Joaó da Silva de Sousa, 
•e JoaÓ Vanichele. 

A Infantaria dividida em doze 
batalhões, era governada pelos Mes- 
.ff res de Campo Pedro de Mello , 
D, Manoel Henriques , Amónio Gal- 
*. va6, i 



Digitized by Gopgle 



ao4 . . HisTomA GenAL 

JEfa yulf . va6 , Ferna6 de Mesquita Pimentel 5 
Alvaro de Azevedo Barreto , Anro- 
nio de Sá Pereira , Gregorio de Cas- 
tro de Moraes , com os Tenentes de 
Mestre de Campo General Diogo 
Gomes de Figueiredo , Manoel Lo- 
bato Pinto , e Ascenso Alvares Bar- 
reto , além de outros , que por au- 
sência dos Mestres de Campo, eraô 
governados pelos Sárgentos mores. 
Estes foraõ os Portuguezes , que em- 
prendéraô , e conseguíraô huma das 
íacções mais glorio.^as das nossas ar« 
jnas. Este o poder , com que appa- 
receo o Conde de Cantanhede sobre 
•as Unhas dos Castelhanos. Eiles , que 
acabavaó de receber de refresco ires 
.mil Infantes , e joo Cavqllos , nos 
desprezárao pelo numero ; mas D. 
Luiz de Haro , e o Duque de S. Ger- 
mm nos lemêraô por valerosos. Os 
.da praça viao o EKercíto com alvo- 
roço ; e como se naquelle dia aca- 
:fcára a guerra , os defensores se ves- 
lírafíde gala, os ânimos de prazer, 
,e se emfeandeifáraô nos troços da 
muralka as prostradas ruínas. 

Dom 
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' Doai Stfitllt> 'MatiDel para darEta' 
principio á &tt^fDMura do fim 
mb^hot n ÈÈkiá d*«prsça com to-^ 
dos os^Oíficiaes m> ext^ior maÍ6 de- 
UcmIob Adoms , que Maffes ; 
e Unçando-se como raio» sòbre o 
qodml dd Corte, o letàtâô is cu-^ 
tiJadâS a bpscar refugio no grosso 
do Exftrdto. O Cood«r d« Cámanile^ 
de, qut Milia aqaartdada o aeu n» 
filio éaa-AiMMíraa junto tfM Mur- 
kttt , por oode deLernúftwa atdcar 
MliiitiM doi-4níifiigos ; iftft^ott por' 
Andiré dc Albuquerque , c pelo Con* 

rmxynhec^r seus alojaremos para. 
bem MMtuido y^cciino General dahío; 
fBOrchar previíííido na lerça feira se- 
gBímo i}i«iora» àe Janeiro > tlerro^ 
etf com a floria do (riuíifo^ o agou- 
to criste dos Fidalgos do^ seu Apei^ 
lido , de t^e elle era chtfe* 

Amao&«ceo òrillittfife v le * claro 

aqudle dia-, a tjw haviaô precedido 
SHKioa mibliiéotf , « taciirm « cotnO 
se o esrivçfA prèparaado o Ceo pat 
tti ííkm^ «ciAtiUttr o& ca{^«of66 dos . 
' for- 



2o6 . Historia Geral . ^ r 

Era rulg. fortes , que hiaó a salvar a Patria ; 
ou para que a gentileza das suas ac-^ 
ç6es elegantes naá ficasse escondida 
debaixo das sombras da névoa. Ten- 
do o Conde animado as tropas com 
huoi discurso taõ vivo , e ta6 for- 
te , como era o seu espirirj ; qu^n* 
do os Castelhanos naó podiaõ crer 
a nossa resoluçaô , elles senrírad , que 
as espadas cortavaô primeiro , que 
ella deliberasce , mais sensíveis a seu 
pezar os golpes , que criveis as idéas. 
Tanto que a acçaô principiou no 
campo , a guarnicaô da praça , cora- 
Cjandada pelo vaíeroso Conde de S. 
Joa6 y por Símao Corrêa da Silva , 
e pelo bravo D. João da Silva , se 
alojou na contraescarpa y para na oc« 
casiaó do bom successo , dar as mãos 
aos amigos ^ e assentallas nos con« 
trarios. : 

Moveo-se o nosso Exercito fa- 
zendo a vanguarda mil Infantes bem 
armados > que haviaô avançar as li- 
nhas y cobertos pelo intrépido Dio^ 
go Gomes de Figueiredo , e por ou- 
tros Oíficiaes escolhidos y todos ás 

suas 



* 
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«ias ordens. Governava o Conde de Era vuW 
jldeiquitella a vanguarda da Infianta^ 
ria composta de crés mil Infantes. 
Vários Esquadrões de Ca#allaría IJie 
eobriaó os flancos ^ postados no la- 
do direito André de Alboqiierqoo 
com Diniz de Mello , e Joa6 Vani^ 
cMe: Ba asquerdo Tàmerlcort coni 
Joa6 da Srlva de Sousa. A linha da 
batalha de dois miJ Infantes levava 
os flancos cobertos por igual núme« 
fo de EsqiiadrÔes , que maiidava(S 
os Generaes Gil Vaz Lobo , e Ma* 
ooel Freire da Andrade. A reserva 
era mandada pelos Officiaes dos cor- 
pos , que a formavaô. Dom Luia de 
Haro observando o repente ^ e a in-» 
trepidea da aaó esperada marcha i 
foi ver o perigo , fóra delle , do al- 
io do Forta da Senhora da Graça ^ 
Mcommendando aos Cabos y que ná 
defensa das Unhas se lembrassem d^ 
credito da naça6, dos estímulos dò 
valor j da reputaça6 das armas ^ dá 
gloria da conquista de Elvas» 

Chegou á linha o corpo avança^^ 
do de Diogo Gomes | ^ue cegou o 

fos» 



Si».TjUf.£o880 ; 9 rompeO , 9 que ícz 
QMopQ pira 4ftfltFo delia se íotmar. 
reoi algòns l»atalh6ov. Ã.' vista 
u primeifa pprta aberta p^ra a n* 
ctoria , corre» O-Joid <}a Silva , tea« 
piraadp corage« com {irçav3lÍMÍa àa^ 
praça , e Ihfs oamp^u os eiaros pa-^ 
z« Qs bataiitôe^ naô sere« iavestidas: 
4e costado. Qs Çastelh^nos, quívt* 
«iiaõ a axa(;{illçs , cortados do tftn 
ror desça maiiobra , wUàtsA caraa y 
e os Qosfos enioáraó 0$ prinuiroa 
anfuincioa feliees, clamando ames de 
(empo Fictêria, O Qaque de Oeion 
na acudio com a sua numerosa ca» 
vallaria a pAr-ihe rropeços ; oaa cr 
vaior <do9 J|)sq g^adrôes da praça , dei 
de .DÍQÍi( de Metlo, e de TaBaeri^ 
c«rc , da«do caior á lofantaria , qua 
bavia -f âffii^ado a serrai, e susieotava 
ioda a força do combate , íizera6 «h 
biO^Câr por aqueUe lado o deaigoia 
4es Caaieiíb^itQ^. , sf vaiereso > mal 

Quaodo estes unidos i Stta Infdo* 
caria vo{tava4 á çarga ^ quando >ou- 

Ifa. lioJia d« PQ(89 Sxffrcito iraba» 

" lha- 
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lhara para romper as dos inimigos Era vúlst 
por outra parte ^ quando o comba» 
re já hia sendo geral , André de Al- 
iuiquerque ^ e o Conde de Mesqui* 
telU pela sua abrirão o passo , ga« 
nháraõ hum dos fortiná do entriuf 
cheiramento i e obrigára6 oi seus de* 
fensores a. que se retirasseai* O Cou* 
de General , qiie observava está van* 
cajosa operaçaâ ^ feliz presa^io da 
vicroria j para mecter os inimigos 
atacados em derrota , ordenou a GU 
Vaz Lobo, e a Manoel Freire, que 
esforçando o seu valor ordinário i 
com dezaseís Esquadrões de Caval« 
Jariã f que mandavaô f fizessem sei^ 
tir aos inimigos os golpes fundos daST 
suas vaJerosas espadas^ Opando os 
bravos Chefes com o impéto do rio 
rápido , que se oaó. resiste ^ lhes ca« 
hiaõ em sima , viraô ao seu lado 
correndo com igual impulso ao Con* 
de de S. JoaÓ , e a oimaó Corréá 
da Silva , que interpretes das ordena 
do seu General D. Sancho Manoel^ 
aaó liveraó paciência para estar ocio-* 
SOS na conrra-escarpa da praça ven^' 

TOM. XIX. O ^ 
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v.,:tiisipi)wA Gemi- 

Era.vulg-do as gehtileíM Gil V^x , e de 
Manoel -Freire sem os picar buma 
emulação generosa. ♦ 

A Cavallaria Castelbâna. naõ le- 
ve corage para ver nruito tempo a 
cara destes Portuguezes enfadados ^ 
e com fugida' precipitada abandonoa 
o camf)o anres de rota,, tenaz na 
obediência , f^cil aõ piado. O Dti- 
€|«e da S. German observando , que 
o 9^ grande B^carcifo camiBhava à 
ukima rui^na , naó perdeo o acordo 
parí^ deixar d* faMf todos os offi* 
cios do bom General^ que sabe con- 
serVfe' ô sangue frio-, e o espiri» li- 
vre no fnaior ardor dos combaiea. 
Pelo- cofrtrario o memorável P. Lui* 
de Haro , Mjarque* dei Carpio , que 
do principio deste, come dissemoa, 
se retirou ao Forte da Graça para 
ver o perigo fóiti' deite ! facendt) aa 
mesmas observações , mas naô as mes- 
mas ebras do ENiéfue de S.^German, 
encarregando o posto ao Mestre de 
datnpo General l>w Rodrigo Moji- 
ca largou o Exerciio á discriçad 
do 'vetcaâof « a 90 retirou ^ a Bada^ 
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joz i deixando aos nossos no. campo Bú vulg« 
a Victoria, a iepuidça6 por despojo ^ 
a sua soberba ao nosso desprezo. • 

Intrépido o iado direita , coir» 
sumiDou a sua vantagem cctm a to- 
n^ada de hum ForLe, que uodératf 
Fernão de Mesquita , e Alvaro de 
^ze?edo« O lado esq^ierdó naó cá« 
centrou logo a felicidade taò comple* 
ta y porque o Duque de S. Germari 
com diligencia incançavel , com alen^ 

deâcemido trabalhava por mir a 
Infantaria, assistida pelo Duque de 

Ossuoa com hum bom .troço do ea« 
yaliaria, q.ue naô se atrevia a desama 
parar a louyavfel corage dettc seirChe^ 
fe« Elie investiu o Ter^o de Luiz de 
JSousa de Menezes , que atacava oit^ 
tro Forte , aonde quiz a fortuna fa« 
^«f^noa seoaível a vktoriaé O imp^ 
to do Duque de Ossuoa fçz que o 
7erço de Luii de Soosa pecdesse o 
terreno ^nhado» sem se^em ba$tan« 
' éea para o animar aa languidas yo« 
2es do seu Mestre de Campo mor* 
taimente fétido* EntaÓ André de Al« 
bu^uerqtM^ eate Yiiraô sublime., que 

O ii ItíL^ 



Digitized by Gopgle 



212 Historia Geral 

IB^â vulg* havia tantos annos sustentava a líber* 
dade da Patria -com consummada pru- 
dência y e valor inimitável r Effe , 
que jamais pôde soíFrer y que os seus 
soldados voltassem a cara aos inimi- 
gos , com fúria generosa botòu o 
cavailo ao centro do bataibaô ^ ins^^ 
pírott-lhe novas almas , levou-o jan- 
to á estrada do Forte ^ e para ilie 
mostrar por onde o bavia atacar ^ 
abalroou as trincheiras com obastaô: 
ultimo movimento heróico da ma- 
quina do seu corpo^ que ao levan- 
tar o braço , por baixo delle lhe en«» 
trou huma balia tirada do Forte ^ 
de que logo cahio morto* 

Este espectáculo traçado por hum 
valor -desmedido , sensível a todo o 
campo y elle fez esquecer o medo 
tos covardes > aquecer a cólera dos 
valentes , desprezar as vidas , e a to- 
dos os Portuguezes sem excepçaô «n- 
penhados em matar ^ buscarem por 
entre as pontas das bayonetas dos 
Castelhanos já naô tanto a gloria » 
q^ulinto a vingança. Ao mesmo tem» 
po j que o Albuquerque çspirava ao 
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leito da honra » o Duque de S. Ger- Ef» vulg«. 
man foi ferido por outra balia na cá-^ 
beça i mas este golpe produjio nos 
seus soldados senrimentot taô con- 
trários aos dos Portuguezes , que el« 
les com 08 braços cabidos para o 
desagravo , pjuzeraõ toda a força nos 
pés para a fugida. Daqui em diante 
os nossos já encontravjaô no campo 
inimigos , naô resistência , achava6 
bomens» naô soldador ^ os vivos taó 
gelados , como frios os cadáveres , 
obrando nos primeiros o medo , o 
que nos segundos íizerad as espadas. 
Éatrou o soccorro , e com eile mui- 
tos dos nossos de tropel na praça , 
que qual outra Roma , via em cada' 
soldado, do campo hum Camillo , 
este em cada defensor luim Maoiio» 
FicáraÔ em poder dos Portugue* 
zes todas as bagagens , e tendas ^ a 
caixa militar I e a secretaria de Guer« 
ra« De trinta e seis mil liomeos ^ 
que principiára6 este sitio , se reco<* 
iLéraô a Badajoz seis miU Para ma- 
tar seiscentos Portuguezes perdeo 
Hespanlia :jO(jDi vidas : pai;a fazer hu-^ 

ma 
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EtaviUj.ma visita ás paredes de Elvas conw 
9útnío o6 «besouros de Madrid. Dom 
Sancho Manoel sahiof da praça pa* 
ra se congratularem eile y e o Coii« 
de de Cantanhede mutuamente da , 
Victoria, e da defensa ; ambos en« 
tráraô na Cidade , e no meio dos 
trtnsporDst do jubilo , çaçaminharaõi 
3 marcha para a Sé , aonde entoa- 
râ6 caniicos de louvor ao Deos das 
Batalhas. Depois quiz o Conde^môg-^ 
trar a Pedro Jaques de Magalhães ^ 
que o bem que elle fizera servir a 
arrilfaeria na tempo da batalha» fo* 
ra huma das principaes causas de se 
romperem as linhas, e Ibe remune* 
rou o serviço encarregando-o do go- 
verno de Elvas para que D. Sancho 
Manoel fosse descançar das suas fa- 
digas gloriosas nos ensaios para «ou- 
tras maiores. . í-^^^^^^f 
André de Albuquerque que com 
tanta gloria acabamos de ver mor- 
to Da defensa da Patria , merece Ibe 
repitamos o elogio , que lhe teceo 
a erudita penna de Antonio Barbo- 
sa Bacellar: a Foi Ví^rad (diz este 

Es- 
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Escritor do nosso Âlbuqu^^cc^e) fl$£cavul{. 
exrraofdinarioa doces do corpo ^ do 
espirito , galhâi do na presea^^a » &aa-»^ 
ve na çoaveríâQaõ, a^vei ao. trato ^ 
discreto secn malícia ^ Vaictotft. Sêca 
n\ido , virtuos<í sem invenção , de re* 
ligiosa obser\rancja nas leis çiilicd^ 
rès y de profunda inteireza na ju6ii«i. 
^ , de singular constaacia no b^m i 
e no mal , tatia^ amar , faziâ<^6 te^ 
oier i mas n^^m ^ara granigear. a aíFeiT 
ça6 usava dt ai>agos nem p&ra se** 
gurar o ^emor valia c<ibii^o$» 
Dispunha com 9uaV idade f obra^^iBefll 
esírondo, executava com acerio^-Foi 
nelle o valor mais natureza , que 
quaiidadç, sèndío sempre raô ;5^nhor 
do animo nos maiores perigos , que 
parecia ín5;ensibiiiiiade oi^ue era con^ 
lancia^ T««e o iserviço dò >eu Rei 
por r^^aio , e em ráe^eoove annos 
contitítios^ IK) duas fezes o vio a Gor- 
le hospede. Foi soldado 9 foi Capi- 
ta6 , foi Mestre de Campo , foi Ge* 
neral da Artilheria , General da Ca* 
vaHatia , *c Mestre de Campo Ge- 
neral 3 seado-^mpre taó grande sub- 

di- 

* 
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Eri vulg. dito , como Cabo; ninguém soube 
melhor obedecer^ ninguém mandar* s 
EUe foi Alcaide mór de Sintra , Com- 
fliendador de S. Mamede de Serres » 
e filho de Gaspar de Albuquerque, 
e de stta mulher D* Angela de 
Noronha , que era filha de D. Pe^ 
dro Lobo , e de D. Brites da Silvei^ 
ra , havendo nascido em Sintra a 
21 de Maio de lóiu No lugar da 
soa morte foi levantada boma alra 
Cruz de pedra , que ainda se con<* 
serva nelle ; e o seu cadáver jaz no 
Convento dos Padres Capachos de 



Dos mais successos depois ia bata^ 
lha dos Linhas de Ehas , e se 
ce o merecido elogio do Conde de 
Cantatátede , depois Marquea de 
Marialva. 

« 



V encida a gloriosa batalha das Li- 

i^asd^EIvas só pelos Portugueses seai 

soc- 



piva«. 



CAPITULO VL 
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soccorro de aJgiuna naça5 estrangei- Era vulg. 
ra , dadas as graças ao Ceo « con* 
graculados mutuamente os sitiados > 
e 08 seos liberradores ; para comple* 
tar o triunfo faltava ganharmos o 
Forte da Senhora da Graça , e ott» 
troSy que fícáraõ no campo gover* 
nados por D. Joa6 de Zuniga , e 
por D. Nicoláo de Cordova» O pri^^ 
meiro que ibi assaltado na noite êo 
dia da batalha ^ e fez retirar com 
perda ao General da Artilheria , e a 
outros grandes 0£ciaes , no seguiu* 
te se entregou a hum simples recaí- 
do de D. Sancho Manoel ^ que sa« 
hio a examinar o campo do comba« 
te , a recolher a artilheria , e des- 
pojos, que nelle deixáraô os ínimi* 
gos» Dom Nicoláo de Girdova na(i 
ijuiz entregar o segundo , sena6 á 
própria pessoa do Conde de S. Joaâ 
cm obsequio ao alto conceito , que 
fazia das suas grandes qualidades. 
Rendidos estes Fortes , e contados 
cinco mil prisioneiros , cessou a fa- 
diga , começou o descanço , e os soU 

dad$9 peoduráraó gloriosos os mor« 

riôes I 
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E«a vfijly. riôes , e os" arnezcs , até os fazerem» 
necessários novas occasioes de hoora.* 
Antesi passemoç adiante na* 
narra.çaõ .dos successas o Conde de 
Cantanhede, que logo veremos Mar-» 
quez áç Marialva , já leoj feito , a 
ainda tem de fazer figura taô subln 
me nesta Historia » que mereccin a& 
sttM grandes virtudes , e a mjiii me 
provoca a da gratidaô peia estreita 
amisade , que elle coitservou nesrd 
guerra com o General Gil ViU Lobo j 
fazer deHe especial menção neste lu* 
gar. Este memorável Heroe, ornato 
luminoso dos nossos Fastos , foi fi- 
lho de D* Pedro de Menezes, oita* 
90 Senhor , e segundo Conde de Cân^ 
tanhede , e de sua mulher D. Cons* 
tança. de Gusmaô , filha de Rui Gon- 
çalves da Gamara , Conde de Villa» 
franca , desceodeníc do Rei D. Frue* 
la II. de Leaó , do qual íoi quinta 
neto D. Pedro Bernardo de S- Fa* 
gundo > rrot\co da Faraiiia de Me«* 
nexes , como diz o Conde D. Pedro 
no seu Nobiliário , e que no ani» 
de I 124 se acha confírmándo a Doa^ 

jaô, 
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Salazar de Casero. Além dos senho*- 
rios da sua Casa , as virrudes do 
Conde D. Aaconio Luiz de Mene« 
zes , os seus serviços, e qualidades 
o íizera6 merecedor do Titulo de^ 
Marquez de Marialva , das Com* 
loendas de Santa Maria de Aimon* 
da , de S. Romaõ de Boures , dos 
empregos de Conselheiro de Estado i 
e Guerra , de Vedor da Fazènda 
de Ministro doí Despacho ^ de Go-' 
vernador das Armas de Setuvai , 
Cascaes , e Estremadura ; de Capi« 
raÔ General do Alentejo este anno , 
de que tratamos ; no de 1664 , em 
que tomou Valença , e outros Luga- 
res ; no seguinte de 1665, ismf que 
vencco a batalha de Momes Claros , 
que foi a ultima das seis , que os 
Portuguezes ganháraô aos Castelha-* 
nos na guerra y que vamos escrev^en^ 
doj ultimamente em 1668 Pleuipo- 
taiciario da psz com Castelia, tan«* 
to nesta , como na guerra com glo- 
rioso nome , geralmente amado na 
fida > e chorado na morte ^ que lhe 




hz memoria D. Luiz Era 



so- 
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^evulg, sobreveio a 19 de M^o de 167^ 
para viver immoriai ao Templo da 
Honra , aonde os bons Portuguezes, 
^Otre os seus simulacros ^ o aponraã' 
com o dedo como a hum dos feli- 
sôs Restauradores da saa^ liberdade» 
Dentro , e fora do Reino foraô 
grandes as ccmsequeocias da victoriã 
acabada de ganhar por este grjode 
Generalt £ÍIa derrotou a desconiian* 
ça , e temor dos povos; ella segu* 
rou as praças da íroateira , que es- 
tavaò assustadas , e tremiaõ com o 
receio da perda d« Elvas ; ella des- 
meniio as vozes dos Casrelhanos , 
que pubiicavaó por toda a Europa 
constante , e indefectivel a recupe- 
raçaô de Portugal ; ella fez que os 
Príncipes alliados , contando sobre o 
yalor dos Portuguezes a firmeza da 
sua anu$ade,com eíEcâcia maior ajus- 
tassem com Portugal novas ailianças» 
como veremos. Os seus eccos , que 
seste Reino faziaO harmonioso som i 
e davâo assumpto para se entoarem 
epinicioB faustos , no de Hespanba 
çom tom fúnebre forneciaõ matç(U 

pa* 
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para epícedios tristes. Raras foraô Era vulg, 
as suas casas ^ aonde naõ se corças* 
sem lutos pelos mortos , ou naô se 
vercessem lagrimas pelos prezos. 

Postas em segurança as cousas da 
Província, e descançando os seus mo* 
radores á sombra de tamanha vicro* 
ria 9 o Conde de Cantanhede partio 
para Lisboa a receber o maior pre- 
mio nos applausos de serviço taõ re- 
levante. Ficou encarregado do gover- 
no D. Sancho .Manoel com o dis* 
sabor de receber logo ordem de re- 
metter prezo para a Corte a Joanne 
Mendes de Vasconcellos , que com 







u 





havia seguir os passos , que corrê- 
raô a maior parte das estaturas do 
seu tamanho. A Rainha lhe nomeou 
Ministros , que formassem , c julgas- 
sem o processo dos crimes ^ que lhe 
foraô imputados no sitio de Bada- 
joz ; mas achando«sc na sua fiel in* 
tençaô » e modos de obrar » que oa 
roáos successos acontecidos no sitio , 
se tinhaô sido desgraçados , nclle naé 
£oraôculpa^ sahio solto^ line^e honra- 
da. 
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^favu%. 4o, íic«ii4o €oxo?4lhflda, e abatida 
^ calumnia. 

. No pouco retnpo que D. Sancho 
governou o Alenrejo ^ reparoii quan- 
10 lhe foi possível m ruinas de Ei- 
vas , e kz com o Duque de S. Ger- 
•nftn a troca de muiros pri^ioiíeíros ; 
<iQds porque a sua pessoa sc fazia nc* 
•cessaria iia Proviocia , dmide era Go^ 

^ vernador , a Rainha -£ou a do AJen- 
iejo dofi glandes: taientos do. Gonde 
de Atouguia y como Mesire de Cam- 
po GeneraL' DepoZs nobneou ao Con^ 
de de, S* Lourenço para Chefe su- 
fimno da .mesma firovjncia, empre** 
go 5 que eile nao veio exerci(ar ; pa« 
ra Genorai da Cavallaria a Affiomoi 
Furtado de Mendoça j para: General 
da Artliberia a Pedre» Jaquea de Ma# 
gaUiaes ^ e vários OíSciaes para ou» 
tros postos- 5 tudo obras. do Conde 
de Odemira 9 que se havia avança^ 
' do no-vfliimefito^ e com pouca, atrem 
ça6 ap deCantanhede, que peia geo* 
lileu das^buas acfçôas mereeeo aoi 
seus emulos fazer-lhe culpa no coa* 

^wko:.da *iUaÍAba ^ éo .^^ lUBile esa 
- ma-. 
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ipagnaniroidade , no servir sem inte- Erá vulg. 
refse, no estilizar por primeiro- pre- 
mio a ser uril á Patria ; que estas 
MÓ as sombras com que a inveja , 
aonde na6 acha crimes verdadeiros, 
costuma desfigurar as iuzes da herói- 
cidade , que a perturbaÕ ^ a cegaô ^ 
ú iepreiieod^m« 

Algumas vantagens ganhárafi as 
nossas partidas sobre as dos Caste- 
Jhanos , em que se destinguírao co- 
mo sempre Dinic de Melk) , e 
mes Freire , governando o Conde de 
Aiouguia. A grande alma deste Fi- 
daJgo se recolheo cm si mesma com 
a noticia vinda de Hespanha do ajus^ 
te da sua paz com França ; infelici- 
<iade a maior, qué fraca^- podia ex- 
perimentar Portugal 5 e que para lhe 
reparar* os damnos foi enviado por 
Embaixador a Paris o estimável Con- 
de de $otire , como iogo diremos^. 
G de Atouguia communicou as pri^- 
meiras ooiieias á Rainha , para que 
/esse cuidando na fortificação das 
praf as d^s fronteiras , a nos expedieiír 

tes para sust^maj: a guerra mais vi- 
va 
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Eftvulg.va animada pelos nmitoa , e nome» 

rosos Exércitos , oue Castella doha 
401 Catalunha ^ em Flandres , em Ira- 
lia y aonde já era6 iouteis ^ e rodof 
cabiriaô de golpe sobre Portogal pa* 
ra conseguirem o empenho da sua 
resiauraçaó ^ havk tantos annos per* 
tendida , nunca lograda » e ^ue ago- 
ra o Rei Filippa a presumiria con- 
seguida. 

Quando o Conde de Soure nave* 

gava para França a pedir o soccor^' 
TO das suas tropas para reparar a ài- 
minuisaó , que tinhaò tido as nos- 
sas nos sitiois de. Badajoz , £l?as , e 
MonçaÔ y de que depois daremos no- 
ticia: no Canal de Inglaterta soube 
dos Commandantes de tres Náos In- 
glesas y como estava ajustada a sus- 
pensaõ de armas nas Cortes de Pâ* 
risr ^ Madrid : Novidade ^ cjue ai- 
jterava 'as suas insrrucçôes } que o 
metteo em novos cuidados ; que o 
obrigou a fazer promptos avisos á 
Rainha » e a Francis^so de Mello, 
Embaixador em Londres ; que pro- 

pôz á sua iUumioaçaÔ ^ OMno aa ne- 
go- 
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gpC4af5es> que elle cinh^ de tratar S<« 

em terra, lhe seriaô ra6 embaraqa*^ 
das f como alterosas as oadas , qus 
havia softrido no mar« Os empenhos , 
e indastrias da Rainha Regente em 
conseguir para seu filho Luiz XIV* 
p casamento com sua Sobrinha Ma« 
ria Thereza » filha de seu Irmaô o 
Rei de Cascella ^ oa$ só divertindo 
o da nossa Infanta D. Catharina y o 
de Hepriqueca de Inglaterra ^ eode 
Margarita de Sabóia ; mas o de sa« 
^rificar , para o conseguir ^ a conser* 
vaçaó de Portugal aos interesses de 
llespanba.> elle foi a causa mais prin- 
.cjpaí da suspensaó ^ de armas > e pou« 
CO depois da Paz dos P/reneos^ quanr 

menos se pensava; 
* Na Drimçira conferencia com o 
Cardeal Mazarino lhe propôz o Con** 
^e as resoluções y com que sahira de 
-Lisboa 5 e que suppunha alteradas 
lo ajuste da paz dc Cascella com 
closaô de Portugal ^ de que inferia 
a diíSculdade de consejguir os dois 
.Mestres de Cainpo, Oflíiciaes ^ e trof 
.pas , que vinha pedir de soccorrc^ 

^ TOM. XIX. Ç 
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NMí y e âài âdáif coãforascias Ml» 

pre o Conde éncontrou daro ao Caf^ 
deti 9 todo abfindofiiada^ «M kiierttf' 
tfs de He^panhâ y que por cofira do 
casaaieato deitei , erao m maMioi 
da Rainha Regente mâi. £IW 
sim foi admkckio a fasèr ajornàdt 
para a frooteirâ de amòos 05 Aei^ 
lM>s pek pane dos P^reneM , aomie 
o Cardeal , e D. Luiz dé Haro ha^ 
▼ia6 cooièrir sobre os aje sies da pdz , 
c aonde o Cardeal apurou com d 

Conde toda a fiaeaa das suas mirigsl 

para dar vanragens aos Ca9ielbano$ 
na iiicki€a6 de PorfOgal no Trará*' 
do ; mas enccnirou huma monianhâ 
de firaiesa em jámab Goosiiitír coii» 
di^ões , cjue offendeisem a sobefa* 
Bia , e inoepeodenctii da C01IM9 as 
isenções , e liberdade da Naçaâ. O 
Marquea de Choap , que o mesM 
Carvieal nomeara Enviado para vir 
a Lisboa saber os poucos , de qiii 
ella ceJia para ser involvida oa pa2| 
acabou de declarar ao Conde as io^ 
tenç6es daquelle Ministro , c os ar* 
úgps^ que clle formara para Porw 

gal 
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jgêl ttàô ser exckiido do Tratado ^Efa 
fiíks já conferidos com os PÍMipo^ 
cenciarios de CfiMislla , e bem con- 
formes á arrogância , que sobre nds 
lhe inspirava « próxima pax. 

Coaiinhaô os principaes Artigos; 
Que o Reino de Portugal se redu- 
ei^se ao estado , em que se acbaira 
AO anno de 1640 , esqueeeodo-^ nt- 
do o passado , sem que pudesse in*- 
xiovar cousa alguma , oeM castigar 
alguém pelos da tonos recebidos , an- 
te» M Farta huma restítuiça6 inteira 
de todos os beas , que os vjftsaiios 
Portugueses tivessem em qoalqnfer 
partQ da Monarquia de Castella ; Qye 
a Casa de Bragança serk Conserva^ 
úi em toda a graodçza ^ foros 1 je 
prerogarivas , que tinha ; qtie ds sota 
Successores senaõ Viso-Reis^ e Go- 
vernadores perpftmos de Portugal ; e 
^ue para observância d,e tudo o pro- 
mettido $nh Garaoté o Rei de jPnu^ 
ca. 

o Conde se encbeo M honct 
ao ouvir propostas «emelbantes f quf 
MCttdio de ai cottu» tentacfic» ^^e o* 

Pii lha- 
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£ra vnlg. lharia para O Marquez de Choup 
como para hum Sacanaz tentador* 
Elie pedio audiência ao Cardeal , e 
depois de o assegurar , em que a 
constância Portugueza pela sua li- 
berdade resistiria a rodo o mundo , 
até dar a vida o ultimo homem dá 
NaçaÔ , concluio : Que e//e nadâ 
mais pertendia , senão saber a de- 
cisaô, e ouvir Jiuma resposta caihe- 
gorica sobre os soccorros , que ha- 
viaô passar a Portugal ; porque ain- 
da naõ podia crer , que França aban- 
donasse totalmente os interesses deste 
Reino para promover , e fautorisar os 
de Castella. A resposta do Cardeal , e 
a sua politica , no pouco tempo , que 
viveo depois , tudo foi de parcial 
dos Castelhanos. Entaô nada mais 
se pèrmittio ao Conde , naÕ obsian- 
les as instancias do Marechdl de Tu- 
rena a nosso favor , que tirar do 
serviço de Franqa dois Mestres de 
Campo Generaes , que naó fossem 
Francezes , para os mandar a Portu- 
gal servir na guerra. 

Como o Conde, valendo-se de 
. . to- 
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todas as suas dexteridades , na6 pô- Çra ynúH 
iie conseguir , que Portugal fosse m« 
volvido no tratado da paz , e a mu- 
dança do governo de Inglaterra , que 
depozéra a Ricardo de Protector » e 
pjríncipiavaô a ser favoráveis ofi sisc^ 
cessos ao partido do Rei Carlos II : 
£$tã8 novidades » que as podtaô caa«i 
sar a França , e a Portugal , e a cons* 
tancia de Masarino, aos interesses 
Castelhanos , sem nada differir ás 
propostas respectivas aos soccorros^ 
que se pediaó ; ellas foraó humas 
novidades naó pensadas 9 que obri^ 
gáraó o Conde de Soure a avisar a 
Hainba ^ como Portugal tinha de cono- 
tar a sua defensa só nas suas forças, 
je que. elle: por entaô naô conseguia 
mais soccorro , que as pessoas de 
4oia.]VLcstres de Campo Geoeraes es« 
;trangeiros. ForaÔ elks o Conde de 
Jnsequim, Irlandês, que .por . varias 
Jifeaturas na6 sérvio em Portugal , e 
Cl CQnde de Schomberg. , ÁlmiaÓ , 
que coiki valor glorioso cooperou fiel 
:para .0 empenho da nossa liberda- 
*«le, como vexemosino discurso deft<» 
ta Historia. A 



y u _ jd by Google 



f 




2^ finvouik Gaiftfc 

de loglaterra o obrigara^ a ir em 
pcsm a FucBie IUKm pm cMÍeríf 
com D. Luu de Haro , e em S. Joatf 
da Lm traioii rimbem com Maia^ 

rioo , que nao querendo perder es* 
ca ooDfttnltMra éc sarvir Hespaaba 1 
dme ao nosso Conde : Que fbnu* 
gaJ ^ nem de Ingiaiarra mk^ da e«* 
perar soccorro ; que nz6 baviã mais 
remédio , que acdiir os Artigos do 
acomodamenro. O Conde na6 só lha 
respoadeo ao primeiro tom &me ^ 
e deliberado ; mas de^pedio hum seu 
criado aa compaabia do Marquea da 
Cboup para entregar á Rainha car- 
tas , em que Ibe propunha aom rft» 
tôes vivas persuadisse a esre Minis- 
tro a immobilidade da reaoiuçaó Pat^ 
tujp;oeza , a sua iairepidez , a unia6 
de todo o Reiao para siisteatar á 
idéa de defensa conrra rodo o mun^ 
tio I se o ataaasstt. Escreieo ao Onh 
de de Atouguia prevenindo-o , pari 
^ na HpMêagem 4o dko £ivf iaÃi 
>€tvas ^e lhe mostrassem taes V 
''"""^^i^^^ttOísiielles padesae ?cr 
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. ^01 fím a VÍ0C9 de Ètoirçinbro 

tadip 4a paz dos Vyrwm algiH 
na \«iobrtaf« 4t Hortugal. Para cvcwr 
cerçm os ctti^^dos «o aosfiO •Coli- 
da , enanda fm B«]rona , por . tmàtí 

passotf o Rei de Inglacerr<i , SQubq 
ddl« « por ibo b^ver 6«inawAÍcadQ 

D. Luiz de Haro , que o Da()U9 ■ 
M A^wi> vioba de Part«^l por 
França p^ra pasmar a Madrid , e ofi* 
£Bremr-ae ao «arviço 4eJ^R«i ic Caa» 

tdhf A.ssifQ o íe? este inconsidera» 
drO FMgff , a9m s^ueaç»6 às ponde* 
rosas razões , e verdiadeira pojitica , 
^qooi que p.pQrtq9d«f» divertir .o Con- 
de Embaixador, O arrependimento 
.àosw àeHtÍ99r> f^ i»rdou «aais tem- 
po , que o necessário para a sua che- 
irada a ^|.Ad(jd4, ,«o^e. .jb soberb» 
.(dos Grandes Jhe abaceo os fumos , 
<QUfíxlb« fai&iâÔ Wamar os frentes 
« '^WjiQ9 do Rf^i unidos á presumpça^ 
i4«-aUa qualidj^ .do «ei| jn^sáqíief)'- 
.to...íK9 ipf^Uii? dji d.eser^ tev«í o 
-V.? Du- 
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Duque por companheiro a D. Feman^ 
do Telles de Faro » que dé Hollan- 
da , aonde se achava y passou para o 
mesmo «et^içoy e nmbem encontrou- 
os prémios só na sua imagitiaçaõ çor« 
rapta j bem alheios da esperança. ^ 

O Marquez de Choup, que dis- 
«emos vinha encarregado de nos su-^ 
jeítar outra vez aos pezados ferroa 
da escravidaò , depois de ser recebi* 
da na fronteira - com agrados poli- 
dos , que vespii^va6 nós nossos Of» 
ficiaes Ímpetos de corage ^ elle pas* 
soii a Lisboaé ForaÒ ouvidas as pro* 
gostas y que acabei de referir ^ e co- 
mo em nada as oloderou , depois 
de ver carregados os semblantes dos 
i^inistros , ouvio da boca da Rai*^ 
nha o impulso de generosidade , que 
lhe ordenou se recolhesse para França , 
aonde podia assegurar ao Ministé- 
rio de seu Amo,<e tf EIlc mesmo: 
Que Porcugai estava na resoluçaô de 
susieniar ii sud liberdade eemra a 
empenho de todo o mundo ^ até veo- 
T^em , ou morrefeitt todos os seus 
moradores , que assim o promettiaô. 

Co- 
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Como este Reinp . se . aph^^a En vulg; 
no campo pára soportar todo' o pe- 
zo dos Exércitos > que Hespanha 
))odia puxar para a sua fronteira de 
Catalunha , de Itália , e de Flan* 
dres : a Rainha mandou novas ordens 
à Francisco de Mello , Embaixador 
nn Londres y para reforçar as nego-» 
éfagôes# Para substituir em Hollan- 
tia o lugar y qne deixdra vágo IX 
f ernando Telles , nomeou com o 
mesmo caracter ao Conde de Mi* 
randa 1 para que metiendo em uso 
«>8 seus grandes talentos > impedisse « 
que Portugal fosse atacado pelós Hol- 
landezes , conao perteadiad os Cas^ 
4elhanos« Ultimamente para o muor 
tâo lhe na6 imputar falta de justiça , 
'se deixasse impunidos os crimes dò 
l>ttqne de Aveiro , é de D. Fer« 
nando Telles, mandou processar as 
Causas de amèos, que anoos depois 
em cadafalso público foraó degolla* 
'dos €tti estatua , e os seus bens ap« 
pUcados para o Fisco. 

CA- 
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CAPITULO YIL 



da íioino w amiê 4e i^Sóo, 



Siuropa» »ia4a gemU Qiai& oppriini« 
do eom os wiitos , qu« o c^ivava^ 

ladiji. Já DO âiQ do anno pdssa* 
4o tepiM -o «itio iQochim , pa^ 
ra qu«os {ipllanci«ze$ s« pr^paravaõ, 
^lea «os fMiINld bjpq usado 9 -barr^ 
d< Goa s ii«pedifl4o a sabida dai 
Néos para o R^no». Oo»ie f«ifava$ 
os jQt:^o«-ios, f^ye occifiad d} 
guerra , podiaii vir promptos , 
? tao numerosos , como. o r^qu^riAo 

4s urgeneitt do Estado. Ca wnam 

ifiiipigas tiabalbavaô piara coojur^ 
*fli aoMo daflMo aa forcas do 
i0U3fim ^ e;.do KidakaÔ > 9$tç pa» 
-•I aiadar na «conquista- dei 6o* , 
•^tteJle na de Cochim. Cnesoêsao 4M 
cuidados dos.Gotperaador^ Fraoâia» 
CO de Mello de Castro , e Antonio 




de Sousa Coutinho com a pública 



I 
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nkwB entre Luiz de Mendòçtii ^ eEra 
fiariàolomM de Vascorns^lôs > qut 
faiendo partido, mutuamente se ara^ 
cava6 ; dfei^fiaMto ^ pdla desunia^i 
mais apressada a ruina do Eétado ^ 

qwmdo «Ua tanto neccaaiiAvai d« coQ^ 
cordia. 

hÍQ Heiaa o v«lor » • ^ ^oittufi^ 
cia dissifiitilavaô o susto da pai en^ 
tre-Fraog» ^ e CMtellaw Como im^ 
perturbados os ânimos , mostravaõ y 
que sem niaor «e preparai a6 para re^ 









«1 



rar o damno , que causára a percfo 
dai praças de Salvaterra ^ e de Mon^ 
|a6 ; e o Conde de Âtouguia no A> 
Jentejo redusiado as fortificaçóea da 
fronteira a estado , cjoe fizessem' ea^ 
pecie ao maior número de inimigos ^ 
^ue nella se espcravaô* Todo esee 
-amo foi de aprestos sem acçad mo- 
moravel entre os dois partidos ; o 
•de Castella recebendo os novos re- 
forços para consuníiar- de 4ium *goè^ 
pe a imagtoada conquista ; a de Poi>» 
^ugal poupi^ndo as tropas para coí» 
ewtro golpe a repeliin Com 



vul«. .Com pouca áiSuençM ue eonãai 
»íra8 01 Chefes das outras ProrU' 
CMS , attim na actiridade dos apres* 
fo» , como aa conservaçaó da traa* 
Quillidade. Algumas pequenas acç6e» , 
que adias succedêraô , antes que cau. 
tados pela necessidade , fonò efibL. 
tof áo anl^r de D. Sancho Manoei, 
dos Condes do Prado, e de S. Joatf ; 
o primeiro derrotando com o parti* 
fio de Penamacor faiim gniaso de 
Cavallaria dos inimigos; o segundo 
conservando respeitável a Provinda 
CO Minho ; e o terceiro tomando , 
£ saqueando a villa dç Akaoicas. Se 
«om igual valor , com maior gloria 
ganhou o General Manoel Frieit;e 4é 
Andrade o Castello de' Al vergaria , 
que achou capaz de cohric a campai 
jthz para segiirança das sementeiras 
e bem. presidiado o dou à prudência^ 
-e corage do. Capitão José de Figuei- 
redo. ... 

. Mas do .socego das fronteiras na6 
parricioav^, as Cortes de Madrid:, 
-e. de Usboa ; servindo a suspensaô 

tempo aof oottio^ 
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Ministros para nas Corres esrrangei* Era 
ns avançârem as negociações. Nòs 
Teremos a destreza / com que emad 
«Ffancísco de Mello , depois G>nde 
^a Fonte j trouxe á nossa devoçaâ 
« de Londres , e a - prudente dexte* 
ridade ^ com que Henrique de Sou* 
M ^ G>nde de Miranda ^ ajustou fir* 
mes pazes com a de Haia. Muito 
l)em pensavaô os Portuguezes f que 
a inacçaô dos Castelhanos era para 
alentarem os ânimos cahidos , quan- 
do notavaó a agitaçaô de Madrid 
mais arrogante com a paz , e casa* 
iiiento de França : quando se sabia 
a exacçaô » com que se engrossa vaô 
jds thesouros > e se faziaõ os mais 
-aprestos para h uma vigorosa Campa- 
nha : sobre tudo , quando se vio ser 
jiomeado para a guerra de Portugal 
Capitão General a D. Joatt de Aus-- 
tria , Filho illegitimo do Rei Fillp* 
pe , que além da grandesa do nasH 
cimento ^ trazia a recommendaçaô 
oas experiências militaraa^ adquiridas 
«m Catalunha » Nápoles , e Sicilia , 
•condecorada na idade de 33 anãos 
/ com 



fíiMroaiA.GuAit 
Çft viilg« com ftitttdes wblinM ^ e com oi 

pregos de Gra6 Prior da Oídem dt 
Malta em Casrella ^ da Gomelhetiv 

de Estado , de Governador , e Capi^ 
taô GeAcral de todo Flandres : Cir* 

cunscancias todas a que havia vincut 
lado o geral conceito de grande Ca» 
pí(âô 5 de bravo ^ e bem io&truido 
soldado. ' 

Em Lisboa , mais que o estroa» 
do dos aprestos dos Castelhanos p 
soçobravaô o espirito da Rainha ae 
desordens dei-^Rei , fonieaudas pelos 
conselhos dos indignos hoor^ens , de 
que se servia» Elles o arrujavad a 
nieridades , que varias vezes lhe pu* 
zerzó a vida nos últimos perigoa» 
Emendeo a Rainha , que pondo Ca- 
ra a Ei-Rei 9 e nomeando^^the por 
Criados a Nobreza mais qualificada j 
« virciiosa da Cprce ^ os exemplos 
illustrcs da probidade refrearia6 os 
craQsportes da dissolução JEUa assim 
o executa, mas nada consegue. Co» 
4Kío Aniooio de Conte era o primei* 
ro Valido, que sempre marchava na 
iesta dos insoicAtes ^ .a vooiade delf» 

Rei 
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Rei tta Iftip^llid» pafé eiide este tur- Eta vui 
bilba6 a arrebâtava» Ja »te atrevido 
hômem pá^tárá dè morador aís 1o« 
gens dâ rua dos Mercadores a tec 
quarté tio Pa<;o ) ú séú nom* atégo^ 
ta escrito nos Livros de caixa, es^ 
tavá HMfèMâdf^ tio« d»K»R«i tom os 
dos l^idâígos; pendia dos seii5 pei-* 
TOS , éoâi Inima Comtnenda , o Ha^ 
bito de Ciiristo ; era senhor de Quin*» 
las ; sett irina^ de aomiderafels bé^ 
Keâcios Eccksiasticos , e lia sua saU 
-etaO fisto» os MitiisrrOs , que hia6 
a tronsuUsr com eile os negócios mais . 
gvavts ée Estado^ Até este homem 
uit ã Rainha actrâhir aú seu parci«> 
o para ver se conseguia , que pelò 
«lesmo Sugerente dos vi^s del-Rei , 
£1/á podia introduzir BO sea espiri^ 
to algumas virtudes. ' ^ 

Qiando estas coo^ sé paa»avaK 
nas Cortes referidas » o Conde de Sou- 
te desengáiTado áe wa6 poder conse- 
guir , que Portugal fosse invoivido 
na Pas do6 ret^ieos ; s6ndo-*lhe íhh 
possivel contrastar a facçdõ Hespa- 

%hoia depoia d« cÉsamemo dO vRei 

de 
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£ia ralg. dc. França com a Infanta Filha de)^. 
Rei de Hespanha : Elie se recolbeo 
pra Porcug^l.t trazçodo .na suâcom^ 
panhia para eíEcaz instrumeiiro da 
nosaa liberdade ao Marechal Cood« 
de Schpmberg ^ a seus fílbos , o Mar* 
quea « e BaraÓ do mesmo nome ^ c 
até 600 Francezes entre OíRciaes , 
Soldados 9 e VoluQtarios » que qui- 
zeraò empregar o seu esforça na gucr* 
ra.de Portugal , que daqoi em dian^ 
te se esperava fizesse no mundo o 
grande estrondo » que depois mo^ 
. tráraó os succebsos» Os sustos delia 
principjáraô a diminuir-se no Keino 
com os effeiros felices das negocia- 
(ôes dos nossos Ministros nas Cor« 
tes de Inglaterra , e de Holanda 
que na6 nos asseguráraó a paz; 
mas a esperança de aliiança com as 
mesmas Potencias. 

Na primeira , depois de Ricardo 
Çromwel , governava, o Conselho de 
Estado* Ainda que o nosso Embai- 
xador Francisco de Mello naó pô- 
de efleituar o Tratado da liga oflren« 
siva contra Casteila^ conseg^uio delle 
""^St naô 

■ ' I 

Digitized by Googi 



wtf^ menores vantagens , quaes foraò Esia vuíg; 
ptrrnittir ; Que £1-Rei de Portugal 
podesse tirar de Inglarerra t2(^ Ia- 
fames, e z^^oo Cayailos: Que se 
file forneceriaó ao seq soldo vinte 
e quatro Náos de guerra , elçgeodo 
0 Embaiiador os OÍHciaes ^ e que 
poderia comprar todo O género de 
armas ^ que no Reino fossem neces* 
sarias. Ao prazer deste Tratado se 
seguio o da restirui^aô do Rei Car- 
los IL aos Reinos da Graô firera-» 
nha^ e odeser pouco depois admic-; 
tida por elie a pratica do casamea* 
to com a nossa Infanta D. Catharí* 
na $ i]ue nos afiançava a esperança 
de conseguirmos para o futuro van- 
tajosa paz com certe2as de liberda- 
de , e independente soberania do Es« 
lado. 

O Conde de Miranda na segun* 
da das sobreditas Cortes encontrou 
no ajuste da pat difficuldade^ , que 
pareciaô insuperáveis » naõ sendo das 
menores as que lhe causou o Envia- 
do de Inglaterra pelo ciúme > de que 
aJguns dos Ârrigos do Tratado hou- 
trOM. XIX. a ves- 
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fim f ttl|:« vessêm de prejudicar ao qye <eacfl« 

bava de celebrar em Londres. Tu# 
do soube adoçar a prudência do Gon^ 
de I e ajustou a paz com os Estados ^ 
quando mais temia a declaraçaò da 
guerra* Mas porque naô pôde escu* 
kar-se a tonar resoluções sem as par« 
ticipar á Rainha , elle veio em pe^ 
soa a Líeboa com o Tntãdo para 
ver a approvaçaó y ou desapprovaçaó , 
que encontrava na G)rte« Em tòdo 
elle se conhecia o zelo do Conde » 
que mereceo ás devidas estimações 
de todos 9 especialmente da Rainha. 
Para adoçar alguns receios de Hol* 
landa sobre o Tratado de loglater* 
ra f Ella ordent)u ao Conde voltasse 
a continuar os Ollicios da sua Em* 
baixada ; porque só da sua pnideji* 
cia fiava a fãcilidade de aplainar as 
duvidas^ qne se movessem entre Lon* 
dres , e Haya, 
i66i Em Hespanha El-Rei Filippe ^ 
como já dissemos , nomeou este anno 
para v)api(a6 General da guerra de 
Portugal a seu Filho naiur;*! D. Joaó 
de Áustria , es«imuíando«lhe os brios , 
• • - ' ou 



DE Portugal , Liv. lxix. 243 - 

oii com a promessa da nossa Coroa 9 Era 
m pcmderando-lhe altamente a gran- 
de reputaçaô , que daria ao seu no» 
ine ' a nossa conquista. Os grandes 
aprestos , com que este Príncipe , já 
chegada* a Badajoz , havia sahir a 
campo , naô íizeraô no animo cons» 
taote do Conde de Atouguia , Gene^ 
Tal do Alentejo , mais impressaô » 
que a de pedir á Corte lhe afíressas^ 
se os soccorros ^ e no do Conde de ^ 
«Schomberg TÍsitar a Província para 
conhecer os terrenos , em que tinha 
-de í^er a guerra. Os mesmos aDi*- 
mos se diiatáraó mais ^ quando viraó 
os itacos objectos , que elegia para 
as operações o aparato de Cascella 
com huro^ Príncipe na sua resta : A- 
aparato » que elles esperavaõ se env 
pregasse nas primeiras , e mais for- 
tes praças da Província para as le« 
irar sobre a marcha: Aparato, que 
aplainando com rapidez os cami^ 



a Lisboa desta parte do Tejo com 
presttmpç6es de pasnr á outra 'Aar« 
' gem triunfame.: Em fim aparato , 




,que 



0 
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vulg.que tendo todas as apareocias dc 
servir para muito » veio a parar em 
Dada. 

A noticia da marcha de D*. Joatf 

de AMStriâ, fez » que a Rainha obri^^ 
gas$e segunda vez a vestir as armat 
o Conde de Cantanhede , já conde- 
corado com o Titulo de Marques 
,de Marialva , como Tenente Gene- 
ral do Infante D. Pedro , que fior« 
nonoeado Capitão General do Exer- 
cito': Idéa, que foi proposta áRsár 
.nha para. depôr do governo ao Con» 
de de Atouguia ; .ina8 as circonstan* 
cias do tempo 9 e da pessoa, fizeraó, 
que a Rainha tomasse melhor acor- 
.do , e a prudência do Marquez o 
díspoz a na6 ter duvida em servir 
ás ordens do Conde. Elvas espera* 
-va a visita de D. JoaÓ de Áustria ^ 
que foi fdzella a Arronches para se- 
gurar o principio da Campanha ooffl 
£uma conquista certa , sem arriscar 
a reputaqaè em outra cootingenta 
A idéa ^ ou a vaidade o enganou ^ 
porque rendida a . debil^ praça sem 
.resistência ^ os seus emulos abatéraô 

• . * . o 
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0 éstroodo da que alÍ8ooja fes cha-^Eraiml^ir 
mar victoria. - . , . 

* Como os inimigos eotráraó com 
empenho a fortificar Arronches , os 
nossos Generaes , que tínhaô o quar- 
tel em Esrremoz , entendêraô , que 
«lies imeoravaô conquistar o AleiH 
tejo , por onde fosse menos defen- 
sável 9 que era o lado de Arronches; 
Para impedir este desígnio , depois 
de guarnecerem Portalegre , sahiraò 
em Julho á Campanha com o Exer- 
cito , que mandava o Conde de Atou« 
guia I e o Marquez de Marialva as 
tropas de Lisboa , e Estremadura. 
B^sC(>u este movimento para o Con- 
quistador de Portugal abandonar a 
campo de Arronches , recolher-se a 
Badajoz , dividir o Exercito por quar* 
teis , e mostrar no primeiro passo , 
que todos os das suas marchas nos 
nossos terrenos haviaô ser errados. ^ 
Os nossos Chefes com. esta noticia 
íizeraô o mesmo , passáraÓ a Lisboa , 
e ficou governanaa a* Província o 
Conde de Schomberg , que havia já . 

mostado a els^ancia do seu *valor 
» na 
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iTuIg. na derrota da Cavallaria de? 
com morte do Tenente Gen 
JoaÓ Pacheco , que a comm; 
Morte sentida em Hespanl 
perda de hum dos Officiac 
babeis , que cobriaô a testa 
Cavallaria. 

Dom Joa6 de Áustria co 
ticii da ausência dos Genera 
tuctietes , iif isaã do Ex 
c CrT-ie de Sc/iomb 
^^cown WBT na fortifícac 
Ih^^psK : Klfe njirchou com h 
firttrr-^. .airpr) òt tropas a ? 
criB^f^ CriHimaBdaiilf 
^ X ^Cupf^ Gãspar do 





— 







y^^cfS» angora para «enrir 2s s 
«acre rigorosos castigos 
com que entregou A/c 
Scdroso de ouvir os prime 
inhaó , que lhe barérac 
atemorisado do alto 
jum Príncipe , que c 
eras lhe intimava a c 
da a empreza ^ e guai 
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Sf« wilg. na d^rfota da Cavallaria de Badajos^ 
com morte do Traeote Goierai D» 
Joaô Pacheco , que a commandava : 
Morte sentida em Hespanha péU 

Êerda de hum dos Officiaes mús ^ 
abeis y que cdbriaò a testa da soa' 
Cavallâfia. 

Dom Joa6 de Aiisiria com a np^ 
(icia da ausência dos Géneros Por^ 
tuguezes , da divísa(f . do £xercko ^ 
de que o Conde de Scfaomberg se 
occupava .todo -oa * fortificac;ia6 das 
Praças : £lle aurchou com bum con« 
sidera vel corpo ^tropas a sitiar kU 
concbel. Era Com mandante da pra- 
ça o CapitaÓ Gaspar do Rej^ de 
Sousa ^ que até entaô conservara en- 
tre nós créditos de raleroso. El te os 
perdeo agora para sentir as suas que* 
bras entre rigorosos castigos pela ti- 
leza f com que entregou Alconchel y 
ou medroso deounros primeiros gol* 
pes decdnha6 )que Uie baiêraôos mu- 
ros , ou atemòrisado do ako respei- 
to de hum Príncipe , que com vo- 
7.es ásperas lhe intimava a enfiiega» 
Executada a empcez^ , e guarnecido 
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9 Castello , Elie se retirou sem per- Eca yit\|^ 
da 4e tempo para Qafrã^ , nad sue* 
ç^d^sBO y que o pequeao brado da 
ooaquiata íowe .o que bastam {«ra 
d^am^r o$ Portugueses á viogapça. 

Ao mesino tempo , e com pea« 
aamentos iguaes aos de Joa6 d« 
^ustr» np Alaatejo , pertendia ò 
jj^^rquez de Viaona conquistar o Mi- 
libo. Gom buai .Exercito de Galle* 
gps muitas ve;^es superior ao que ti- 
nha ò Conde do. Prado , General da 
f rovincia i deo elle principio aos seus 
desígnios mas todo^ lhe fez abor^ 
Xfir o copsummado valor e. delicar 
jàa. deueridade do nos^o Chefe , ajo^ 
dado» dp esforço dos Condes de S« 
João , e da Torre , e soccqrrido pe- 
U) de M^squitella, que mgndava em 
Traíz 09t JVf^ies^ Na6 conteve o 
Conde do Prado com oiostfc»^ ao Qe- 
<neral 4^ Galiza., que lhe sustentava 
a..defeesiva , já cortandorlhe as mar- 
chai , )á def«fidendo-9s desíiladei* 

^os , já coroaníiQ.ps. mçm» >íJ4 w?- 
^ .pedindlo a jpasaag^m dos.rhxs r Como' 
iiÊU ^oâ^ JdfA lAO inferior). ^para o 
4 n . ata- 
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fifê TUig» atacar na Luz do dia em campBnhí 

rraa fiice a face ; elle dererniínou f»» . 
zella nos seus oiescbos alojamento» 
a f^vor das ^mbraa da noMe. . 

Como os Exércitos estavaô mui- 
to visinhos y o dos Castdfaftiios em- 
penhado em sitiar Valença , o doa 
Porruguezes esfbrçando-se pêra lho 
impedir) o Conde de S.JoaÒ scen« 
carregou do repelJaft-oocturnb ^ que 
o do Prado fiou do seu valor , e ca- 
pacidade. Elte o conseguio com taii* 
ta fortuna > .que desalojou os inimi- 
gos doa • pdstoa a vançadoa t pôz em 
armas o Exercito dentro das trinchei* 
râs , pasiou 400 caVâJIoa^ i espada^^ 
degoilou grande número de Galle- 
gos 9 e conseguio , aue daUi em dian- 
te o nome do Conae de S. JoaÔ foa- 
ae ú terror da Gailisa. Esta bella 
acçaó teve o desconto de nos ficar 
. ferido , e prisioneiro em' -hum foaao 
das trincheiras o Capitão Miguel Car- 
los de Távora , que* sendo levado 
para a Corunha, soube nos apertos 
* da priza6 tra$ar Ojovoa mosaica paca 
os avances do seu credito* O Mar- 
ques 
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voao das oomís reaoluçties i com .a 



alio i e assim, como imitou a D* Joa6 
de Áustria nas imaginações de con« 
quistador ^ o s^io na acceleraçafi da ^ 
retirada ; mas excedendo-o na affron- 
ia.de floffirer>/ que á sua viata lhe 
tomássemos o Forte de Belém com 
morte 9 e prizad de 119 soldados ^ 
que o goarneciaô. ^ 
Para resistir aos esforços com 
que a corag^ do Duque de Ossuna 
talava as nossas Campanhas , se uní- 
vTatf 05 partidos da Beira. Esra Pro* 
rinda sentio algumas perdas nos iiip 
gares aberios» na6 sendo das de me« 
nor cmisideraçaó a do Force ds Vai 
de la Mula , que foi nesta campa* • 
»ba. o maior dos empeehos do refe* 
lido Duque. : mas D. Sancho Ma- 
noel , iá digao Conde ;de. Villa Flor» 
« desembaraçado da jornada > que fir 
«ora ao Aieniejo » oo; grasne Cko^ 

âuc do campo de Per^i^s , que po- 
emos chamar batalha 9 castigou a* 

qoeiie atrevimeuto sem demorar a 

viu- 
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vado o valor , e destreza » com que , 
nesta gloríoaa kçã6 se hniivera6 o$ 
dois Gecieraes Conde de Villa Flor, 
e Joa6 de Mello Feio » o Tenente 
General Joa6 da Silva de Sousa ^ 
chim de Tamaricurt , e os Conints» 
satios D« Martinho da Ribeira » e 
D. Antonio Maldonado. Elles, aaa 
mais perda , <)ite a de tres mortos » 
e doze feridos , passáraó á espada 
«oda a lofaiicaria , e da Cavallaria 
prendôraô 200 soldados , nove Ca- 
pitães , e )0o cavaltos , engrossan- 
do os despojos com as armas ^ 
«muitos mortos. 

' Naô* via6 na nossa Corte me-' 
nores agitaiçôes , que nas nossas Cam-; 
•panhas. Os culpáveis descuidos ea 
El-Rei cresoíaô ao passo , que a 
valimento de 'Antonio de Conte 
avançava.-' A Rainha se contemplava 
rodeada de embaraços. Sentia esí 
válimenio a inflexibilidade de 
Filho, o pezo da guerra, a necessi 
áade de-^ôr Casa ao Infante £>* B 
dro j comno successor do Reino y 

ím 
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importanciâ de continoar a negocia- Era vulg; 
(aô do casamenito da Infanm D. Ca- 
tharina cúm Carlos IL Rei de In« 
gUterfa > e pareceado4iie estes > ^ 
outros semelhantes pezos muito des« 
proporcionadoa para a^ forças dos 
seus hombros , concebeo pensamen- 
tos de J^gair a governo* Para este / 
fim fez compor hum largo papel , 
em que expunha os motivos 9 quQ 
a isso a obrigavaô : Papel que ser* 
yio para se dividirem os, juízos con^ 
forme a configuraçaó dos ânimos , 
kún$., que tiohaô por louvável , ou** 
tros^ que sentenciâvao reprehensiyel 
a resoittçaõ de Rainha : Papel y qu« 
respirando piedade , se entendeo rp^ 
$:heado de politica prejudicial a EU 
Rei, favorável ao Infante D. Pedro; 
nas que entaó naô produzio algum 
eíFeito , e ficou a Rainha continuan^ 
áo no goverqo. 

CA- 
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CAPITULO VIU. ' 

Bjsferemrse os últimos sucíessos dUt 
anno de 1661 nas conquistas ^ e ^ 

na Europa. 

Bri vulg. C^ontinuâvaÓ os Hollaodczes a guer« . 

ra da índia naó sendo bastantes as 
nossas forças para os desfiar da bar* 
ra de Goa y que conrínúatnente noÉ 
insulta vaô« A mesma necessidade foi 
causa de perdermos a Fortaleza de 
CoukÓ sem o poderem retnediar os 
Governadores do Esiado , que erad 
es mesmos dos annos precedentes» 
Nas Náos , que este anno sahiraô 
do Reino , que eraõ duas » huma 
que naufragou , e outra que no se* 
guinte chegou á Indiá , foraó elles 
mandados render, ooccupáraõ a sua 
praça D. Pedro de Lancastro , e Luiz 
de Mendoça , faltando para compor 
o novo Triumviraio D. Manoel Mas« 
carenhas, que estava governando Mo- 
çambique. No commandamento de 
Tangere também foi substituído por 

D. 
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D. Luiz de Âlmeida o Conde da £ri^ Era vulx«, 
ceira , que encootrott nesta praça 
mais favorável a fortuna que o no- 
vo soccessor , sendo ambos iguaes 
nas boas qualidades; 

Os dois negócios mais considera* 
Teisy e niâis vantajosos a Portugal ^ 
que fecfaáraó o circulo deste anno > 
veio bum a ficar em esperanças , e o 
Outro chegar á conclusaò. O-de espe* 
ranças era a confirmação da paz de 
HoUanda ^ a que segunda vez fôra 
mandado aHaya o Conde deMiranda» 
a tempo que os Hollandezes itnhajà 
de verga d'alto Imma grossa Armada 
para ir acabai a conquista das pou* 
icas pra^afr^ que possuíamos na Asia. 
Só a conclusaò y e ratificaçaó do Tra-» 
tado de paz. podia impedir esta pé<* 
rigosa viagem , que nos* traaia tan^ 
tas consequências funestas ; mas o 
ciúme da parte de Inglaterra sobre 
a igualdade do Commercio era tan- 
to , que muitas veze$ chegou o Coop 
de Embaixador aos sustos de ver 
romper os Hollandezes a negociaçaô , 

OU ao menos sacrificar-se ao peno* 

so 
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Effivulg.so trabalho de soífrer sem pacieri«^ 
cia as iosoporcaveis delongas , e in^ 
tolleraveis interlocutórias da poiicica 
Ingleza. 

A segunda vantagem concluída 
foi a do casamento do filei Carltié IL 
de Inglaterra com a nossa Infanta 
D* Catbarina , que sérvio para ap/ai^ 
nar , entre outros expedientes , os 
das ditas negociações de Hoilandaé 
Firmado o Tratado com geral ap-* 
provação dos Reinos da Graô Bretas 
nha , Francisco de Mello , já Conde 
da Bonte , que com dexteridade e 
soube negociar , veio com eile em 
pessoa a Lisboa , nad só para ter a 
honra de o apresentar á Rainha ; 
nas para ajtmar com EUia o modo 
de se entregarem aos Ingleses com 
muito segredo as praças de Tangere ^ 
e de Bombaim ^ o de ajuntar dinheiro 
para a satisfaçaô do dote prometti- 
do , e o de compor com especiosi« 
dade , e magnificência a Casa da no* 
va Rainha para ser vista com aplau* 
so da Nação Britânica. 
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niatrímoniai a ratificaçaô dos prece- Era vuJg*, 
denr08 até ao anno de 1641 : a en«« 
trega de Tangere , e Bombaim com 
percnisaaò de vigerem na Commu* 
uhaô Romana os moradores , que 
quisessem ficar nestas praças: a obri- 

façaô del-Rei de Inglaterra mandar 
una Araaada a Lisboa para con^ 
duzir a Rainha : a del-Rei de Por* 
tugal pagar dois milhões de dore y 
em dmheiro , e géneros no ler^no 
de hum anno : a permissaô da Rai* 
uha 7 e a sua Família professarem 
publicamente a ReligiaÔ Cacholica : 
a prame>sâ do Rei Esposo rer pre- 
"^r^do para a Rainha hum Palacio 
•brilhante , e estabelecer-lhe de ren^- 
-ásí 30(j^ libras esterlinas para gozar 
tudo em sua vida , ainda que Ella 
lhe sobrevivesse : a ser a sua Fami«* 
lia a mesma em número , e tratada 
com igualdade á que tivera a Rai* 
nha Mâi : a consentir , que Ella no 
estado da viuvez pudesse voltar pa^ 
. ra Portugal , ou para onde bem lhe 
parecesse , levando todo o seu mo- 
vel 9 e a renda annual das 30^ 

^ bras: 
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ynâgi bnt : a serem permittidai quMra ht^ 

milias de Negociaoies Iiiglezes naa 
pra^s da índia , e do Brasil : a pro^ 
metter-se ^ que se qualquer das duas 
Naç6es conquistasse aos Hollándezet 
a liha de Ceilão , a praça de Gale 
ficaria á Coroa de Inglaterra y 
mais á de Portugal. ÁJ&Qgaroa mais 
Ei-Rei Carlos IL fazer hum inferes* 
se pessoal, de todas as coaveoiencias 
de Portugal , e de o soccorrer com 
<]uatro Regimentos, dois de Infan- 
taria , dois de Cavallaria , e cotn dex 
das suas melhores Náos. Depois des* 
tas , e outras muitas iraniagetis pro^ 
mettídas para a defensa da liberda« 
de do Reino , o mesmo Rei se obri- 
gou por hum Artigo secreto a me* 
diar na paz de Hollanda , e quando 
na6 a conseguisse, mandar á índia 
fauma Armada ta6 poderosa , com 
o pretexto de tomar posse de Bom- 
baim , que derrotasse os projectos 
dos Hoilandezes na conquista daquel- 
ie Estado. 

Foraõ encontrados os sentimea» 
tos ^ que os Artigos d£8Ce Tratado 

cau- 
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oausáraô nos Portuguezes. O po?o Ern wlgi 

naô podia soíFrer a sahida de dois 
iniliiões para fòra do Reino ^ que os 
necessitava para sustentar a guerra 
e muito menos , que se eotregassem. 
duas praças respeitáveis , aonde flo- 
tecia a Religião Catiioiicâ, para se* 
rem Seminários da heresia. Mostrá* 
laô porém os acontecimentos , que 
nós cobrámos com crescidas usuras 
os juros do fun4o do cabedal. O Trg* 
tâdo bem observado pelos Inglezes 
em tudo , especialmenie na guarda 
das nossas costas ^ impedio que os 
Castelhanos reforçassem por. mar o 
jempenho da nossa conquista: abateo- 
o orguJlio dos Holiandezes para sof- 
frerem callados a perda de Ângola , 
e de Pernambuco ^ para suspenderem 
a generalidade da ínvasa6 nas nos* 
£as praças da Asia ; para ponderarem 
Qotfí mais attença6^ e ouvir com me^ 
Ihóres ouvidos os ofíicios do Embai- 
xador Conde de Miranda , e em fim ^ 
para tomarem a re^oluçaô de cortar 
todas as duvidas ^ e aaceitarem a paz* 

O M^rque^ de Marialva ^ que i66^ 
HOM. XIX: até- 
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do Conde de Atouguia , conside-" 
fênào^te setti competidor á Ar^ 
tuna pela morte do Conde de Ode<^ 
mira , «ottseguío qué o de Âioa^ 

guia fosse promovido ao posto dà 
General dâ Ármada para lhe âca< 

devoluto o governo do Aleotejo j 
que desejava ; conno se esta apa-> 
rencia de honra fosse bastante pa<^ 
ra adoçar hum espirito raé fone^- 
e activo , qual o do Conde , que sd 
^" pagaVa máis dá realidade de combatet 
com hum Príncipe rodeado de reputa^ 
çaô i e de forças* Tomoo o MarqueE é 
Gommandamenio àns armas da Pro-^ 
vincia y que unio em Escremdz i e aoH 
parou á sômbra da sua artilheria-, por- 
que D» Joaô de Áustria, fazendo com 
a auihoridâde da Pessoa j que se Ih* 
engrossassem as forçôs $ atidavà se* 
nhor da campanha arrogante , e brioso. 

Chegou Elie a avisrar^noâ den^ 
rro no noiso entrincheiramenio j mas 
póz-Hos os olhos taS c^ortez , com^ 
nos buscára afouto. Os «eus inien^ 
* " - los movidos pelos impulsos do sita* 

fiue f 
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gue , sim foraó muitds vezes de nos in vu^ 
maçar resoloro ; mat suspendía^se > 

vendo outras tantas prompio o Mart* 
quez ptra se defender destemido* As^ 
sim alterava Elie com segundas mais 
circunspectas as primeiras resoluçôet 
valerosas. Ou a própria prudência 
lhe inspirasse , ou o movessem as per* 
suasões do seu Mestre de Campo 
General D. Luiz Poderico , Eile se 
retirou da face do perigo , e foi des- 
afogar a cólera no saque da indefen*- 
sável Villa de Borba , aonde man- 
dou enforcar ao Governador do Gal- 
lello Rodrigo da Cunha Ferreira , e 
a dois Capitães , que antes de st 
entregarem quizeraô ver o eíFeito , 
, <]ue as baterias fa^iaô nos fracos aiu« ' 
ros. Depois de passar com respeiío 
pelos de Villa Viçosa ^ que o Mar«* 
quez de Marialva receou fosse sitia** 
da peia gloria de se metter no do^ 
minio de Casteila a Corre dos Du- 
ques de Bragança , D. Joaõ de Áus- 
tria foi descarregar o pezo das suai 
armas sobre Geromenha , que se ha^ 
via fiado ao valor de Manoel Lobaía ' 
Pinto. R u Aia- 
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ji|fei.val2. Ainda que a noticia de ser Ge^ 
romenha a sitiada aliviou em grande 
parte os cuidados do Marquez Ge- 
neral » por se ver livre áosmaitosy 
que lhe causava Villa Viçosa : nad ' 
soffreo a sua bisarria militar esta lo^ 
soluçaô de D. Joa6 de Áustria toma- 
da á sua vista. Elie teve por iajariã 
nao socorrer huma praça , que resis- 
tia a poder tao superior a nossas for* 
ças. Para o conseguir tentou rodos 
os meios o Varaõ excellente , que 
trazendo os bons successos penden- 
tes dos fios da sua espada y c sujei- 
lo ao seu império o dominio da for* 
tuna j nao podendo lograr algum dos 
muitos desígnios , deixou triunfar a 
sua prudência para nau perder teme* 
rario nas Linhas de Geromenbs a 
gloria, que rinha adquirido no ata- 
que das de Elvas. Entre tanto avan- 
^avaõ os inimigos os seus trabalhos , 
batiaõ a praça ^ mas enconrravaô im- 
movei a constância do Mestre de 
Campo seu Governador', vaidoso de 
competir com bum Principe,. 

£Ue> e a sua guamigaé^ anim» 

dos 
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dos com a esperança do soccorro , Etáyvã$4 
que o Marquez lhes promettia , sus* 
teotáraó intrépidos dois assaltos dos 
Castelhanos, que deixáraô nos mui** 
tos cadáveres outros caiuos testemu* 
ahos y de que as defensores espera^* 
Ya6 pela ultima extremidade para se 
reiterem. Como elles viraó , que o 
nosso Exercito depois de campear 
alguns dias na frente da sua praça ^ 
se retirava para Villa Viçosa , por 
na6 se expdr a perder-sc no avance 
àa& Linhas insuperáveis dos, inimi* 
gos : Depois qoe o Governador Ma^ 
noel lobato recebeo ordem do Mar« 
cuez parà se entregar com as toúi 
oiç6es mais honradas > que podesse; 
Caix>s , e Soldados naó duvidárad 
responder á chamada, que lhes man^ 
dou bater D. JoaÔ de Áustria , quan-' 
do o Exercito se retirava , e se su^^ 
>eicáraô a parlamentar. Entregou-se 
Geromenha com todas as honras mi'^ 
Jitares devidas ao valor generoso ; 
mas com dor inconsolável do seu 
Commandante , que estimaria cambiar 
por e&tas' honras as agonias da morcCi^ 
. ' Com' 
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^wlg. Com semelhantes operações aca« 
bou D. Joaô de Áustria a segunda 
campaslia de Portugal , e bem Ibc 
mosrr^a a experiência , que sendo* 
lhe necessário hum anno para a coor 
quista de cada huma das nossas IM^ 
nores praças ; que naô basiaria a sua 
vida p^ra chegar a render todas , 
nem Elie gozaria a iw^ginada gio* 
ria de Domador dos Partugu6ze»> 
Bile recusava aceitar as baialhas^' 
que se lhe apresentafati* em eam^po 
aberto ; e como era taó instruído ^ 
na6 podia ignorar , que ellas sa6 o 
imicâ meio de conquistar grandes 
Domínios, c que atégora algum dos 
famosos Conquistadores do Univer« 
so sujeitou Reinos levando-os praça 
a praça. Mas para deixar na sua re- 
tirada para Badajoz sujeitos a Cas* 
tella alguns ânimos Portugueses » elie 
a emprendeo pelos lugares abertos y 
ou menos defensáveis, aonde 
ctoriís naò encontrassem tropeços, 
. O nosso £xer4:ito muico áimi^ 
nnido por haver guarnecido as pra- 
ças > e attemo á seg^uranqa de£8cre« 

tnoz j 
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gaoz» par/i oadç ídqjí^ou o alojameii^^^iJiri^ 
to ; Ã%\%m , q«i<s aaudlc PrxBcipe let 
vasse spbre a purcaa os Lugares , % 
VilJac f|e Veko$ , Monforte » Âlc«r 
Peároso » « dp Cija» » Cfttiççp da 
de , Asfuoiar , Ouguela , o Crato > 

aood^ o ii^rKN: «omoietteo ttfocidar 

«les 9 que excadiai^ m licenças 
guerra. CofQ çstas vantageas retv- 
ro» D. JoíÔ de Áustria para Bada- 
joz » e Q .Marqtiez de Marialva a? 
seicio eooie devéra por tiâô poder 
frevenllU^ , nem remediallas» £Ue 
fie?e necessidade de toda a Mt cofi#- 
fCflocia para so&ellas» is pa/ecjs que 
fode elia lhe eaô bastou para le^r 
som .semblante sereno indi^ sensíveis 
as revolaçôes da Cone, que chegá- 
j»ô a Raiuha á extremidade de lac-^ 
-gar o Governo : Occurrencia 9 que o 
Jádrquez suppôz a mais contraria pa« 
ra « estabilidade da sua fortuna t e 
-pêra repacgr as quebras da jpreaenie 
4»«)panh0. 

Aqiielia . Senhora ^ quaodo no 
Alentejo acabavaó de acomtecer os 

$ui:(i:essos reíeri^s , ou leodo c^nça- 

da 
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da a paciência , ou querendo , Imi \ 

dos cuidados do mundo , dar só 3, 
Deos o resto dos seus dias , resol^ 
vco largar o Governo do Reino a 
El-Rei seu Filha Para lhe remover 
os obstáculos , que poderiaò desviaf i 
delia a felicidade , mandou primeiro 
com cautela prender a Antonio de 
Conte 9 a seu irmaô « a alguns do9 
seus adherentes , embarcalJos para a 
Bahia , e com este passo ^ que iiiç 
pareceo seguro , e foi o maior tto* 
peço , Elia enrendeo deixava a £W 
ílei plano o caminho para andar sem 
cabir. Na dia 43 de Junho em pie*- i 
na A^sembléa de todos os Tribunaes, 
Fidalgos , e principaes do Povo » fe? \ 
a Rainha a entrega do Governo a El* 
Rei ; e Ella pouco tempo depois sepul- 
tou a grandeza da Magestade noCon* 
vento das Âgosttnha« Descalças , que 
fundou no sitio do Grilo , aonde vi* 
veo até o anno de 1666 , em que 
passou a receber na Patria das suas 1 
irirtudes o premio , dos seus trabalhos 

p descanço. 

Esta foi a conjuntura » em que o 
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Conde de Castello Melhor fez mais Ear vuIgL 
.«ttmtas reflexões sobre as qualida* 
des del-Rci , baldado do corpo por 
causa das moléstias precedentes ; sem 
£rmeza no juizo para governar hu- 
iiva pequena casa , quanto mais hum 
grande Reino ; falto de ioda a ins- 
irucçàó , até dos primeiros etemen* 
tp^ , que naõ ignoraõ os moços na 
4dade^ em que a razaó começa a ter 
uso , e teve por impossível deixar 
àe haver hum Valido despótico , que 
se arrogasse o doaiinio , e que da 
'Magesrade. sò consentisse a El-Rei 
o titulo como sombra. Para naô pa- ' 
recer ambicioso 9 repanio com apa« 
frente politica este valimento entre 
-si , o Conde de Atouguia , e Sebas* 
{iaó Cesar. Avançando a idéa com 
dissimulaçati 9 naõ que se the coo- 
ferisse o caracter de primeiro Mi- 
nistro ^ que- o podia fazer aborreci- 
do ; mas o de Escrivão da Purida- 
de 9 que o persuadiria com a jurts- 
di^âô coarcada« Este novo emprego 
era o que eliê rinha prevenido par 
wa se fazer o Augusto do Triuni- 

vi* 
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)U» yi4f. virato , .qu« ficafse alifoluto do mm^ 

do depois de arruinar a Lepidre^ e 
• Antoaio wm viçcoriaf tea í^iMr 
lha;. 

As iKHíai creâtuns , que parfoefl» 

como criadas de repenfe noB goveo- 
001 aovos t «oficráraó a sua compiaf 
cejicia nos expedientes domesticas^ 
e ectraiihos ^ aqa na ecaJiapd de 

Ministros da su» fac^â> seja no e£- 
termihio do Daqoe de Cadaval , a 
fDaís Fidalgos 9 que concorrêraõ par i 
ra a prizaô de Aiitoaio de Contei» 
aeja por haver conhecido França» 
K{w a íncofporaçaô de Portogal oom 
Castelia naõ podia deixar deser pra* 
judicial aos aeus ioceressea , e por 
isso já nos faciiicava os soccorros» 
ou ^eja , porque depois da checada 
da Rainha D« Cacharina a Inglaterr 
ra , o Conde de Miranda felizmen- 
te conciuio a rariíicâjçaó do Trata* 
<io da Paz com Hollanda , vencidas 
as dificuldades nas percenç&ss in- 
glezas: felicidade, que livrava Por- 
tugal de manter duas guerras fos- 
snidaveis em mar , e terw* A vçr- 

da- 
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ãâáe he^ que do meio dos desman* Eia vulp 
iàwB deste, reinada ) aquella felicida* 
de foi a mais eâtavel , especialmen* 
te nas eiDpreaas inilitarea. , que da* 
qui em diante foi^Ô igualmente fir- 
flws 9 e Yaotajoaas ^ de grande repxi* 
taçaô y e interesse. 

Depoia da retirada de D. Joa6 
de Auatria naó houveraõ no Alen* 
tejo maia acçóes memofaveia aléotl 
da grande consrernâçaô dos Povos ^ 
qoe aeittialS as desgraçai dos seua 
paisanos , e na^ podiaõ soffrer a dôr 
de yerem taocos terrenos ferreis ta** ^ 
lados, e submectidos aos Castelha- 
«M. NaÔ fiazia6 menos imp ressaò ai 
desordens quasi geraes enire os pri^- 
.ioeiros Cabos do Exercito, mais atten* 
tos ás paixÓes parciculares , que aos 
interesses do público, O.Marquez de 
Marialva foi á Corte ter n^afí na 
roda da sua íbrttina , que imaginou 
cransrornadd , e em pouco tempo se 
vio governada a Provinda pelo Con-* 
de de Schomberg , por Dlmz de 
Aiello de Castro , pelo Conde de 
Mesquitella ^ que foi chamado do 
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fifi.vulg. governo de Traz os Montesr , e ío^ 
go pelo mesmo .Diniz de MeJio : 
Mudanças em iconjúnçfies taò criri-^ 
cas ^ que, ndô pQdiaõ deixar. de car-^* 
retar calamidades , què,.cQstuma6 $er 
vulgares oa repentina, variedade, de 
systemas. 

A congregaçaó de tantos cuida* 
dos , em que fitictuáva Portugal , pa<^ 
rece que teve algum alivio com a 
chegada a Évora de liam grosso soc« 
corro de Inglezes , primeiro eSeito 
do Tratado celebrado com o seti 
Rei , e que obrigou D. Joaô de Áus- 
tria a aquartelar o Exercito ^erro* 
tada a idéa da Campanha do Ouro* 
no : com os successos do Gnide de 
•ViJla Flor na Beira , e com as fac- 
ções do Conde do Prado no Minho» 
Qíiando tres Exércitos de inimigos 
BtacavaÔ as fronteiras de Pormgal ^ 
o primeiro destes dois Chefes, fal« 
to de tudo o* necessário para resis* 
lir ao Duque de Ossuna , acompa* 
nhado só do seu valor , e do do 
General da Cavallaria Manoel Frei* 
re de Andrade^ na denota de varias 

tro- 
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tropas chegadas de Catalunha , fez Eu vulg* 
Ter aos* novos hospedes o caracter 
dos inimigos novos , que tinhaõ de 
combater. O Duque com dobradas 
forças quiz despicar es.ta injuria j 
jnas elle a dobrou perdendo o For- 
te de Escalhaô , que fundára para 
segurar a fronteira. O receio das for- 
s , que hia ajuntando o Conde de 
illa Flor , fez abaier no Duque 
de Ossuna . o espirico de corage , e 
de cólera, que naó lhe dava lugar á 
paciência para soiFrer a perda de £s« 
calhaõ sem sahir de Cidade Rodri- 
go a recuperalia. Fosse porém o sus* 
ro , ou a impossibilidade , elle nad 
se moveo» 

O segundo Chefe no Minho, as- 
sociado do Conde de S« Joaõ 9 que 
veio a soccorreJlo de Traz os Mon- 
tes ^ teve novos Generats 9 que com- 
Jbaier; porque El-Rei de Carella mal 
wrvido âo Marques de Vianna , o 
mandou substituir por D. Diogo Car- 
rilho , Arcebispo de San(-«Idgo , que 
jevava ao lado para lhe advertirem 

as ignorâncias militares a Balcha^ 

sar 
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tenilj.sâr de Roxas Pantoja com o útuía 
àc GowtíBàáoí das Armas , cem o 
de General da Cavallaria ao chamj* 
do Marquea de Peaai? a D. Laia do 
Menezes empenhado na conquista 
da Patria , e com o de General da 
Arâlheria a D. Francii^co de Castro« 
Dexoico mii iiomeas maoda^aô es^ 
les cabos f e íbrmárao o d^dgnio 
de peneirar todo o Minho , siiiar 
Viánaa » e ao mesmo cempo huma 
Armada de Galiaa intadir o Porco ^ 
que oaô leve necessidade de prepa* 
rar quarseis para estes hospedes es^ 
perados. Mas o Conde do Prado 
com bum punhado de gente , ji co- 
loando os montes , Já defendendo 
os desfiladeiros , todos os dias com* 
bacendo , sempre com vantagens a> 
nbecidas , kz uos Gaiiegos taes es* 
iragos 9 que eii^ tiveraô de se reco- 
lher à< suas terras menos confiados y 
aem nada de vangloriosos ^ muiio di« 
minuidv»s. 

Quando estas cousas succediaô em 
Portugal , já havia iiiezes era chega-^ 
4a a Ingiaieira a Rainha D. Caiha«> 

ri- 
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rina, que lio Abril precedente em-Eravulj. 
barcoy 00 T«jo em kuma Ârniada 
de dezanove Náos , de que era Com- 
roandame o Conde de Sanwhic , 
oue vittha condecorado com o ciiulo 
ce Embaixador £xrraordiaario« Foi 
a Kdinha acompanhada do Conde da 
Fonte , já Marquez de Sande em 
premio do muito que trabalhou no 
afoste deste casamento , de Nuno da 
Cunha , Conde de Pontével » de D. 
Francisco de Mello y de muitas Da« 
masj e Donas^ e chegou a Inglater- 
ra em vinte e quatro de Maio. Co-^ 
mo peio Tratado de«'te n'»atrimonio 
Forru^al era obrigado largat* aos In* 
glezes a praça de Tangere ^ quando 
O Cofide de Avintes acabava -de ^en^^ 
Cir I como uiiimo arranco de Tan^ 
gere ^ que espivavã nas nossaa tnáosy 
a perda de 50 valerosos Cavalleiros^ 
« a do seu bravo Adail Simaó Lo^ 
pes de Mendoça 9 que acabáraó aoa 
flos das espadas dos Muoros : Elie re» 
cebeo a ordem para ía^er a emrega 
da praça , que logo foi entregue cotn' 
dor inconsolável dos seus morado- 
res. 
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fia vulg. tcs. Todos elles vieraó com o G»- 
de para o Âlgarve ^ ta6 unidos pa« 

ra occul tarem a diáreren^a das suasm 
qualidades , que até hoje os seus des^ 
cet^entes .ij^s ti^sia áizv 9 que saô 
Tangerinos , para nos quererem per-, 
suadir , que iodos saõ Fidalgos: 
Grande milagre entre Portuguezes ^ 
que vulgarmente enieniiem ser-lhea 
necessário apagar todas as luzes pa« 
ra brilharem as.de cada hum g 
ainda que sejaõ luzea furtadas. 

. O Esudo da Inàia hia chegan- 
do á ultima, exiremidaie , dlvididna 
os ânimos dos dois Governadores , 
fâlio dos soccorros do Reino , ao 
piç$mo tempo atacadas pelos Hollan- 
dez€srja& 'Foirtiilezas de Gochim > c 
de Craoganor. Esta se perdeo depois 
de morta a maior parte da guarni« 



ialho Ferreira , com grande esirar 



.alentos -no fim. Quando se perdia 

Ciang^nor Jvíanoel .Salgado, meuia 

hum 




Governador Urbano 
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hum soccorro em Cochim , e pou* £ra vulgi 
€0 depois ) porque os Hoilandezes 
Jetrantaraó o bloqueio da barra de 
Goa , os Governadores maodáraô dua» 
galeotas bem providas com outro soe- 
corro á mesma praça ; mas o CapH 
laô mor Luiz da Co^ta seu Com-> 
mandante foi taô infeliz , que naufra* 
gou com ambas na Cesca de Caná- 
ria. NaÔ foi menos infausta o nego-^ 
cio da entrega de Bombaim aos In- 
glezes em observância do Tratado 
roatrimonial. O Conde de Marbur , 
que trazia a bordo da sua Esquadra 
^ Antoaio de Mello de Casero pa-^ 
ra Governador da índia , chegando 
a Chaul , nem tratou este Chefe co- 
mo devêra , nem qui2 soccorrer Co* 
chim como era obrigado. Ântonio 
de Mello com justo resencimento se 
escusou á entrega de Bombaim sem 
nova ordem. Elie defendeo com a 
força a entrada aos Ingiezes na pra- 
ça cedida ; e Marbur conhecendo a 
dilliculdade da empreza , e deixan- 
do no Ilheo de Angediva ao Gover- 
nador , e guarnicaõ destinados para 
. TOM. XIX. S Bom. 
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$ci> wig. Bombaim , se fez na volta de Ingf a« 

terra. Antonio de Mello navegou pa- 
ra Goa a dispor os proemios para 
o seu governo , que já via quasi ne-" 
eessitddk> de milagres para ser ttViz ^ 
corrçspondete aos seus muitos talea* 
tos I e conhecido valor. 



LI- 
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LIVRO LXX. 



Da lUstoria Moderna de Portugal,, 
CAPITULO I. 

Successos do anno de 16Ó3 , em que 
D. JoaÕ de Áustria ganhou Évç^ 
ra y e perdeo a batalha do Amei* 
xial. 



J)epois de vinte e dois annos de Era vulg* 
viva guerra sustentada contra hum dos 
Reis mais poderosos da Europa , Por- 
tugal como o Phenix renascido das 
cinzas dos seus estragos, resuscica com 
ralor novo a assombrar o Universo i 
a confundir os seus inimigos , a su^ 
blimar a reputaçad ^ a fazer estável 
a felicidade , que acégora o mundo 
xodo lhe considerara tremula , vaci^ 

S ii Ian- 

j 
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vulg. lante , pouco duraveL Lastima cer^ 
lameote seWvel , que sendo rad fír^ 
me a fortuna com que El-Reí £>« 
AiibnsQ abateo a arrogância de jni« 
migos raé valentes , EHe fosse assás 
desgraçado pela rebeldia., com que 
as inclina<;6és do génio pizavaô os 
dictames da razaô: que de nada va- 
le a grandeza do caracter , e a ao* 
|}erania da Magestade. quando a von* 
tade cega he governada peias Jeis do 
capricho, ou quando ella emrcga nas 
Diãós da própria complacência a U« 
berdade do alvedrio. 

Grande era o perigo , em que se 
via Portugal neste tempo. Dom Joaô 
de Áustria com poder muitas vezes 
superior a nossas forças , nós o con* 
siderávamos despótico no Alentejo/ 
O Marquez de Marialva com receios 
dos novos Ministros , nada se atre* 
via a períender. O Conde da Tor- 
re por inseparável do Marquez , na6 
exercitava o posro de general da Ca- 
vallaria. Ao de Schomberg , ainda 
que de grandes talentos , pela razaá 
de estrangeiro , e peia differeoça da 

Re- 
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RèligídÒ , se temia eâtregar^h^ oEra-vur^ 
comnrandamento geral do Exercito. 
No^ meio de tantas perplexidades , 
este. por destino especial, veio a re- 
èahir no Conde de Villa Flor; -pa- 
ra General da- Carallaria foi nomea* 
ldo Diniz de Castro , que o era da 
Artilkería , e General delia fot 
provido D. Luiz de Menezes. Ao 
Goitde de Schomberg se passou pa- 
tente de General das tropas estran* 
geiras eom ó Exercício de Mestre 
<ie Campo Generah Estes, e outros 
vaierósos Chefev , X]ue nomear émos 
nos seus devidos lugares , elles foraô 
os que a Providencia rinba destina- 
do para acabarem de cingir a Portu* 
gal a Coroa da Liberdade ; os que 
firmáraõ no Throno o indisputável 
direito da Real Casa de Bragança ; 
os que sacudirão delle a intrusão Cas- 
telhana ; 08 que domárad a arrogân- 
cia , e os que por meio das victo* 
jrias\acabára6 • a guerra , a que^ se se« 
guio , com a soberania independente 

Reino , a gentileza da paz» 

Já por este tempo fracos os pui- ^ 

. SOS 
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Mig. SOS do Conde de Atouguia , e de Se- 
t>a$tia4 Cesar , iQÓt» as íorça& da 
Magesrade estavao nas mãos do Cpn- 
det de Castello Melhor , que maoe^ 
java ao seu arbicrio os negócios do* 
mesikos ^ e esrraakos.. Sendo a es* 
pirito deste Ministra ;taô diligente, 
0s Generaes nooMados » quando die^ 
gárao ao Alentejo > naõ vira6 mais 
que descuidos , como se D« Joaâ. de 
Áustria com Exercito poderosa ttoô 
«scivesse esperando a Primaveia pa« 
ra romper nossas fronteiras , e en* 
iranhar-^e no paiz. O estrondo da sua 
marcha com hum prodigioso nu ene* 
ro de carruagens , que persuadia os 
intentos de ser levada a guerra Ion* 
ge do Caya , principiou a despertar 
do lethargo ao Conde de Castello Me- 
lhor. Os de Villa Flor, e de Scbom- 
berg , que na6 tinhaô forças para cor* 
lar aos inimigos os primeiros passos » 
cumpria 6 os seus deveres cm repe- 
•lir de Estremoz os avisos á Cone. 
Dentro dos muros desta praça se 
aquactelava o nosso pequeno Exerci- 
to , e esta seria a causa de !>• Joa6 

de 



Diyilizca by GoOgl( 



DE Portugal , Liv. lxx. 179 

Attâtria oliiar para elles com respei* Ett vulf» 
to f se acaso aaò foi seguir o pri- 
meiro desígnio de na6 supender a 
marcha senati á vista dos de E\rora. 
Os Generaes Portuguezes ^ que logo 
o adf ertiraò , mandáraò guarnecer , 
e pôr em estado de fazer vigorosa 
defensa buma praça , que ficava en- 
tranhada no coraçaô da Província ^ 
com todos os terrenos abertps até ao 
Tejo. 

Dois dias antes da chegada dos 
Castelhanos entrou em Évora Ma^^ 
noel de Miranda Henriques noroea» 
do por £1-Rei para seu Governador ^ 
que teve de suprir com os peitos dos 
homens a fraqueza das fortificações. 
Principiou a 14 de Maio o siiio da 
respeitável Cidade com aífiicçaô dos 
espíritos zelosos , amantes da Patria ^ 
que sentiaó os poucos meios para a 
defensa , quando na promptidao do 
soccorro se interessava o credito da 
Naçaô 9 o brio das armas , a espe* 
rança das victorias, que baviaó ser 
o único instrumento da liberdade. 
Apareceo D. Joaó de Áustria á vis- 
ta 
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ÇfiTulg. ta de Évora , que mandou reconhé^- 
cer sem perda de tempo. Ordejjoii; • 
que a Cavâllaria a circulasse para 
impedir os soccorros » e fez levantar 
baterias em differentes partes. Oa 
primeiros golpes das suas balas mos^^ 
fráraõ aos Cabos da guarniça6 ^ que 
os homens , e naó os muros IiaviaÔ 
rlefender a praça. Até aqiiella espe*»- 
rança se hia perdendo peJa desunião 
entre elles : Luiz de Mesquita se 
mostrava com razaó sentido de lhe 
haverem tirado o governo àa Cida* 
de : Manoel de Miranda , além de 
enfermo , era pouco pratico na arte 
de defender praças : os OíHciaes já 
seguia6 este , já aquelle partido , e 
D. Pedro Oppessinga ^ que se offê- 
j-ecêra com o seu Terqo pára engros-^ 
£ar a guarnição I sem mostrar ^ que 
o era , fazia com destreza as vezes 
de Governador. 

A noticia da marcha dos Caste^ 
lhanos sobre Évora obrigou , a que 
de rodas* as Províncias partissem pa^ 
ra a do Alentejo as tropas , que nel« 
Us s,e podiad escusar i diminutas no 
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luioiero, fortes na qualidâde, O Co n- Era 
de de Villa Flor, e os do seu con- 
selho com os uhimos avisos , que 
recebéraó dos sitiados , assentáraó , * 
que a conservaçaô de Évora depen- 
dia de lhe pôr á vista o soccorro 
do Exercito , que sem demora de 
iostanteà devia romper a marcha. As» 
sim se executou no dia seguinte ao 
do Conselho , que foi o de 22 de 
Maio. Elie se compunha de ii<^ In- 
fantes 5 e Cavallos , que sendo 
ajudados por y^Zoo homens , de 
que se formava a guarnição , espe- 
xava alcan^r vantageai gloriosa so- 
bre os Castelhanos mettidos no co- 
raçaô do Reino sem esperança de 
íoccorros novos. Mas nos poucos 
^ias , que durou a jornada , D. Pe- 
dro Oppessinga , que já governava 
a praça pelo impedimento de Manoel 
de Miranda, naô querendo largar o 
governo , nem arriscar a pessoa , deo 
tanta pressa a render-se , com condi- 
^6cs taô indignas, que primeiro fez 
^lle entrega da Cidade , do que a^ 
fiarecçsse o Exercito na Campanha. 

Che- 
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^-vulg. Chegou este a avistar os muros 



les as Quinas Portuguezas , tremola* 
¥a6 as bandeiras Castelhanas , arvo- 
radas por fortuna casual sem algum 
concurso do valor» Em quanto a elle 
hiaô chegando os Officiaes rendidos ^ 
e o informaraó do estado y em que 
ficavâõ os soldados , tratados em Jiuoi 
pequeno recinto de Évora como se 
fossem prisioneiros | os ânimos se 
suspendôraó irresolutos , nunca du* 
vidosos« Elles y determinados a to« 
mar vingança , tiveraó por necessa* 
rio o vagar dos Conseliios para dis« 
pôr o como , regular o modo , e 
voar na execuçaò. Ficou assentado , 
<}ue retrocedendo a marcha , se ea« 
perasse o inimigo além do DegebCy 
e que na passagem deste rio pode- 
ria ser , que tivesse principio o proe- 
mio elegante da futura victoria. 

O Conde de Villa Fior , acam- 
pado no Landroal , para divertir a 
D. Joaó de Áustria , concebeo a idéa 
de subprender Olivença mal guarne- 
ci- 
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eida. A deste Príncipe, depois que se £ra vul^ 
vio desassombrado da opposiçaô do 
Exercito , abraçou a de atemorisar 
Lisboa inquieta com figura de des* 
esperada pela noticia da perda de 
Évora. Para isso enviou grossos des^ 
tacamentos , que metrêraô o paiz em 
comribuiçaó a^é Alcacere do Sal. Ea^* 
taô a cooimoçaô . do Povo de Lisboa 
|>assou a desatino , que teve por con- 
sequência a desordem , que costuma 
parir aquelle monstro desbocado met* 
tido em foron Entre as casas de va* 
rios Fidalgos^ que fícáraô assoladas, 
foi huma a do Marquez de MariaU 
Vã em premio dos relevantes servi-* 
ços , que á Patria lhe devia y e que 
tlk agora tanto realçou , que em 
jdesagravo da injuria veio para a ou- 
tra parte do Tejo a preparar nuvo 
Exercito para acudir ao grande aper* 
to , em que se via a mesma Patria : 
Prerogativa dos Varões excelientes, 
xiaõ lhes fazer aíguma impressão as 
atfrontas pessoaes , quando as con- 
frontão com as da Mâi commum • 
que lhes deo o ser. 

Es- 
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nãg. Esta commoça6 de Lisboa , as 
crueldades executadas pelo desraca^ 
mento do General Massacane até A/* 
•fóicere, as reiteradas ordens del^Rei, 
para que os Castelhanos fossem ata- 
cados a todo o risco 9 obrigáraó o 
Conde de Villa Flor a auginentar o 
Exercito com a maior- parte das guar* 
oiçôes das praças , a mudar o de^ 
signio sobre Olivença , a retroceder 
a marcha ^ e a aparecer nos pri-- 
meiros dias de Junho formado em 
batalha a meia legoa de distancia 
dos muros de Évora. Dom }oa6 de 
Áustria , que nao esperava esta visi- 
ta, nada ficou devendo á essência de 
grande Capitão no acerto , e preste- 
za com que formou o Exercito, em 
competência ao Conde de Schomberg^ 
que nesta marcha , e formatura mos- 
trou bem o fundo dos seus talentos mi- 
litares ; e nos protnpros avisos , que 
fez a Massacane , para que sem per- 
der instante voltasse com a^ suas 
tropas para o Exercito , que tinha 
por impossível deixar àç ser ataca- 
do. Entendia o Condie de Villa Flor , 

que 
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quê elle poderia bater os Castelha-Era vuJg# 
nos divididos ; mas sabendo desra 
oniaó de Massacane com D. Joaõ de 
Áustria» deterininou*se a repassar o 
Degebe para se aproveitar das van- 
tagens do terreno no dia da bata* 
lha. 

Segui raô os inimigos os nossos 
passos , e resolverão briosos passar o 
^lesmo rio para nos desalojarenu 
roanbeceo o dia 5 de Junho desti- 
nado para esta manobra , a que o 
destino tinha vinculado as constan- 
tes felicidades futuras dos Porrugue- 
zes. Com estrago aos nossos mesmos 
elhos lastimoso principiou a laborar 
a nossa artilheria , bem plantada pe* 
lo General delia , sobre os grossos 
destacamentos , que se avançavaô á 
passagem* Qs intervallos y em que 
ella cessava , eraõ supridos pelo va- 
lor intrépido dos Generaes Manoel 
Freire , Diniz de Mello , e D. Joaô 
da Silva , que se íizeraô tres obje- 
ctos da nossa geral complacência ^ 
do assombro universal dos ioimigos. 
Nós bem podiamos individuar como >jpí' 

^ ba. r 
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Efifulg. batalha as oircimstancias deste chcH 
^ue , em que os nossos se mostrá^ 
ra6 sobre Ydlentes insensíveis, todo0 
valor para a gloria , sem sentimea* 
to nos perigos. Eilcs fizeraò 800 ho* 
meos em postas á vista de hum Exer* 
cito victorioso, perseguindo os fa«^ 
gilivos até arrostarem a primeira li* 
nha do seu campo. Na6 consfa , que 
dos Portuguezes fosse aigum morro , 
ou ferido , para que o gosto de fei- 
to taô glorioso naò se perturbasse 
com a lastima de preparar fios pa«* 
ra a cura de buns y e suiFragios pa- 
ra a sepultura dos outros* 

Dom Joaô de Áustria bem cor- 
tado por este golpe , que naÒ pas«^ 
sou de ensaio , temendo os da repre- 
sentaçaó verdadeira 9 foi seguindo a 
marcha rio acima sempre observado 
idos nossos , que naó o perdiaó de 
vi$td« Antes de se apartar da de 
vora , encarregou a sua defensa ap 
Conde de Senirana com guarniçaõ 
numerosa , e escusando-se ao comba- 
te ^ determinou voltar a Castella pa« 
ra se refazer de forças com as re« 

clu- 
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clutas prevenidas , e já promptas em Era 
varias praçds« Os nossos lhe penetra* 
xaô o intento quando viraõ as car- 
ruagens muito avançadas ao Exerci-» 
to buscando o caminho de Ârron- 
ckes : Movimento , que nos obrigou 
a ir no alcance dos inimigos , am- 
bos os Exércitos com as caras para* 
o mesmo ponto da Esfera , aré o dia 
7 de Junho , em que elies se alojá-^ 
xaô da outra parte do rio Ter:^ noa 
campos do Ameixial , taó visinhoa 
hum do outro ^ que escusar o encon^ 
tro tinha maiores perigos ^ que a ba;i 
talha. 

Mas natf obstante a necessidade 
que r inhames de combater , antes 
que D. JoaÔ de Áustria , já senhor 
de Évora ^ depois mais poderoso se 
fizesse dominante em toda a Provin* 
cia : sem embargo , de que £I!e se 
mostrava esquivo aos nossos , dese* 
jando evitar o conâicto : o Conde 
de Villa Flor fazia reflexões sobre 
a grandeza deste Príncipe jubilado 
em poucos annos na arte da guer- 
ra ; rodeado de Cabos de consumma- 

do 
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lErt vttlg* do valor , e experiências : que a sa» 

cavallaria quasi dobrava a nossa : 
qoe o número da Infantaria era igual . 
e(n ambos os partidos j e esias me- 
ditações ponderosas- obrigavaô a to- 
mar hum meio, que nem fosse no- 
tado de temerário , nem causasse ao 
commum do Reino hum damno cer- 
to. Fosse porém a lembrança da jus* 
liça da nossa causa , fosse o temor 
do perigo de retroceder estaado ^om 
os inimigos á face, fosse a confian- 
ça do refugio de Estremoz em qual- 
quer dos casos , a batalha ficou de- 
terminada. Intrépidos a rompêraô o 
.General da Beira Manoel Freire de 
Andrade , e o Commissario Geral 
Gomes Freire , mandando a Caval- 
laria do lado esquerdo 9 ambos com 
o valor 5 que herdarão com o san* 
gue , e com a disciplina , que ha- 
viao aprendido em muitas facções v 
desalojando elles sós hum grande 
^ corpo de lugar vantajoso 9 e ievan- 
do-o ás cutiladas á campanha raza, 
ta6 esquecidos dos perigos , como 
se já levassem peudeme dos iios^uas 



DE Fo&ruGAL 9 LiV. LXX. 2^9 



cspdd4$ â gloria de taô formosQ dia. Età 

Antes de passar adiante^ nds di- 
remos de Maiioel Freire , que elle^ 
coma quem aunca conheceo o me^. 
do , invescio taô resoluto , e conti- 
nuou a acçaó taò cheio de corage , 
que oaô falcáraõ entre os Portugue* 
zes invejosos das suas gentilezas. O 
certo he , que no maior ardor do. 
combate huma bala perdida lhe ti« 
lou a vida j mas ha quem assegure ^ 
que ella naô foi disparada por ar* 
ma Castelhana j nem casual a ponta^ 
ria. Em fim , tivesse forças a inveja 
para Jhe acabar os bravos alentos. , 
que nenhuma será capaz de lhe ex- 
tinguir ,a iUustre memoria ^ sepultar 
a immortalidade da fama, nem pri«- 
var.da gloria de proferir com VDze» 
intercadentes y quando se lhe aparta** 
va a alma do corpo : Dizei todos a 
Bi«Rei » que a mim morrendo me 
deve a Coroa. 

Occupou o nosso Exercito os al« 
toa i donde Manoel Freire desalojo* 
os Gastelbaoos ^ mas nós . tinham^os 
de subir outros mais emineates » que 
TOM. XIX. 1? * occtt- 
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Era^vulg. occupava D. Joa6 Ausrm. Elie 
08 ioaaginava outros tantos ba/uar* 
tes para a sua segurança os mais /ir- 
mes i e depois de os perder com a 
batalha , naò pode esousar-se de ser 
nosso iovolutitarío fanegyrista , di» 
«ndo etn huma carta a El-Rci seu 
Pai , para desculpar com eocarecimeii* 
tos do nosso valor a Infelicidade da 
sua sorte: Que os Portuguezes subi* 
raõ as montanhas ínaccessivcis ga^ 
teando. Bem lhe podia acreseemar 
sem hyperbole , que se como gatos 
subiraô, como LeÓes triunfáraõ. Já 
postados os Generaes nos seus luga* 
res 5 Manoel Freire cobrindo a van* 
guarda , D, Joa6 da Silva a segun- 
da linha y D. Manoel Luiz de Âtai* 
de a terceira , Diniz de Mello com 
tres mil Covallos r^orçou o com* 
bate principiado por Manoel Freire, 
e deo semblante de batalha á reso- 
lução , que ainda o Conde de Villa 
Flor na sua mente queria ^ que só 
se encaminhasse a embaraçar a mar* 
cba de D. Joaô de Áustria» Este foi 
o .repellaõ, em que Manoel Freire 

mos* 
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mostrou o sea desmedido ?alor , e Ert vulf » 
nã força delle cahio ferido , e aca« 
bou glorioso. 

O empenho da Cavallaria i que 
obra?a prodígios de corage ^ genti* 
lezas em nada vulgares , já diíHcul* 
rosa a sua retirada sem perda da 
npnuç^Ó i ella moveo de repente 
hum tal ímpeto de intrepidez na In« 
fantaria , que tendo até eataô por in* 
superáveis as eminências coroadas da 
Infantaria Castelhana } agora lhe pa« 
recêraõ faceís á vista da opposiqaó ^ 
que fazia » julgando o valor por me^ 
nor o perigo na proximidade , do 
que o representava a circunspecça6 
na distancia. Ella se moveo accele** 
rada para fazer geral o combate. En^ 
taó os Generaes Conde de Villa Flor ^ 
o de Schomberg , o da Ârtilheria , 
o Conde da Torre ^ D. Joa6 da Sil- 
va , Affonso Furtado de Mendoga ^ 
com os mais Cabos , e Oíficiaes íi- 
seratf com os seus esforços , e condu«* 
cta esquecer a fama dos Varões illus- 
tres j que tiveratf em melhores escri* 
tos maior nome , naõ em maiores 

T it obras 
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CxAiVulg. obras melhor fortuna :.Differente em 
tttdo «las mais Nações a Fbrtugueza ; 
porque aquellas devem benefícios á 
Patria 9 a esta he ella ^devedora. 

Em quanto hum Regimento In- 
glês ajudava a hum kdo de huma 
das moncanhas o choque da Cavalla- 
fia , tres de Pormguezes , que la su» 
biaô com desembaraço nem para 
imaginado e ao meçmo tempo com 
seis escalando ó Conde da Torre ou- 
tra insuperável eminência v este at« 
rojo do valor foi o preludio elegan- 
te da Victoria. Pasmoa D. loaô dc 
Aust;-ia .quando vio , que os Portu- 
gueses montavaó gateanêú 0% seua 
imaginados Castellos de Milaô. Per- 
dêra6 cofage <os Castelhanos obser^ 
yando, que tantos homens sem me- 
do se meitiaô pelo seu fogo com 
tamo desenfado , como o podiaô fa-» 
zer pelo meio de huma if>i^açà enírer 
tida em graciosos festejos. AfFonso 
Furfado , e>D. Luiz de Menezeacoan 
os. Mestres de Campo, que os se- 
guiaô , já senhoces ;do alto da pri« 
luçira monta n (ia. , saiváraó ík)s ini- 
• - . « mi- 
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migos caav r<âl inuiKiaçaÕ dõ Ibalas*, Era vulgi 
com tanto víílor', e rao bella ordem ^ 
<]iie os Castelhanos sem elia ihcs de-^ 
râÔ as costas , por onde os passou 
cruel o íbgo da sua mesma artilhe^ 
ria, que llies tomáraô. 

Pela ouira parte o Cotnie da Tor<^ . 
re j ainda que encontrou mais vigo** 
rosa a resistência f socorrido por cina 
CO esquadrões de Cavallaria , que 
nandav^ Matbias da Cunha , coase- 
guio desalojar os Castelhanos , e ga-» 
9bar4hes a artílheria , que i^olra« 
da contra seus donos , fez n^^lles igual 
eicrago ao que acabamos ^de referir*^ 
Já encorporados os Chefes dcistas duas 
íacçoes y eites passáraò como corren- 
te rápida a inundar a terceira emi* 
flencía , aonde*^ encontra ra6 homenar 
sem semblante de inimigos. Aqui 
cbegoir o rateroso Conde de SchonnH» 
berg , que havendo notado , quando 
começava a Cavallaria a combrer 
o movimento da Infantaria , que lhe< 
pareceo irttempesrivo ; elle vinha a^ 
reparar a desordem , que lemeo cau- 
sasse em tçdo o Exercito o impul- 
so 
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Ecavulg.so violento da sua marcha. Mas ago« 
ra seiído testemuoha » de que sobre 
ella a destreza , e corage dos Ca- 
bos ^ podemos dizer, haviaó ganha- 
do tres victoriâs em hum confticto, 
cheio de complacência derramou so* 
bre todos , sobre os OíEciaes infe- 
riores I sobre os soldados buma cor- 
rente de louvores , c retrocedeo a 
empenhar a sua espada no soccorro 
da Câvallaria , que ainda peleijafã 
sem certeza da victoria. 

Dom Joaô de Áustria imagino» 
o contrario ; porque apenas vio per- 
didas as montanhas , a teve por se» 
gura , meiteo esporas ao cavallo , 
pôz-se a salvo em Arronches , e dei* 
xou que o seu i^xercito sem Gene- 
ral sofFresse a derrota longe dos scoí 
olhos. Com tudo a sua Çavallaria » 
ou ignorante desta retirada , ou pa^ 
ra mostrar o seu valor , sustentava 
o campo , sem que a fizessem retro* 
ceder os^^ esforços inirrltaveis de Di- 
niz de Mello , de Pedro Jaques de 
MagalMes» e de. D.Joaô da Silva. 
A este tempo a nossa segunda linha 
i ' ds^ 
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, dâ Infantaria acabava de ganhar osEravulg.; 
^ montes y a Cavaliaria inimiga já re^ 
. cuava» e a nossa soccorrida por dois 
Regimentos, que levavafi na sua res- 
[ ta ao valeroso Sargento mór de Bi- 
I talha Diogo de Figueiredo , fasendo 
nos Castelhanos estrago , acabou de 
consummar o triunfo* Domjoaô da 
Silva q\x\z seguir o alcance dos fu^ 
gitivos aré as portas de Arronches; 
mas a visinliança da nioiice , a fadiga 
das tropas , o receio de que estas 
se desmandassem na pilhagem Ac 
muiros carro? carregados de precio- 
sidades y o obrigou a qiudar o de«- 
signio. 

Justamente se dera6 por sarisfei^» 
tos os nossos Generaes , cotn que D. 
Joaô de Áustria lhes deixasse no canir 
po mais de 4^ mortos ^ 6^ prisio- 
neiros 5 entrando em ambos os núme- 
ros boa parte da Nobreza de Hes- 
panha , e entre os segundos o Mar- 
quez de Eliche cinco vezes Grande: 
os melhores Officiaes de Infantaria , * 
e Cavaliaria : todo o trem da Ani* 
Iheria^ muita» armas, 1^)400 cavaU 

los; 
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.los : dois míl carros bem providos f 
a sufl Secretaria, ea de guerra, qué 
nos pu2fira6 patentes todos os scgre^^ 
dos , ffiukas bandeiras , • estandartes , 
sobre tudo abatida a aira reputarão 
do teu caracter, adquirida em FUn* 
dres com valor igual em fortunas 
difierentes* Em fim , eate go 7pe ihe 
bastou para Elie encontrar naô só 
desagrados nos homens; mas depois 
na Corte desabrimentos de Rei en- 
tre sevendades de Pai , como se hou- 
vessem de ser culpas no seu valor 
heróico as influencias dos Âsiros ma- 
lignos. Nós comprámos esta Victo- 
ria pelo preço de mil vidas , em que 
entráraô as de alguns Cambos muito 
beneméritos , e pela de 500 feridos , 
que nada ficarão devendo á honra 
de Portugueses , nem á Patria , em 
que nascêrad. Os nossos auxiliares 
Franceses entráraô na perda com 300 
mortos , os Inglezes com 50 , adqui^- 
rindo em serviço alheio geral a im- i 
mortalidade da fama , ganhada pe- 1 
los corpos , que jazem cadáveres em | 
l^onumeqtQs estranhos^ j 
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Dom Joa5 de Áustria se ajuntou Era vulj^. 
em Arronches com 500 Infantes , 
que deixou de guarniça^ na praça ^ 
e com dois esquadróds de cavaJlos:^ 
que o escoltarão até Badajoz : Relí- 
quias lastimosas de Exercito taô lu- 
zido , que entrando em Portugal com 
semblante de conquistador j eilas 8« 
penas restáraó para levarem a Cas« . 
tella a nova , de que o grosso delle 
ficava no mesmo Ponugal na triste 
(igura de peior, que conquistado. O 
Conde de Villa Flor depois de man- 
dar á Cone as alegres novas da vi^ 
croria , de estar os dias do costume, 
como vencedor , no campo da Ba- 
talha y foi alojar o Exercito em Es« 
fremoz , aonde determinava tomar 
fts medidas necessárias para a restau- 
ração de Évora y que será a mate^ 
fia do Capitulo seguinte* .\ 
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CAPITULO II. 

Tratasse do sitio , que o Exercito 
Português, póz d Cidade de Évora ^ 

e dos mais successos de st 4. Çanipa" 

Era irulg. l^^spirou da siu oppressaó a Pro* 

vincia do Alentejo , que qu^si naò 
podia crer m inforcufiioff , e íelicí* 
dades , que experimentára nos pou- 
cos dias t qae corrêraó de 14 de 
Maio , em que principiou o sitio de 
j&vora 9 até o de 8 de Junho , em 
que se venceo a batalha. Só com 
cioco de descanço em Estremoz pa« 
ra os soldados tomarem o gosto á 
Victoria , como se elies naÓ quises^ 
sem mais tempo , que para alimpar 
nas. armas o mesmo sangue ^ com 
que liaviaô tornar a tingillas ^ o Con- 
de de Villa Flor os pôz em marcha 
para Évora. Hia muito diminuido o 
Exercito pela falta .de gente morta » 
e pela separação de muitos corpos , 
que ^e destacáraó para guarnecer as^ 

pra- 



Diyilizca by GoOglc 



DB P0ITV6AL y LlV« LXX. 299 

praças. No dia 17 de Junho , e já Era vulg. 
peno de Évora esta falta foi supri* 
da pelo Marquez de Marialva , que 
uaô só lhe eocorporou boa parte da 
melhor Nobreza da Corte ; mas o 
Exercito , que elle ajuncára em Al« 
déa Gallega , composto de sete Re<> 
gimentos , de 300 cavallos , de qua* 
Iro Canhões , e mandado , além do 
Marquez , peio seu Mestre de Cam« 
po General Gil Vaz Lobo , pelo Ge^ 
Eeral da Artilheria Henrique Hen*^ 
riques dè Miranda ^ e por José de 
Sousa Cid , Tenente de Mestre de 
Campo General. 

O Conde de Villa Flor » e o 
Marquez , que servia como avenru* 
reiro j mandáraó no dia seguinte 
examinar os augmentos» que os Cas- 
telhanos haviaô feito na fortificaçaò ^ 
pelo Conde de Scbomberg , por Di- 
niz de Mello , e por D. Luiz de 
Menezes» Formou-se o sitio ; plan- 
táfa6-se as baterias, que entráraõ a 
loborar com eSkito desejado ; ganki^ 
mos por assalto o Fone de S. An- 
tonio j derrotáoios c^m graq4^ P^^^ 

da 
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ralg.da aos inimigos ^ que fizerao áuãs 
sâliidas da praça ; e naô podeodo a 
ferocidade do Conde de Sertiraoa re« 
sisrir aos nossos ataques sem esperan- 
ça de ser soccorrido , no dia de^S^ 
Joaô nos entregou Évora : Triunfo ^ 
que por ser acompanhado de outros 
maiores |. deo brado na Europa , no- 
va repuraça6 ás nossas armas , à Cor« 
te de Madrid seniimeoro iguâl ao 
alvoroço , que lhe causoo o dominio 
de huma Cidade forte no coração da 
Província , como se os Portuguezes , 
que naó pudéraõ viver enue os Cas* 
telhanos quando amigos, houvessem 
de os soÂVer muito lempo em casa 
sendo contrários* 

Em quanto os nossos sitiárao 
Évora ^ D. Joaô de Aostri» com bom 
grosso das tropas de soccorro , que. 
esravaò pelas praças , e animado pe« 
los avisos recebidos de muitos pri- 
sioneiros^ que se acbavaó em Elvas ^ 
determinou subprender esta Cidade 
encarregada á vigilância <k> Conde 
de Sabugal. A má diposiçaó para a 
empresa acabou .deseogaAar a sua. 

vai- 
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vaidade ^ que tendo ^odas as raizes £ra vule. 
ein pessoas de ra6 alto caracter , pa* 
ra lha anancarem da iaiagioaqaô tem 
de ser necessários muitos tutbilhôes 
violentos. Mais attenta foi a nossa 
circunspecçaó a respeito do incêndio 
casual da pólvora , que fez voar q 
Castello de Arronches* Os nossos Ge* 
neraes , que já estavaõ com o Exerr 
cito em Estremoz , se puzeraó em 
marcha para se. aproveitarem nacon* 
quista da praça das resultas do in- 
cêndio» Mas informados pelo Gon-^ 
de de Schomberg , que as examinou 
de perto , de que os exteriores da 
fortifica jaõ ficáraô intactos , no mes* 
mo estado de defensa ; que naõ obs« 
tante as mortes de 2^ Castelhanos , 
a guarniçaft se achava reforçada com 
Soo Cavallos , e toda a Infantaria 
de Albuquerque , que fora conduzi** 
da pelo General D. Diogo. Cavalle- 
ro ; elles naô quizeraõ arriscar as vi« 
das temerários ) nem perder inconsi* 
derados as glorias precedentes. 

Como 08 ardores do Estio emr 
barata vaô a copiinuaçaô das opera* 

S6es 



uiyiii^cd by Googíe 



yot UwroRiA Gbrax. 

Mnfulg.ç6c$ na campanha , aqnarrelados os 
Exerciioa ^ os Generaes passara d às 
suas respectivas Cortes. Dom JoaCí 
de Ausiria , encarregando o govetoo 
ao Duque de S. German , marchou 
com toda a diligencia á de Madrid 
para dispôr meios eíficazes de res« 
taurar o credito ; snas encontrou-se 
com hum Rei severo , ao mesmo tem* 
po pai esquivo. O Marquez de Ma* 
rialva se havia recolhido antes á de 
Lisboa , e pouco depois lhe seguio 
os passos o General Villa Flor , que 
deixava o Alentejo descançando das 
fadigas da guerra á sombra do res- 
peito dos passados triunfos , e o seu 
governo entregue ao Conde deSchom* 
berg* No commum da Cone achou 
elle os merecidos applausos da sua 
scieAcia , valor , e fortuna. No par- 
ticular , que tinha depositada a po- 
tencia de o fazer feliz ^ com a pre- 
rogativa de Varafí excellente , encon- 
trou elle os prémios taó desiguaes aos 
serviços , que se desobrigou do pos- 
to: ResoJuçaÓ talvez nascida da al- 
ta idéa 9 e exquisita politica ^ com 

que 
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ifue o Coode quereria , que o mun* fira vul^» 
do antes o culpasse de ocioso , dó 
que noissse na Magestade ingraddaó, 
na Patria pouco agradecimento. 

O Conde de Schomberg , sem- 
pre ambicioso de nos fazer serviços, 
intentou coroar a campanha com a 
conquista de Ayamonte. Foi a reso- 
Juçaõ approvada pelo Conde de Cas*- 
tello MeJhor, e teve ordem de passar 
a Beja , para onde marchou o Gene* 
ral Gil Vaz Lobo, que hia encarre- 
gado da execuqaó da conquista. A* 
cordou entaô a emulaçaõ, e discor- 
rendo ^ que toda a gloria delia da^ 
ria novos realces á que os dois Ge- 
ooraes já tinhaó adquirido , ella íbi 
mandada suspender pelo mesmo > aue 
a havia approirado. Assiib se emba« 
i:aça o servido dos Príncipes , e se 
derrota6 os interesses do commum ^ 
quando hum só homem poderoso $ 
que abusa da authoridade conferida ^ 
quer escurecer o luaimento dos ou^ 
iros homens. 

Quanda o Alentejo empunhava 
as palmas das victor^as ^ quando 

CO- 
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Eia vu%i colhiaô os Generaes nas outras Pm* 
yincias^ quando a Raiobâ no Con« 
vento do Grilo tinha quem na so/e» 
dade lhe ialiasse ao coração palavras 
de vida eterna , livre das turbulências 
da Corte y que naô podia remediar : 
£1-Rei soltou as rédeas á dissoluçaô 
no favor a homens . indignos ^ e /a- 
cinorosos , que tyranisavaô a gente , 
e preparavaõ ao mesmo Soberano ã 
sua ultima ruina no meio- das feli^ 
cidades. Por ordem sua apparecêraô 
em Lisboa vindos do desterro da 
J^hia Antonio de Conte , e seu ir« 
maô Joaó de Conte. Muitos espíri- 
tos se penurbárao com a restituiçaô 
destes homens a Portugal ; mas elles , 
cu já ensinados pela própria expe- 
riência , ou conhecendo insuperável 
ás suas industrias o partido domi* 
ijante ; houveraô de se contentar com 
jdesfruct^rem fóra da Corte as copio- 
sas mercês , que as suas invectivas 

extorquirão da £acil con.descendeocia 
do Rei. 

Com as mesmas côres das £gu- 
fas^ que se, representa va6 em Portu- 
gal» 

Diyilizca by GoO' 



DE PORTIÍ GAL , LiV.' ÍXX. 30f 

gal I se viap as imageosi das Dego-? Era vulg^í. 
cíaçõesr nas Cortea eirrangeiros ^ hu* 
mas alegifesy outras tristes, já ay.an« 
çando-^se ^ já retrocedendo 5 bnmaS' 
occasiôes vanraiosas , outras xiosmaio^* 
res perigos* A todas ellas chegava 
incomparável dexteridade do Mac^*' 
quez de Sande ) que desde Londres , 
aonde estava Embaixador 5. detraaia«*j 
va reflexos , que iUumínavaÓ em to« 
da a ,p4rte aos outros Ministros^ fiofi 
intervençaõ da Rainha D* Catharw» 
na conseguio elle do Rei de;. Ingla-» 
terra , que mandasse a Roma hum . 
Embaixador Cathplico ^ assion parai • 
promover os negócios espirituaes da, 
mesma Inglaterra , como para deaeca^i 
baraçar nos de Porrugal os obstáculos,* - 
que Ibe punha a poderosa, iofluencia^ 
de CastelJa : Conseguio , que a mesma; 
Rainha pelos meios suaves naõ úiS^^í 
cultosos de achar nas meiguices do^ . 
matrimonio. 5 dispu^esse o e9pii:i(o> 
do Rei para pouco a pouco enfraque-i 
cer as forças dos Hereges , que com 
a Volubilidade própria do erro^ quan*' 
4o nad mettem 98 Repul>iiiç«s ein* 
. TOM. XIX. V des- 
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Era vulj. desordem , sempre as i razem cm sus- 
tos: CoDseguio^ que em HoUandã, 
aonde naô havia Ministro , suprisse 
o seu respeito o pouco , com que 
era tratado hum Antonio Raposo , 
que oella residia t conseguio ^ sobre 
tudo y em França avances para os 
nossos imereases , que na6 pareciaô . 
possíveis na coojunciura dos tempos» 
Pelaa instancias del-Rei de iugia- 
terra , e pelos bons officios do gran- 
de Turena , propugnador e£caz da 
liberdade Porrugueza , principiou esta 
Monarquia a facilitar-nos os soccor- 
ros , que naÔ pôde impedir toda a 
actividade do Conde de G)minges , 
Embaixador de Castella. Ao mesmo 
tempo entrou a trata r-se em Paris , 
com a chegada de D. Francisco Ma- 
noel dfs Mello y o casamento dei- 
Rei D. Affonso com huma das Priii- 
cezas y ou de Orleans ^ ou de Parma f 
ou com Mâdemoiselle de Nemours , 
que naô foi a que a Providencia des* 
tínou para vir depois sofFrer neste 
. Reino os desconvertos de kum Es* 
l^oso sem docilidade j nem amor* 

Maa 
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Mas de repente esce semblante daEiívals* 
felicidade foi perturbai ^ 6obef to de 
huma nuvem espessa com a noticia 
divulgada pela Europa da perda dé 
Évora y como se elia já fosse a da 
conquista de todo o PonugaL En^ 
taò foi necessário ao Mar^juez de 
Sande servir-sft da vàsta extensad 
dos seus talentos para desterrar ter^ 
rores pânicos ; para sollícitar dom 
mais força os soccorros de Inglater^ 
ra , e de França j para rhostrar fal- 
liveis 0$ progressos de D. Joa5 de 
Áustria ; para persuadir na constan*' 
cia Portuguesa os valerosos aprestos » 
que fazia naô só para restaurar a per- 
da ; mas para castigar a injuria. 

Naô foi necessário muito tempo 
para socegar no Marquez o tropel 
de cuidactos > que lhe occupava to« 
daà as potencias da alma. Chegou a 
Londres Francisco Ferreira, que ha- 
via passar a Paris com o caracter de* 
Enviado ^ e deo a alegre nova da 
▼ictoria do Ameixial > que obrigoa 
o Marquez a fazer patentes em fes« 
tejos públicos os transporte* do seu 

Vil aJL. 
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111 tttlf;. alvoroço para reatitair as primemé 
forjas ás %uas negociações. Novas oc- 
Cttrreociaa aa pertiirbára6 em Ingla- 
terra » a^sim pela perigosa doeaça , 
que sobre? CIO 4 Rainha , como pelo 
grande corpo , que tomou a conjura* 
jaó do Conde de Bristol conrn o 
grande Chanceller , que naqaeiic Kei- 
no era a columna mais firme das con* 
venjenci^s de Portuga). Nós vcrsmos 
a seu tempo os coitos dos offickm 
de .Francisco F.errdra^, que o M^o:- 
quez de Sande despedio \ogo pata 
França , e os de D. Francisco Ma- 
noel de Mello , que sabendo em Gé- 
nova a referida victoria , e as suaa 
resultas , sem perda de tempo pa;tlo 
para Koma. 

. Com summa destreza sablo o 
Marquez , 4^ outro embaraço nada 
menos considerável , que foi a noú* 
^ ci4> chegada a Inglaterra de naô ba« 
ver ^ i^^nrppio de Mello de Castro 
feito .entrega de Bombaim , oa índia 
l^g^^S^ pei^s causas ^ que ea 
' feierida«* Aqui apertáraô ;os 
t9.o puko é SUA ^lpquei^çi4 
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para persuadirem ão Rdí Britânico Era vul^. 
* a perfídia Porcugueza.j^ a fáiu de cum^ 
primento á soa palavra , e promes^ 
sâs , e como zombavaô delle em ni6 
encherem as condições do seu còh- 
irato oiatrimoniaL Todas as inveeti- 
Yas soube derrotiar a politica saga- 
cidade do Marquez de Sande , na6 
sósocegando o espirito do Rei; mas 
moveodo-o a dar os primeiros pas- 
sos para a mediação da paz entre 
Portugal , e Castella já caoçados da 
guerra. 

Antonio de Mello de Castro ^ 
que depois de se desembaraçar do 
negocio da entrega 1 que naò quiz 
fazer de Bombaim , navegou para 
Goa , como áca dito : Elie ?eiò á 
ser testemunha das ultimas infelicir 
dades da lodiá , succedídas em quan- 
-fo se naô recebeo a noticia do ajus- 
re da paz com HoUanda. Ctneo amiòa 
havia ^ que a praça de Cochim ^ nos«^ 
sa primogemtâ naquèlIe Esrado , sds^ 
tentava contra os Hoiiandeies hiima 
vigorosa defensa , em qiie se obriá^ 
jraô da nossa parte ac$fõea^ queex^ 
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Era vul|[, cedem todo o encareci nsenro. Eík 
era governada pelo Geaerai Igoacio 
Sarmento de Carvalho , que depoíf 
de muitas desgraças sttccedidas > oo 
principio deste anno , que tratamos, 
Veve de a entregar sem mais partido 
decoroso , que a de serem transpor- 
tados a Goa elle i e a pouca gente, 
qujs escapou com vida do ultimo as-» 
salto. Os Hollandezes o derãô á CiV 
dade defendida com intrepidez tnai- 
tas horas pelo Capit6 moi Laiz da 
Costa i mas morto este por huma 
^ bala > 06 ihifnigos abriraó a primei^ 
ra porta ao seu triunfo. Ao perigo 
dos Soldados , que se retiravaó , 
mandou o General acudir por . Dom 
^ jBernardo de Noronha com a mak>r 
piarte da guarnição da Fortaleza. 

Depois de se obrarem extremos 
de corage^ como os Hollaodezes le* 
vavaô constante a fortuna, degollá- 
raâ a D« Bernardo » e a toda a sua 
gente ; em grande número montáraô 
de tropel os nuiros ^ e nesta extre* 
midade ultima o General na6 teve 
ímtm refugio ^ que ,q de çapituljir » 



e render a memorável Cocbim. O Era vulg. 
Governador da índia > pouco antes 
desta perda , havia mandado a Ma- 
noel ae Saldaoha da Gama sQCCor- 
rer os sitiados com cem homens ; 
mas eile se encontrou em Tanor coaiu 
a Armada Hollandeza, que já leva- 
va 08 prisioneiros de Cochim , e na- 
vegava para bloquear a barra de Goa. 
A esta vista Manoel de Saldanha sc 
fez na volta de Cánanor ^ e entre-» 
gou ao Capitaô Antonio Cardoso 
-seu commandante os cem homens , 
que levava » para çom maior núme- 
ro lhe ser mais aíFrootoso o vil ren- 
dimento da praj^a a hum recado sim* 
pies do Commandante da Armada 
de Hçljianda.; Finalmejite fiSrSi^s ar* 
mas fizeraô estas conquistas, quando 
já estava público q ajuste da paz 
celebrado em Haya pelo Conde de 
Miranda } e sendo os HolUodezes 
obrigados em virtude delia a encre- 
gar-nos Cananor ^ e Cochim. elles 
mettêraó em obra tantos estratage^ 
mas y que até hoje as possuem y sem 
lhos fa^er a . falta de resjtituiçaô o 

me- 
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4t^ rttl|. mor escrúpulo. As$im acaboa hb la^ 
dia a Jatrimofia guerra de HoUanda , 
que reialbou o nosso respeitável lai' 
«peria da Asia, estabelecido á custa 
Ác laoco sangue , sustentado com o 
lespeko das Tktorias , desmembraâ^ 
por força do destino ^ se oaô foi co« 
no de BabjIoDÍ^ a sua assola^aò 



' /^rí'/ »tfx outras Provindas de 



jL^m todas as Províncias foraó fe« 
ikes os SQccessos das nossas armai 
liesta campanha. Já a do Aleot^o 
cingia osr louros doa êttís trionfos » 
quando o Duque de Ossunã , que 
antes delles colhidos pertèndia ser 
iemulo das acçtfes de D. Joaõ de Aus« 
tria , agora concebeo a idéa género- 
til de se faaer na Beira o reparador 



Juim castigo de peccados. 



CAPITULO HL 



F^tu^ãl este de 1663. 




âos seus estragos. Esta *Proríncia fi- 
cou 
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€0Ú encarregada ao valor do Gene- Era 
ral da Artilheria Diogo Gomes de 
Figueiredo ^ depois que parcíraô pa-* 
ra a de Alentejo o Conde de Villa 
Flor a gQvernar o Exercito , e Pe- 
dro Jaques de Magalhães , que o 
substituio ) a conduzir os soccorros 
para a resrauraçaõ de Évora. O Du- 
que de Ossuna naturalmente acrí\ro ^ 
empenhado em desagravar aD#Joaô 
de Anstrk , mais alrívo o seu va« 
lor pela fraqueza > em que suppunha 
a Província; depois da perda da ba« 
talha do Ameixial marchou com 
S^éoo homens a subprender Almeí* 
da: Subpreza de huma praça de ar* 
tnas das melhores de Portugal , que 
lograda daria grande reputação ao 
nome, á Monarquia do seu Rei con- 
sideráveis interesses na sujeiçaô da 
Província , de que Almeida era a 
chave mestra. 

Neila estava Diogo Gomes dili* 
^nte no reparo das suas foriiíica* 
çôes; mas passados poucos interval* 
Jos depois da sua chegada , antes da 
m^ohã do .dia dois de Julho foi sen* 

► . * ti* 
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vu lg. tida a marcha naô esperada dos Cas^ 
(elbanos» Pegou nas armas a peque- 
na guarniçaô ^ applicáraò os inimi« 
gos o petardo a auma das portas ; 
por difierences partes , e gramle nii* 
mero de escadas principiára6 elies 
a sobir afoiícos ; mas encontráraò nos 
Auxiliares * e Paisanos buma resiscen* 
cia ta6 denodada 9 que era lasrima 
occultareiu as sombras da noite as 
suas gentileaast Com €lla$'nãô vul* 

fares defenderão a porta arromba-»' 
a na testa das síêbs cotnpanbias os 
Capitães de cavallos Aownio dc Sou* 
sa de Val de Perdizes , e Balthasar 
de Carvalho, Já era6 oito horas do 
dia Y e continuava com o mesmo ar- 
dor o combate» Carregáraõ muitos 
dos Castelhanos com hum valeioso 
Mestre de Campo na sua frente sOr 
bre ò baluarte de S. Francisco^ eo 
cntráraô. A este aperto acudio Dio- 
go Gomes, que derrubando do mu- 
ro ao Mestre de Campo atravessado 
de huma estocada , este golpe feliz 
declarou a victoria , lhe augmeo- 
cou o çt^edito do.bçm qu4i. se ha<^ 

via 
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via conduzido na baullia do Aaiei* £ar ^ulg» 
xial. 

Com a perda de 400 mortos se 
retirou o Duque Ossuna , que depois 
com raaiorcis forças foi desafogar o 
sentimento no Forie de Val de Ia 
mula f que naô ganhou sem muito 
sangue derramado por sessenta Au« 
jtUíares^ que o guarneciaõ. Já a es- 
te tempo tínhaó vindo do Alentejo 
AíFonso Furtado de Mendoça a go* 
vernar o partido de Penamacor , e 
o 4e Almeida Pedro Jaques de Ma- 
galhães y que naò podendo soíFrer os 
intentos do Duque , se preparou pa* 
ra o despique. Elie o conseguio em 
vários encontros com perda de mui« 
(as vidas dos contrários , e especial* 
mente no rendimento da Villa de 
Guínaldo , que foi hum despojo mi-^ 
seravel da nossa cólera estimulada » 
e ardente. 

O Conde do Prado , General do 
Minho 9 e o de S. Joa6 de Tra2 os 
Montes 9 todo a Vera6 estiveraó fei- 
tos Espectadoreí das representações 
áo Alentejo ^ par oodf: haviaô mar* 

cha-' 
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Erevujg.c Irado as suas melhores tropas. 

ra a. Câmpanha do Outono elks sa 
deraõ as mãos , e se coavencionár^o 
com o d^ignío de divertir os inimí- 
gds para obrarem acções ^ que em 
nada desdissessem das que os seusí 
.naturaes rinhaó feito naquei/a Pro^ 
vincia , já públicas por todos os or- 
. gâos da Fama. Na primeira- marcha 
-em Outubro pelo fértil valhvde Sã^ 
(las, o. Conde do Prado saqueou, e 
desrruio cenro e cincoenta Villas-, 
e Lugares ^: talou toda a campanha 
sem opposiçaô até ao Valle de Mon- 
.te*Rei *, que sentío ná sua retirada 
para Chaves iratameiuo igual ao de 
Salas. Ccun esia retirada deo etlé 
tempo , para que o Conde de Sao 
Joad ha fronteira .<lú Minho fizesff 
a diver^aó convencionada, que havia 
. obrigar D,^ Balthasar Paotoja a acu- 
dir para fazer parar a rapidez dos 
seus progressos , que levava vantajo- 
sos. ' ' ; / 

Ássim acortteceo «omo os liossos i 
Generaes o pensáraô; e emaô com o 
£)cerci^ vadeou o Conde do Prade 
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o rio Minho , e com corrente roais Era vulg, " 
furiosa , que a sua , se Unçou sobre 
O Forte Castello de GayaÕ , que foi 
levado por hum porfiado, e bem com- 
balido assalto. Nelle morreo o Go^ 
veroador com todd a guarnição i e 
..como a campanha ficava livre , o 
Conde do Prado obrigou, os mora» 
dores dos lugares visinhos a jurar 
vassailagem a . El-Rei de Portugal. 
Ao estrondo desta conquista acudio 
D. Balihasar Pantoja abandonando 
• Monte Rei ; mas quando chegou a 
avistar o Conde do Prado, já com 
elle se havia encorporado o de Saô 
Joa6 acompanhado do. General da 
X^avallaria Pedro Cesar de Menezes, 
e dos. Majores de Batalha JoaÕ Nu- 
Jies da Cunha , Miguel Carlos de 
iTavPia I e Antonio Soares da Costa^ 
rServio a visinhança dos inimigos de 
€$timular o esforço do Conde , qne 
iiifentou 5 e conseguio subprender 
ja^ praça de Lindoso , que elles 009 
JidviaÔ ganhado na campanha passa- 
da* P :Conde de S. J.oaô , que tra- 

maiores em prezas , 
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Kia vulg. volíou para a sua Froi^incia^ e de^ 
pois de fazer coda a sua fronteirã 
nossa tributaria , teve a gloria de pe« 
uecrar o centro dos Reinos de õa- 
lella 9 Leaó , e Galiza , que ihe for* 
necéraõ matéria copiosa para vohat 
com os seus moldados ricos , e coa^ 
lenies, coiri gloria , e forruna. 
1664 Ldit imado EU&ei de Casteila dos 
clamores de tantos ^óvosoppnmidos , 
depois de nomear para Viso-Rei de 
Galiza , que reparasse as desgraças 
de D« Balthasar Pantoja , a D. Luiz 
Poderico ^ que fora Mestre de Cam- 
po General de D. JoaÔ de Áustria , 
ordenou a este Príncipe , que loj^o 
sahisse de Madrid para a fronteira 
do Alentejo para fazer parar a roda 
da ibrtuna Pòrtugueza, e restituii^ 
o credito perdido. Para isso com a 
promessa de grandes forças oencbeo . 
de esperanças, que naÔ só se desva- 
necêrao como fumo ; mas Jhe offus^ | 
cárdó mais o mesmo credito na no« 1 
meaçaô do Marquez de Caracena pa- I 
ra corrector dos seus erros : Hum 1 
Mestre jubilado ^ que cabio em cu- I 

tios I 
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eros mais enormes , que os do Dis- Era vulg. 
cipuio. £m Porcugal pelo contrario 
se dispunhaô os meios para os triun- 
fos 9 que este anno se seguirão hun& 
aos outros. Por haver o Conde de ^ 
Villa Fior largado o posto , como 
dissemos, o Marquez dc Marialva, 
com grande desprazer do Conde de 
Schomberg , foi nomeado Capitaô 
General do Exercito ; Mestre de 
Campo General seu intimo amigo 
Gil Vaz Lobo , emulo inflexível do 
mesmo Conde ; ficando este com o 
titulo de Governador das Armas Por- 
tuguesas ) e Estrangeiras* 

O Marquez de Marialva com o 
mais luzido do Exercito , que nesta 
guerra pizou as nossas fronteiras 9 
numeroso dc 2-^^ Iriíantes , e de 
Cavallosy naô achando a D. JoaÓ de 
Áustria^ pelas promessas de seu Pai 
mal cumpridas , cm estado de lhe 
fazer opposiçaõ, entrou pelo paiz ini- 
migo para empregar nas praças os 
golpes , de qqe se desviavaô os ho- 
mens. No dia em que fazia bum ao- 
1)0 a memorayd victoria do Amei- 
xial , 
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vulg. xiai y lumino9o » e brilhante s6 pos- 
tou na frente de Badajoz o Exerci-^ 
to ^ que celebrou o auni versario com 

muitas descargas de artilberia , e fu-* 
zilària. Ao seu estrondo se assusta^ 
raô i mas naô «e movêraõ os Caste- 
lhanos ; fáceis ao medo , difficulto"* 
SOS nas resoluções ; porque vivas bs 
espécies dos primeiros esrragos, eliaa 
lhes atâvaÓ as raaos para se naÔ ar- 
riscarem aos segundos* Como Dom 
Joaó de Áustria nao acudio a este . 
desafio , o Marquez tomou o pate- 
cer dos Cabos sobre o objecio , 
se havia escolher para emprego . daa 
forças do respeitável Exercito , se 
liavia «er a conquista da Codic^Mi 
se a de Valença de Alcantara. 
^ ?f}t pluralidade de :fotos ficou 
resoluta a segunda , por ser Valen-* 
j9 huina das Villas mais estimáveis 9 
e ricas da Estremadura , que enta& 
estava goyernAda por D« Joaô . dé 
Ayala Mexia , soldado de valor , e, 
repfutaçaõ 5 .çom guacniçaô numero^ 
ja 5 e abundância de muniç6es de 

guerra y e í^^qç^, Pôs-^e o Éxercita. 

em 
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em marcha á v^ista de Badafòz; So- Eri 
bre ella ganhou o Tenente de Mes- 
tre de Campo General Antonio Ta- 
vares de Pina o Castello de Maior* 
ga , e o Major de Batalha Joaâ da 
Silva de Sousa , o Lugar de S. Vi« 
cence , como presa^ios felizes da fu-' 
uira Victoria; : Avistámos os muros 
de Valença , que logo foraô exami- 
nados pelo Conde de Schomberg , 
e pelo General da Artilheria ^ que 
haviaó deierminar os lugares para se« 
rem plantadas as baterias. Em quan- 
to elias batiaô a praça o Exercito 
se fortificava pela parte da campai 
Ilha para impedir os soccorros, que 
naô tardáraô em aparecer numerosos 
de Cavallos ás ordens do Tenente 
General D# Diogo Corrêa, A yista 
de corpo ta6 considerável naô podia 
deixai de metter em commoçaé ás ^ 
nossas tropas , e para lhe impedir 
m intratos , para: segurar as aveni« 
das , para fechar o passo das mon^ 
sanhas ibra6 destacados com muitos 
batalhões de Infantaria » e esquadrões 
de Cavailaría os Geocraes Oindes de' 
TOM. XIX. X Schom- 
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vuJf« Scbomberg , de S. Joaò , Gil Vm 
Lobo 9 e*. Affi^nso Forrado de Mca^ 
do$a y que ^e conduziraõ com o va* 
iot » 6 disciplina / de qoe eraõ do- 
udos.. 

Foi tâó Tantflj<m> o movimento^ 

de^ies Chefes , que D. Diogo Cor- 
rêa abandonou O' campo , e se reti*' 
rou deixdndo aos siiiâdos sem espe* 
ranqa de soccorro ^ entregues naa 
máos,do seu valor^ Elles o mostrá- 
raó heróico na mais galhatàa tesU- 
ceocia 9 nâó lhes desboiaodo os ím« 
pulsos jom^r Di Diogo Corrêa a 
apparecer-lhes no Cdmp0| e sumir-se- 
Ifaes da vista» Mas ao. passo da con* 
tinuaçaó do sitio , crescia na pr^ça 
O. aperto; e porque o Marquea natf 

3 uiz conceder ao Goveruador quarro 
ias para avisar: delle á D. Joaò àe 
j^Lustria, pedir-láe spccoiro, e se oa6 
lho mancasse no fim daqtielle prazo ^ 
entregar, a Villa i. Bile determinou 
generosò defendei a brecha , que- pi 
via capaz de ser assaltada. Reconhe- 
cida* eila pelos nossos Genertáes , o 
Marquez ileierminou. o assalto ^ pa* 
»► * •. ra 
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fa que foraô escolhidos varies RegUBft* 
mcDCos Portuguezes , e lngleus, que 
se havíaô mover ao signai ' de seis 
canhões disparados juntocu Âs som«<^ 
bras da noite na6 escondêraÔ o rui^ 
àq dos nossos movioiemos aos ioi^ 
niigos , que promptos ^ e animosos 
guarnecéraó , e iliumináraá os mit^ 
ros , e com os muitos fogos artiíi'* 
ciaes ateáraô na» nossas fachinas huoi 
incêndio horroroso. Foi necessário 
grande ttaliaUio para o extinguirmos f 
e montar o assalto, em que as duas 
Nações empenhadas neUe > emulas do 
valor , e da gloria ^ entráraõ a obrar 
prodígios de cprageé . - ; 

Elias investíraõ a brecha aindaim*^ 
practicavei com tanta intrepidez , que 
desprezado o ferro ^ .o fogo 9 e as. 
balas a monUraÓ , e arvoráraó nel« 
la as suas bandeiras. A tanto valor 
se oppôz em nada desigual .0 dos 
defensores, que.c^m eile digno do^ 
maiores elogios 9. degoUáraÔ qs Io* 
glezes , que haviaõ enuajáx) na .praça 9 
precipitáraó oa snais nó fundo do tos* 
so> passáraO á etpada trezentos e seteo- 

X ii ta 
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iru^g.ta Pmiuguraes , e obrigaá todos a 
lomar a rec irada, com mais pressa jt 
do que hávia6 emprendtéo a avança^ 
áa. Com dois expedientes penendeo 
o Marquez remedtar csre damno oaô 
esperado > e feparar os previstos. O 
primeiro foi majidar dohrar o fogo 
das baierias , para. q4ie eor endeusem 
os inimigos , que as nossas perdas 
umbeai nos dobravaò o furor. O* 
segundo consi^tip em conceder ao 
Gover^iador os quatro dias ames ne« 
gados para fazer os avisos a D. JoaÔ 
de Áustria ^ ^ iBOStiar assim 5 que o 
Vara6 animoso , e prudente sabe nas 
conjuncturas servir^se da brandurg 
para evitar os estragos, e da cora- 
ge para os promover , quando elles 
saô inevitáveis. Acabárac-se os qua- 
tro dias no de S. Joaõ ^ em que a 
praça se entregou com as honradas 
capitulações , que merecia a sua va«< 
lerosa guarniçaô ; e foi esta a se- | 
gunda Victoria ganhada pelo Mar^ 
que2 á terça feira para destruir os 
azares do seu apeiiido , sabendo fa^ 
ter ditosos os sustos da supersriçaÓ. 

Nós 
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NÒ8 tireóros pòr conveniente con« En vu lg. 

^ervar huma conquista taô importan* 
te ., e reparadas as fortificações de 
Vaienga » o Marquez eacarregou o 
seu governo ao Mestre de Campo 
D. Manoel Henriques de Âlmeida , 
que era Governador de Castello :de 
Vide. Depois se aparcárao do Exer* 
cito os Generaes das outras Provin» 
cias , que marciiáraô para ellas , e 
o Marquez , aquartelado o Exerct« 
to y se applicou a fortificar Estremoz \ 
como a Corte lhe recommendava. 
Depois de haver executado estas or« 
úens j sem dilaçaô foi para Lisboa 
inivir os merecidos louvores da re« 
petiçaô dos selis triunfos ; ficando com 
o governo da Provincia o General 
Gil Vaz Lobo, que depois da to« 
mada de Valença fez mais pública 
a sua opposiçaô ao Conde de Schom* 
berg ^ sem que bastassem instancias $ 
ou mediações para o obrigarem a 
retroceder, Elie tinha na testa da 
€eu partido ao Marquez de Marial- 
va , ao General da Cavallaria Dinisa 
de Mello a todos os Maiores de 

Ba- 
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Krt valf» Batalha » oiukos dos Cabos do Exer**' 
ciio , que por este modo ficáraó di* 
vididos ejitie o Conde , e Gil Vaz: 
Rotura , que podéra causar ao ser- 
f iço os maiores deirimeiiios « se os 
mesmos Cabos na6 soubessem temr 
perar ty ardor com a prudência* 

Dom joa6 de Áustria sem obrar 
cni toda esta campanha acçaâ digna 
do seo valor , também havia passa* 
do a Madrid. Vindo a sabsíUuUlo o 
Conde Marcin tomo Go? eraador dat 
Armas , reconheceo a dkS^culàade àe 
se conservar Arronches rodeado dc 
tantas . praças » e marchou de Bada? 
joz còm juiQ corpo de tropas para 
desmantelar, a Villa , fazer voar os 
muros , e recolher â guarniçaó. A 
força das minas naó executou , cor 
mo elie desejava y os seus effettos nas 
fortificações ^ que baviaõ custado a 
Cascella bum thesouro. Gil Vaz 
Lobo marchou com cinco mil ho« | 
nens , logo qué teve este aviso , 
para se apoderar da praça , e segu* 
rar os moradores em quanto as suas 
ruínas se na6 repara vaô. Este Chefe 

pa- 
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ip^ra faser tnais completo o gosto , Crt 
e avançar com acções novas o gran- 
de credito y que lhe tinhaò adquiri* 
do as passadas : elle se determinou 
a subprender a Villa de Freixenal , 
que naô chegou a conseguir por ha« 
ver hum deserror do seu campo avi« 
sado aos inimigos; mas as suas or^ 
dens distribuídas ao Major de Ba- 
talha Joaó da Silva de Sousa , e por 
elie bem executadas y lhe consegui- 
raõ igual vantagem. Clle destroçou 
com grande estrago muitos esqua-. 
drôes^ que mandava D. Diogo Cor* 
réa ; em que os Castelhanos perdé- 
raô muitas vidas de importância ; em 
que lhes tomámos muitos cavallos , 
e com que puzemos a coroa aos fo« 
]ici?s fuccessos desta caoipanhíi^ 
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